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QUADRO DE SAUDE DE ANGOLA 

(Médicos formados pela Escola Médica de Goa) 

Miguel António de Melo-natural de Serulá; tese era 1862. Nomeado, 
mediante concurso, cirurgião de aa. classe da Província de Angola, por D. de 
23-6-1863. 

Joaquim Bernardino de Santana Pinto—de Margão; tese cm 1855. Era 

cirurgião civil da Província de Sanquelim nomeado por Portaria de 20-1-1859, 
quando concorreu para 0 quadro de Saúde do Ultramar. Nomeado cirurgião 
de 2a. classe da Província de Angola, por D. de 23-6-1863. Reformado em 1875, 
em capitão-médico. Foi médico honorário do Hospício de Margão, desde 
1877 até Julho de 1878 e faleceu em Margão, em Fevereiro de 1883, 

LuÍ 8 Fernando Colaço-de Margão; tese em 1869. Foi facultativo civil 
da Província de Perném e Sanquelim em I869 e mais tarde Cirurgião da Praça 
de Angediva, por P, P. de 9-3-1869. Nomeado provisoriamente nos termos 
da autorização concedida por portaria régia de 28-12-1869, cirurgião de 3.* 
classe da província de Angola (portaria do Governo da tndia, de 17-2-1870). 
Confirmado por portaria régia de 30-6-1870. Serviu, durante uma grande 
parte da sua carreira em Dondo, terra das mais insalubres de Angola e de que 
se dizia ao tempo que 0 europeu não resistia à terceira geração e que Luís 
Fernando Colaço, quer como Presidente da Câmara, quer como facultativo do 
quadro saneou, limpando-o de pântanos e de mosquitos e abrindo ruas, sendo 
0 seu nome ainda hoje lembrado como um dos grandes bemfeitores da vila 
que tem uma rua com 0 seu nome e 0 seu retrato no salão da Câmara Muni*^ 
cipal. Era agraciado com as Ordens de Aviz e de Cristo e foi louvado pelo 
governo inglês pela forma como acolheu 0 célebre explorador Comeròon. 
Reformado, era 1886, era capitão-médico, regressou da Metrópole em Novem¬ 
bro de 1888, Deraorou-se poucos meses na índia e voltou para Portugal, e 
em 1890 ei-lo novamente na sua hospitaleira residência de Dondo, donde vem 
expressaraenle a Luanda, segundo referem os jornais da época, receber e 
oferecer um banquete a João Chagas que tinha sido deportado para Angola» 
por estar envolvido ua revolta do Porto, de 31 de Janeiro de 1890, Fixou por 
fim residência em Lisboa, onde faleceu em 13 de Fevereiro de 1909. Os seus 
irmãos; Caetano Florêncio Colaço, formado pela Escola de Goa, foi facultativo 
do quadro de Saúde de Moçambique, Manuel Agostinho Colaço, formado pela 
Escola Médica de Lisboa foi facultativo do quadro de Saúde de Angola, refor. 
mando-se cm major-médico e 0 seu filho Cândido Colaço formado pela 
Escola Médica do Porto, foi facultativo do quadro de Saúde de Moçambique 
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6 faleo6Q ein tenents tncdico no Hospital Mililar cie Moçambique, aos 25 anos 
de idade, de varíola contraída segundo se supõe,, quando encarregado da 
enfermaria de variolosos de Mossuril, 

Cláudio Rafael do Rosário Melo- de Moirá • tese em 1870. Nomeado^ 
em^ virtude da autorização régia de 3-6-1870, e concurso aberto perante a Escola 
Médica de Goa, em 27-8-1870, provisoriamente facultativo de 3a. classe do 
quadro de Saúde de Angola (portaria do Governo da índia, de n-1-1871). 
Nomeado definitivamente nos termos do D. de 2-12-1870, facultativo de ía*. 
classe de Angola, por D, de 37-4-1871, 

Inácio Caetano Xavier— de Loutuiim; tese em 1872. Féz 0 seu curso 
médico enquanto era empregado da Secretaria Geral do Govêrno e foi, ainda 
estudante do 5,® ano, lente demonstrador de Anatomia, da Escola Médica de 
Goa.^ Foi um dos seis mancebos escolhidos, em 1870, pela Junta de Fazenda 
Pública, sob proposta do Governador Pestana, afim de proseguir estudos 
superiores em Portugal com bolsas de estudo concedidas pelas Câmaras Agrá¬ 
rias e tendo desistido, foi substituído por CristovSo Aires. £011874 
concedida, mediante concurso, bolsa de estudo de 40 rupias mensais para se 
aperfeiçoar na clínica médica da Universidade de Bombaim (i). Por portaria 
do Govêrno da índia, de 12-8-1875 foi nomeado, após concurso perante a 
Escola Médica, provisoriamente facultativo de 2.“ classe do qiiadro de Saúde 
de S. Tomé e Príncipe e, em Junho de 1876, foi dali transferido para 0 
quadro de Saúde de Angola, em que serviu durante um ano por ter sido 
nomeado director dos Correios de Luanda, lugar em que se reformou em 
1887, Após a reforma partiu para Portugal, fixando residência em Castelo 
de Vide, onde em 1889 foi nomeado facultativo municipal e ali constituiu 
família. Era agraciado com a Ordem de Cristo pelos serviços que 
prestou na epidemia de cólera, em Goa, em 1869 e com a Ordem da 
Conceição. \ 

Faleceu em Lisboa, em 12 de Agosto 1916, com 71 anos de idade. 

.quem foi presente 0 ofício 

n, eOdaJuuta de fazenda PiíWioa do Estado da índia, datado de 11 de Outubro dltimo 
manda pala Síoretaria d*Estado doa UegÓcios de Marinha e Ultramar comunicar à referidà 
Junta que foi aprovada a ana resolução de abonar a um facultativo que concluir com 
distinçSo 0 ourso' da Eseola Médico-Oiriírgica de Nova-Ooa 0 subsídio mensal de 14í230 reis 
m moeda forte. mesmo Augusto Senhor atendendo à vantagem resultante do cumpri- 
monto das diapoaiçoes consignadas na Portaria n.• 62 de U de Agôsto de 1866, ordena outrossim 
que se preceda semelhantemente precedendo concurso, com respeito à nomeaçSode outros 
faodtativos,e por modo que não sejam subsidiados ao mesmo tempo mais do Lês, devendo 
B Junta de Saúde Pdblica propô-los dentre os concorrentes que tenham sido premiados 
e ign ndo as matérias queêlei hijam de estudar, 0 limite máximo da sua residênoi. em 
Bombaira^e a maneira de se conhecer era prasosÜxos e determinados do seu aproveitamento 
m dita Uníversidade-Paço. em 16 de Dezembro de 1873-Jedo de Anàll ZT 
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Caetano Plácido Colaço -de Margão; tese ein 1874. Nomeado era 
Faleceu em Angola, era 1888, 

Sebastião Manuel Caetano Pinto -de Porvorim; tese era 1872 . Nomea- 
cio, precedendo concurso, provisoriamente facultativo de 2.“ classe do quadro 
de Saúde de Angola (psrtaria do Govêrno da índia de 8 - 6 - 1876 ), Confirmado 
por D. de 20 - 7 - 1876 . Regressou à índia, reformado era capitão-médico, era 
889 . A sua esposa D. Virgínia Frias e Pinto faleceu era Mossâraedes, em I8881 
deixando três filhos menores. 

Atanasio Zeferino d'Azevedo Moniz-de Vernã; tese em 1876 , No 

.delegado de Saúde delArabriz em 1888 , de Massangaíio em 

1889 . Foi uns dos clínicos mais recorridos em todos os distritos em que serviu, 
sobretudo em Luanda. 

Faleceu em Lisboa, em 1 de Dezembro cie 1901 . 

^ Felidimo Caraciolo Primo de Meneses-de Sangoldá; tese em 1881. 
Foi médico do pmlido da Comunidade cie Sangoldá, de 1882 a 1885 . Nomeado 
por portaria régia de 20 de Fevereiro de 1885 , para servir era comissão na 
Provmcia de Angola, com os vencimentos de facultativo de 2a. classe, por ser 
dentre os candidatos admitidos ao concurso 0 que obteve a melhor classifica 
çao, Seguiu para Angola, acompanhado da sua Esposa em 19 de Maio de 
1885 .^ Foi delegado de Saúde de vários distritos da Angola, entre êles de 
Ambriz, era 1887 , onde foi render u facultativo Atanásio Moniz e de Ambd- 
zete em 1889 . Em julho de 1887 , foi mandado para 0 concelho de Quifan- 
gando para propagar a vacina. E’ tudo quanto consegui apurar sôbre os 
sejviços por êle prestados durante os doze anos que serviu era Angola por 
nao se encontrar a sua folha de matrícula; sabe-se, porém, por tradição que 
os seus serviços foram devidamente apreciados pelos seus chefes Ramada 
Curto e Brito de Vasconcelos, Reformado em capitão-médico por D de 2 
de Outubro de 1896 , com 0 soldo anual de 288 mil reis, regressou à índia em 
16 de Dezembro de 1896 e faleceu em 13 de Dezembro de 1030 , 

^ Graças 3 amabilidade do seu filho Dr. Luii Gonzaga de Menezes tive à 
raao uma copia do seu pequeno relatório datado da delegação de saúde de 
Pongo-Andungo, de 10 de Março de 1886 , sôbre a colónia penal de europeus 
Esperança"; relatorio em que começando por dizer que sente sempre 
prazer em cooperar com as autoridades para todos os fins humanitários como 
sejam os melhoramentos a introduzir na “Colóniapassa a descrever 0 
clima da ijgião, humido e de bruscas variações de temperatura, a situação da 
Colonia , cercada de pântanos, os horríveis e imundos alojamentos desti- 
nados aos colonos, sôbre cuja alimentação, saude c estado em que os encon, 
trou traça 0 seguinte lúgubre quadro que dá bera uma idéia do que era ao 
tempo, da parte dessas autoridades, a concepção de higiene tropical em maté. 
na de colomzaçao c do papel desempenhado pelos nossos médicos na aplica. 
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ção e difusão de preceitos dc higiene; “.o pessoal da Colónia exausto de 

forças cora as febres, sujeito a trabalhar sob um sol ardente quási todo o dia ( 

depois de ter percorrido distância de quási uma légua para chegar ao lugar í 

das suas plantações, tinha por alimentação o invariável rancho em que predo» 1 

minava o arroz...Vinho tinto nunca provaram. E’ a aguardente que se lhes ' 1 

dá bem cêdo como preventivo para as febres palustres I!! A água que se bebe í 

é do rio Quiaje, ingerida no estado em que se apanha, tendo em suspensão ! 

inúmeros detritos, Mal vestidos, com uma alimentação que deixa a desejar e ! 

péssimamente agasalhados durante a noite, encontrei os poucos que diziam ^ 

estarem bons (pois alguns estavam com febres biliosas, outros em convales- : 

cença e já tinham morrido vinte) anémicos, enfezados, mal podendo com o 
proprio pêso ; e acho não se tardará,que em vez de se ver ali uma colónia se 
veja um hospital, quando não seja um cemitério 

António Micael de Azaredo—de Chicalim; tese em 1884 . Da sua ■ 

nota de assentamentos, passada pela Secretaria do Estado dos Negócios de 
Marinha c Ultramar, em Lisboa, em 30 de Maio de 1898 e gentilmente cedida ! 

pela sua família, extraio as seguintes notas biográficas que de resto estão í 

incompletas: Habilitações cientílicas: curso da Escola Médico^Cirúrgica de 
Nova>Goa~aprovado plenamente com louvor na 2.*, 3.*, 5,“ e 7.' cadeiras. 

Fêz acto grande no qual ficou aprovado plenamente com louvor em 23 ■ 

de Dezembro de 1884 . ’ I 

Por portaria régia de 2 de Outubro 1886 foi nomeado para servir em j 

comissão no quadro de Saúde de Angola, como facultativo de 2 .“ classe • i 

apresentou.se na Secretaria do Estado, em Lisboa, em 21 de Maio de 1887 ' | 

com guia passada pela Secretaria do Govêrno em Goa, em 23 de Março de ^ 

1887 ; por despacho da Sua Exia, 0 Ministro, de 8 de Junho de 1887 , foi- 
jhc concedida demora em Lisboa até a partida do paquete “ Portugal", em 6 
de Julho do mesmo ano. Posse em 4 de Agosto de 1887 . Em 28 de 
Setembro de 1887 , seguiu para Quifangando para f)ropagar a vacina, regressan» í 

do em 1 de Outubro seguinte, Em 17 de Janeiro de 1888 , seguiu para Calembe T 

para propagar a vacina, regressando em 26 dü mesmo mês. Por D. de 12 - 12 - 
1883 , confirmado no lugar de facultativo do quadro de Saúde de Angola e S, 

Tomé, com a graduação de temütC; Localidade em queiserviu e em que adquiriu 
iireilo de aumento de vantagens. Era 7-24888 seguiu para Ambrizette e 
tomou nosse da delegação de Saúde em 8 do mesmo mês; presente em 
Luanda em 13 de Agosto, retirando-se de Ambrizette em 11; era 16 - 12-1888 
recebeu guia para S. Salvador do Congo, Acompanhou em Julho de 1892 
uma companhia dc gueira que marchou para S. Salvador do Congo, fazendo 
parte da expedição durante dois meses (i). Apresentou-se na Secretaria do 


(l)-Fêz parte da coluna de operações em Qaiimga, ao distrito do Congo era 1892 0 foi 
oitado e louvado. Do "Meio Século de lutas no Ultramar" por Tenente-Coronel Belo do 
Almeida. 
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Estado, em Lisboa, cm 20 de Abril de 1896, com guia da Secretaria de 
Luanda, de 14 de Março, para gosar um ano de licença graciosa coaform 
0 disposto no D. de 2 de Novembro de 1889. Seguia viagem para Goa, via 
Gibraltar, para terminar 0 seu ano ds licença graciosa, com guia passada 
Cm 30 de Outubro de 1890. Apresentou.se na Secretaria do Estado, era 
Lisboa em 19 de Junho de 1897, com guia passada pela Secretaria de Goa 
em 4 de Maio e foi demorado no Reino até 0 paquete de 0 de Julho. 
Louvores \ bundo juntamente com os mais oficiais pelos serviços prestados 
na expedição a S. Salvador do Congo, Reformado com a graduação de 
capitão e soldo anual de 280 mil reis, correspondente a doze anos de serviço 
efeçtivo na Província de Angola, por D. de 14 de Julho de 1897. Faleceu em 
Chicalim há pouco» anos. 

Filipe Neri Francisco do Rosário Colaço^de Margão; tese em 1884, 

.^ ‘Quadro de Cabo.Verde. foi depois transferido para 0 

de Angola. Reformado em capitão-médico por D. de 12 de Novembro de 1898 
faleceu era Margão, em 11-2-1913. O seu irmão Teodorico Ildefonso Colaçol 
formado pelo Escola Médica de Lisboa em 1890, é pai do major de engenharia 
D. Pedro de Portugal Colaço. 

Afonso Aniceto Ildefonso de Sousa—de Saligão; tese em 1884 E’ do 
teor seguinte a portaria régia de 31.3-1885 que 0 nomeou facultativo de 3 .‘ 
classe em comissão na Provinda de Angola: “Atendendo à deficiência do 
pessoal médico em Angola e atendendo à classificação que obteve no concurso 
é nomeado Afonso Aniceto Ildefonso de Sousa para servir, em comissão, em 
Angola com os vencimentos de facultativo de 2 a. classe. Serviu em vários 
dBtnIos de Angola, entre êles S. Salvador do Congo, em 1888 e Benguela em 
1889, Setvin também etnS.TomA Tinha as medalhas de prata de compor, 
tamento exemplar e de assidnidade de serviços no ülltamat. Reformado em 
capitlo-medico por D, de 10-9-1908, regresso» ntee mesmoanoa Goa, tendo 
sido 0 ultimo médico sé com o corso da Escola de Goa a servir no quadro de 
Saúde de Angola. Faleceu em Saligão, em 18-1-1930. 

Graoiano André João Ribeiro de S«ntana-de Socorro; tese era 1885 
Porportaria provincial de 6-11-1886 foi nomeado, apés concurso, facultativo 
do partido de Saligío, logat qne deixou em 19 de Novorabto de 1886, por ter 
sido nomeado para o qoadro de Angola, Nomeado facultativo do quadro de 
Saude de Ango , por D. de J de Outubro de 1886, o qoe foi comunicado por 
telegrama do Ministério de Marinha e Dltramar, de 16 de Ootabro do mesmo 
ano, ao Governador da Índia, Tomou posse em 16 de Abril de 1881. Em 
Junho de 1887, segmn para Quifangando para propagar a vacina. Em Abril 
de 1888 seguiu para Dondo para tomar conta da Delegacia de Saéde • regres¬ 
sou a Luanda em Agosto. Em Janeiro de 1889 seguiu para Cabind. para 
servir sob as ordens do delegado de Saéde daquele distrito. Em Janeiro de 
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1891 seguiu para Santo António do Zaire para tomar conta da delegacia; par 
ordem do Governador do Congo seguiu para tomar conta da delegacia de 
Saude de Landana, de que tomou posse em 6 de Agosto do mesmo ano; 
transferido para a delegacia de Saúde de Ambrizete, em Novembro do’mesmo 
ano; presente em Luanda, em 2 de Abril de 1893 ; seguiu para Gobiingo Alto 
fomando posse da delegacia de Saude, era lo de Julho do mesmo ano ; prescn. 
te em Luanda, em 5 de Dezembro do mesmo ano, Seguiu para 0 reino por 
opiniSo da Junta de Saúde em 27 de Dezembro; presente em Cabo-Verde onde 
ficou fazendo serviço, cm 30 de Abril de 1895, Seguiu para Angola em 29 de 
Maio do mesmo ano, presente em Luanda em 15 de Junho; seguiu para 
Novo.Redondo em 3 de Julho, tomando posse da delegacia em 6 de Julho; 
recolheu a Luanda em 18 de Julho de 1890; seguiu para Porto Alexandre em 
1 de Agosto; recolheu a Luanda em 27; seguiu para Ambriz era 29 de No¬ 
vembro ; recolheu a Luanda em 2 de Julho de 1897. Seguiu para 0 reino em 
16 de Julho de 1898, Para os efeitos das localidades que dão direito a van^ 
tagens, serviu no Congo de 22 de Janeiro de 1889 a 30 de Março de 1893. 
Reformado com a graduação de capitão por D. de 18-8^1898. Carta pa¬ 
tente de 21-2-1899.—(Notas extraídas da sua ■* Nota de assentamentos ” 
passada pela Repartição de Saúde de Luanda, em 15 de Julho de 1898), 
Traçando oseu perfil biográfico e publicando p seu retrato, diz 0 Jornal 
“ Luso-Africano" de Lisboa no número dc 28 de Janeiro de 1894 “...Durante 
um ano serviu cm Luanda onde continuou justificando a reputação que já lhe 
aureolava 0 nome e ali teve dc prestar relevantes serviços não só como médico 
honrando sobremaneira a classe, a que pertence, mas também como cidadão. 
Percorreu depois no decurso de seis anos as povoações do interior da provín¬ 
cia, das quais algumas se salientara pelas suas condições anti-higiénicas c, 
perniciosas para todos que não sejam os naturais do país. Assim esteve algum 
tempo no Dondo, percorrendo era seguida Cabinda, Santo António do Zaire 
Ambri 8 cte e outros lugares. Onde quer que,se manifestava uma epidemia, onde 
quer que se agravavam as condições sanitárias, onde a mortalidade crescia, 
era logo reclamada a «ua presença. Em muitos lugares nâo se limitava a 
tratar dos que sofriam, porque onde encontrava doenças resultantes de insalu. 
bridade, aconselhava ou reclamava dos poderes públicos ps melhoramentos 
necessários e assim conseguiu realizar importantes benefícios. Durante sete 
anos exerceu como um sacerdote a sua missão, nâo havendo jámaís conside¬ 
ração alguma que 0 desviasse do cumprimento dos deveres profissionais. 
Pode dizer-se afoutamente que poucos médicos no exercício da clínica con¬ 
quistaram em África tanta popularidade, gozaram de tanta estima e simpatia c 
exerceram tanto prestígio...” 

Cosme Yalério Inácio Dalgado—de Porvorim; tese em 1885. Nomea- 
do facultativo em comissão por portaria do Govêrno da índia, de 4 de Outubro 
de 1886; nomeado facultativo efectivo de 2.* classe, por D. de 29 de Fevereiro 
de 1888, Embarcou da índia para Angola, via Lisboa, em 14 de Janeiro de 
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1887 e chegou a Luanda era 17 de Abril do mesmo ano. Em 30 de Abril 
recebeu guia para tomar conta da delegacia de Saúde de Cabinda, no Congo, 
aonde chegou em 4 de Maio. Em 30 de Janeiro de 1889 deixou a delegacia de 
Cabinda, sendo substituido por Graciano Ribeiro, e passou a servir no 
hospital “ Maria Pia ”, de Luanda até 19 de Março de 1889 em que recebeu 
guia para tomar conta da delegacia dc Saúde de S. António do Zaire, da 
qual tomou posse era 25 de Março, Por ordem do Governador do Distrito 
de Congo, seguiu em 3 de Março de 1890, para Noqui, para combater uma 
violenta epidemia de varíola que causou uma grande mortandade entre a 
população indígena, epidemia que deu por extinta em 14 de Abril, conse- 
guindo vacinar uma grande parte da população. Regressou a S. António, 
finda a epidemia. Em 31 de Janeiro deil891 foi transferido para a delegacia 
de Saúde de Arabrizette, sendo substituido em Santo António pelo facultativo 
Graciano Ribeiro. Em 15 de Outubro de 1891 foi transferido para a 
delegacia de Saúde de Landana, aonde chegou era 13 de Novembro. Por 
determinação do Governador do distrito de Congo fêz parte da coluna de 
operações de Luali, para castigar 0 régulo revoltado de Conde N'Dinge; e 
durante as operações militares em que passaram por vários perigos e 
inclemências e era que ficaram feridos vários dos nossos, prestou valiosos 
socorros de urgência, debaixo do fogo inimigo, distinguindo.se pelo seu valor 
c coragem ; c foi citado c louvado pelo Governador da Província, por 
portaria de 10 de Fevereiro de 1893, pelos relevantes serviços prestados à 
coluna de operações, não lhe tendo sido concedida a respectiva medalha 
militar de campanha, por não a ter requerido. Em 27 de Janeiro de 1893 
dèixou a delegacia de Landana e chegou a Luanda era 11 de Fevereiro, 
Em 3 de Março recebeu guia para tomar conta da delegacia de Saúde de 
Lubango, no Planalto de Mossâmedes onde serviu até 14 de Abril de 1894. 
Regressando a Luanda foi colocado na delegacia de Saúde de Cobungo Alto, 
onde foi acometido de febres palustres que 0 obrigaram a regressar em Julho 
a Luanda, onde adoeceu com uma grave biliosa, da qual ainda convalescente, 
por conselho do chefe dos Serviços de Saúde partiu para Portugal, em 30 
de Julho, para retemperar, chegando em 25 de Agôsto a Lisboa, onde se 
demorou cerca dc um mês, para vir gosar a licença graciosa na índia, aonde 
chegou em fins de Outubro. Também aqui pouco se demorou, tendo seguido 
para Lisboa, para gozar 0 resto da licença. Em fins de Maio de 1897, dc regresso 
a Luanda foi nomeado delegado de Saúde de Ambriz, onde foi acometido de 
febres palustres c do segundo ataque de biliosa. Regressando a Luanda para 
convalescer, foi colocado algum tempo depois na delegacia de Saúde de 
Chibia, no Planalto de Mossâmedes onde serviu durante mais de um ano. 
Em Agôsto de 1899 foi nomeado pela 2," vez delegado dc Saúde de Cabinda, 
séde do distrito de Congo. Em 1902 veio à índia, via Lisboa, gosar pela - 
segunda vez a licença graciosa e aqui se reformou cm capitão-médico, por 
D. delOdc Março de 1904, Tem as medalhas de prata de comportamenta 
i 
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exemplar e de assiduidade de serviços no Ultramar e é cavaleiro da Ordem 
de Aviz. 

Como se vê, como quási todos os seus colegas do quadro, percorreu tôda 
a Angola desde o extremo norte até Mqssâmedes, internando-se pelo interior 
ate 0 Gobungo Alto e servindo em regiões as mais inóspitas de Angola • e 
segundo as informações que colhi, em tôda a parte em que serviu, gozou ’cle 
estima e de consideração e deixou excelentes tradições como clínico. 

Cosme Valério Dalgado e António Maria da Cunha são hoje os únioos 
sobreviventes dessa plêiade de médicos da Escola de Goa que, como facul- 
íativos dos quadros de Saúde do Ultramar, honraram a terra natal e a escola 
que os formou. 

Joaquim Francisco Meliodoro da Silva-^de Margão; tese era 1886. 
Nomeado em...... ^ Serviu em vários distritos de Angola, entre êles Santo 

Antonio do Zaire, em 1888 e era Quissambo, em 1889. Reformado em 
capitão-médicü por D. de 17-8-1899, fixou residência em Lisboa, onde faleceu. 
O seu filho Eugênio Lusitano da Silva é formado pela Faculdade de Medicina 
de Lisboa e exerce clínica em Lisboa. 

Pedro Filipe Nery Pinto-de Santa Cruz; tese em 1883. S egundo ura 
telegrama do Ministro de Marinha e Ultramar ao Governador da índia de 
Outubro de 1886, nomeado facultativo de 2 .“ classe do quadro de Saúde’ de 
Angola (Boi. Of. da índia, de Outubro de 1886). Em 1890 seguiu para Lis- 
boa a fim de se tratar, tendo-lhe a Junta de Saúde Naval arbitrado 60 dias de li¬ 
cença ; em 1892 foi transferido para o quadro de S. Tomé. Foi Vice-Presidente 
da Camara Municipal das Ilhas. A sua tese sôbre “ O casamento e @ celibato ” 
defendida em 1886 e publicada em 1890, em Bombaim, já quando êle sé 
achava em Angola, por “benévola intimação de alguns dos seus professores ” 
segundo êle declara no prefácio datado de Angola, de 4 de Outubro de 1889 é 
um trabalho em que a par de erudição revela ura conhecimento perfeito de ’ 
todos os aspectos do problema e que redigido em linguagem correcta e 
elegante se lê com agrado e interôsse. Faleceu em Santa Cruz, de uma 

enfermidade que cêdo 0 inutilizou para a vida, em 13-2-1917. 

_ Cípriano Cornélio Rodolfo Nogueira— de Quepém; tese em 1887, 
Nomeado em comissão e mediante concurso facultativo de 2 .’ classe do quadro 
de Saude de Angola, por D. de 25 de Fevereiro de 1883. Foi Delegado de 
Saude de vários distritos, entre êles de Pungo-Andongo em 1889 e dc 
Chiba, onde ,er,m dorantí muitos anos. Fês parte da coluna de operações 
coolia «s Hotentoles em 189S, em que se dislinguin e foi loiitado. Reformado 
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QUADRO DE SAUDE DE ANGOLA 

(idicos pela Escola de Goa e pelas Faculdades de iedicioa da Metrópole) 

Emilio Francisco António do Rosário Cabral— filho do Dr, Luis An¬ 
tónio Cabral, da Piedade; tese na Escola Médica de Goa em 10-8-1918, com a 
classificação de 19 valores; tese na Faculdade de Medicinado Pôrto em 
18-3-1919, com 17 valores. Posse em 3-8-1921. Foi delegado de Saúde dó 
Bembe, Gobungo Alto, Cabinda, Ganda, Vila. Luso, Lepi e Quibiila e Chefe 
das Repartições Distritais de Luanda e Zaire, sendo nesta cumulativaraente 
chefe da Zona de Doença do Sono. E' actualmente médico de 1.“ classe. 

Frederico Leopoldino Rebelo—de Margão; tese na Escola Médica de 
Goa em 27-6-1918, com 18 valores; tese na Faculdade de Medicina do PôrtO 
em 17-3-1921, com 17 valores, Posse em 5-8-1921. Logo após a posse foi 
nomeado director do Laboratório Central de Análises Clínicas do Hospital 
Central de Luanda; foi professor provisório do 6 .“ grupo do liceu Salvador 
Correia em 1922 e 1923; adjunto do Gabinete de Investigações Cientificas 
cie Luanda preparando trabalhos para 0 Congresso de Medicina Tropical de 
Luanda, no qual tomou parte; subdelegado de Saúde de Luanda desdé 
1921 a Agôsto de 1923, período em que trabalhou na extinção da peste 
bubônica e nó saneamento da Cidade; por portaria do Alto Comissário, de 
26 de Julho de 1923, encarregado de estabelecer centros de profilaxia,, 
e de tratamento da doença do sono no Distrito de Zaire, comissão 
que desempenhou desde fins de Agôsto de 1923 a Setembro de 1924; 
secretário do Ministro das Colónias, de Outubro de 1926 a Março de 1926; 
subdelegado de Saúde da Bela -Vista, de 1925 a 1929; delegado de Saúde de 
Pôrto Alexandre, de 1929 a 1932, onde conseguiu reduzir a elevada mortall. 
dadee a morbilidade pelo escorbuto dos indígenas contratados nas pescas, 
■modificando a sua ração alimentar; delegado de Saúde de Ganda, de. 1933 a 
1936 1 delegado de Saúde do Chinguar, de 1936 a 1938; e últimainente, dé 
1938 a 1940, Chefe da Repartição Provincial de Saúde e Higiene do Bié e 
cumulativaraente director do Hospital e delegado de Saúde. Foi presidente 
da Comissão Administrativa da Câmara Municipal de Bié, presidente da 
Comissão Municipal da União Nacional, vogal do Conselho de Disciplina e 
Substituto do Juiz de Direito. 

Publicações: Sur quelques cas de Leishmaniose cutanée observés à 
Mossamedes (de colaboração com Santana Pais). Deuxième contríbution à 
rétude des spirochètes d’Àngola (colaboração com Carlos de Almeida^ 
Essais de traitements des ulcères fuso-spirillaires de 1’Angola (de colabora¬ 
ção com Carlos de Almeida) Relatório da assistência médica e profilaxia da 
doença do Sono no Congo e no Zaire (de colaboração com Carlos de 
Almeida), Contríbution à la thérapeutique des ulcères leíshmaniques (dè 
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colaboração com Carlos de Almeida). E outras de colaboração com Froilano 
de Melo, na Kevista Médica de Angola. 

José Erasmo A- F. P. da Piedade Jaques—de Majordá, tese na Esco¬ 
la Médica de Goa em.tese na Faculdade de Medicina de Coimbra em 

Posse em 23 - 4 ^ 1927 . E’ actualraente médico de 1 .“ classe e trabalha 
num sector de combate à doença do sono. 

Bernardo Ricardo Gomes Pinto-de Navelim; tese na Escola 
Médica de Goa era 27 - 4 - 1927 , com 30 valores; tese na Faculdade de 
Medicina do Pôrto era 1932 , com 17 valores. Foi um dos médicos con. 
tratados, em 1927 , para os serviços de Assistência Médica ao Indígena e 
para a Luta contra a doença do sono era Angola (Vid. pag, 15 ). Após a 
repetição do curso foi nomeado director do laboratório distrital de Assis, 
tência ao indígena de Angola^laboratório de Dalatando-e, após concurso 
em que ficou classificado em 2 ? lugar, entre 24 concorrentes para 4 vagas, 
ingressou no quadro de Angola em 26 - 1 - 1933 1 prestou serviços no combate 
à doença do sono na zona do Quanza-Norte e Sector de Landana, foi 
delegado de Saúde de Quilaba e últimamente de Ganda. Gomes Pinto foi 
um dos três médicos que era 1933 pôs em prática com excelentes resultados, 
na sanzala-enfermaria de Ualatando, as injecções carotidianas de triparsa’ 
mida, segundo a técnica do cirurgião Silveira Ramos, tendo apresentado 
um circunstanciado relatório sôbre vinte doentes tratados por êsse método 
com resultados surpreendentes sobretudo nos casos de ambliopia e de 
cegueira—segundo refere 0 chefe dos Serviços Damas Mora num artigo 
publicado, em 1933 , na "Província de Angola". Por P. P. de 23 - 2-1934 
foi louvado pela sua extremada atenção pelos serviços de saúde castrense e 
pelos de sanidade geral de Dalatando e pela sua modelar assistência aos indí¬ 
genas nos quais revelou competência, zêlo e dedicação. Foi Presidente da 
Comissão da Câmara Municipal de Quanza Norte. E’ hoje médico de classe. 

Francisco Xavier Jasso da Gosta Campos-de Nova Goa; tese 
na Escola de Goa em 7 - 8 -T 917 , com 19 valores; tese na Faculdade de 
Medicinado Porto em 12 - 4 - 1924 , com 16 valores. Posse era 1 - 5 - 1928 . 
E’hoje médico de i.‘classe. 

Manuel Luiz Gonzaga Gomes -de Siolira; tese na Escola Médica 
deGoaera.,.; tese na Faculdade de Medicinado Porto em 4 - 6 - 1925 , com 
i 8 valores, Posse em 26 - 10 - 1927 . E’ hoje médico de i.‘ classe. Fêz tôda 
a sua carreira, até melados de 1940 , trabalhando em vários sectores de 
combate à doença do sono, nos distritos de Congo. Zaire, Luanda e Quanza 
Sul. Ocupa desde então 0 lugar de Chefe da Missão de luta contra a peste 
e outras epidemias, em Pereira d'Eça, fronteira do Sul de Angola. 

, José Luís Marcos da Silva Pereira-de Colvá, tese na Escola Médica 
de Goa em 6 - 3 - 1925 , com 19 valores; repetiu 0 Curso na Faculdade de 
Medicina de Coimbra, com a média de 14 valores. Posse em Maio de 193 J. 
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Em 1934 Chefe Sanitário do Sector Cazengo-Pungo—Adongo; campanha 
contra a doença do sono com séde em Dalatando e Delegado de Saúde de 
Lucala; em 1935 , em serviço no Hospital de Luanda, como Director do 
Pavilhão de doenças infecto-contagiosas; em 193 Ó, Delegado de Saúde e 
Director do Hospital Quilaba (Benguela). De licença ilimitada desde 
5 - 5 - 1938 . Em 1932 foi analista do Hospital do Hospício do Coração de 
Jesus, de Margão e vogal da Comissão Municipal do Concelho de Salcete e 
últimamente médico do acima mencionado Hospital do Hospício de Margão, 

António Joaquim Victor Hugo Bruno de Montargon Pereira e 
Mesquita— de Benaulim. Tese na Escola Médica de Goa em 1924 , com a 
média global de 15 vai; tese na Faculdade de Medicina de Coimbra, era 
1934 , com 19 vai Diplomado em Medicina Sanitária pelo Instituto de Hí, 
giene de Coimbra, em 1934 , com 19 vai Contratado para os Serviços de 
Assistência Médica aos Indígenas era Angola, de [927 a 1931 (vide pag 15 ). 
Médico de 3 ,' classe, interino, do Quadro de Saúde de Macau, em 1935 
Médico de 2 ,“^classe do quadro de Angola, desde 1 - 1 - 1938 ; delegado de 
saúde de Cacongo -Maiorabe, de 1938 a 1939 ; delegado de Saúde e Chefe 
interino da Rep. de Saúde Distrital de Cabinda, de 1938 a 1940 , Delegado 
de Saúde do Icolo e Bengo-Quissaraa, desde 1940 . 

Publicações : 

Espiroquetoses intestinaishumanas-In Arq. Indo-Port, de Med. e Hist. 
Nat.-Nova-Goa, 1925 . 

Tratamento da doença do sono em Angola ■ tn Arq, de Farm. e Terap. 
Exp. da Fac, de Med. de Coimbra, 1932 . 

Parasitismo Intestinal e Doença de sono— Ibíd.— 1933 . 

Pesquiza de bacilémia nos leprosos pela técnica de R. Montessis-In 
Boletim Sanitário de Macau, 1935 . 

A flictenoterápia no tratamento de opiomanos—Ibid.— 1935 . 

Reacçào de Weltman na tuberculose pulmonar-Ibid,— 1938 . 

Sur les spirochetoses intestinales humaines dans linde Portugaise (era 
colab. com 0 Prof. Froilano de Melo) In Bul Soc. Path. Exot. J 924 “Paris. 

Essais expérimentaux de traitement de la Spirochétose humaine a 3 p‘ 
Eurigyrata par quelques spirilicides modernes (em colab. com 0 Prof. 
Froilano de Melo), In Bul Soc. Path. Exot. Paris- 1924 . 

Será 0 tripanosoma Gambiense 0 único agente de tripanosomiase humana 
na zona do Cuanza? In Boi, do A. M.S. e da Luta contra a moléstia do 
sono-i 92 g. 

Concentrações indígenas e suas necessidades sociais; higiene preventiva 
nos aldeamentos indígenas—Ibidem, 

Relatório da Missão Médica de Assistência do Cuanza—i 929 -(era colab. 
com 0 Dr. J. Orneias), In Boi de Agência Geral das Colónias— 1935 . 

Considerações sôbre a profilaxia da Doença do Sono era Angola- 
Coimbra- 1934 . 
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Médicos Auxiliares Contratados para os Serviços 
de Assistência Médica áo Indígena e para a 
Luta contra a Doença do Sono em Angola 

(FORMADOS PELA ESCOLA lÉDICA DE GOA) 


Rómulo de Noronha—dô Neurá; tese em 13-2-1920, com 19 valores. 
Desembarcou em Luanda, em 31 de Maio de 1927 e após um^ 
breve estágio no hospital de Luanda foi mandado para Caxito e logo em 
seguida como auxiliar e depois chefe do sector Ambrií-Dande, onde tendo 
descoberto um grande foco de bilharziose estabeleceu 0 seguinte plano de 
saneamento da região, que mereceu a inteira aprovação do chefe dos Serviços 
de Saúde: limpeza das margens do rio Dande, saneamento da vala de 
irrigação e das lagoas onde se acoita 0 transmissor dalbilharzia, tratamento 
intensivo da população pelo tártaro emético; tratamento dos doentes do 
sono por meio de uma missão ambulante, durante três meses no ano, 
formando-se trés postos sanitários de enfermeiros indígenas para as con¬ 
centrações de tratamento. (Do" Boletim mensal da luta contra a propagação 
da Moléstia do sono e da assistência médica ao indígena ”, de Março de 
1928—Damas Mora). Acometido de uma grave infecção intestinal que 0 
obrigou a baixar ao hosintal e de paludismo, foi transferido por motivo desta 
doença para 0 Dondo Cambando, grande viveiro de anofeles e glossinas, também 
outrora terra das mais insalubres do sertão africano e saneada em 1870 por 
um outro distinto médico da Escola de Goa, 0 facultativo de 2,’ classe Luís 
Fernando Colaço que não só alimpára de pântanos ede mosquitos como a 
arruára e embelezára, a ponto de 0 seu nome ser ainda hoje lembrado como 
um dos grandes berafeitores daquela vila. A acção de Rómulo de Noronha 
no Dondo foi das mais notáveis, quer em obras de saneamento e de profilaxia 
contra a doença do sono, como na de assistência ao indígena. Foi eti seguida 
colocado eraCamabatela e depois em Encoze, terra quente e húmida, de 
freqüentes trovoadas e onde, apesar-de debilitado por acessos palustres, 
efectuou importantes trabalhos, 

Dêle e dos outros médicos auxiliares disse 0 Chefe dos Serviços de Saúde 
de Angola, coronel-médico Damas Mora no “Boletim da Assistência Médica 
ao Indígena e da luta contra a propagação da molétia do sono”, de 1937: 
"os médicos auxiliares contratados na índia têm dado satisfação. São 
Conscienciosos, trabalhadores e cheios de brio, Permito-me citar entre êleg 
0 médico Rómulo de Noronha, cujos serviços no Dande são dignos de todo 
0 elogio. 


} 
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D«„tao„e.«a,e. M.iado 
Dembgs, onde procedeaa nnmerosjs mcinações, ao recewamenlo sanUário de 
mita de indígenas, a visitas de centenas de saiealas eaos inii-t 
espleracoehelmtntico dessa região. Transferido ea segaida pira o Úto 
Dande, onde, segundo p relatório do Chefe dos Serviços de Saúde^ organiaoa 
osserviçosdeassisl nela média ao indígena denma forma mídeír ner 

servtr em outros 


_ ™ d.uauaa, em 31 ae Maio de 1927 ; serviu an 

prmcjiio uo posto sanitário de Nabuagongo, em Ambriz, onde segundo consta 
seu relatório, dispensando por completo o anxílio da antoridada admi 
mstrativa yisiton numerosas sanaalas, efectiion milhares de exames sanitários 
e exames laboratoriais, improvisando êle próprio o mobiliário da sédeeda 

s»„“n I ™ P™ “ sanitária do Congo onde 

segundo otelalóno do seu chefe deaoua, trabaibon com sélo e enWasmo 
inexcediveis, quer no serviço hospitalar quer na consalta externa, quí ™ 

atoXt.“*'^ ™ rpm" 


de «m.doPortoc ingressou noqnadro de 


De^barc™ em Luanda, em gr d. Maio deíçspipy:': “rn/etío 
no Laboratório Central de Análises de Luanda foi colocado em Itombe onde 
tendo desoobertonm to de tripa.osomiase com céroa de josé defadig 
I feçtados, efectuou milhares de atoxilirações e procedeu a„ recenseamento 

oíS'tT‘’i?T°‘i“ * °ra^trando se segundo 

Otelatorio do chefe da zona, um proüssional competente e devotado aos 

serviços de assistência ao indígena, Servin em seguida na zona do 
Qnanza Norte como director do Laboratório de Dalatando, tendo sil 
onyadospor portaria do Govêrno Geraldo Angola, de Z 8 - 5 I. 93 , êle o 
chefe eo pessoal da Zona de Assistência aos Indígenas de Qnanza “nela 
muita dedicaçao, zêlo e inteligência com que desempenharam êsse importMte 
serv.ço durante 0 anodeiqzq, deqn. resultou nma notável melE na! 

der,!f “T ' "Ô” ^ W 

Chetednt“-° “«'“«rio áos 

Chefe dos Serviços, continuou a a 6 rmar.se am valioso elemento nos serviços 

do combate a doença do sono. Por portaria do Govêrno Geraldo Angola 
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3-7-1931, foi louvado pela forma inteligente, zelosa e proba como 
desempenhou durante a vigência do seu contrato as funções de chefe de 
Sub-sector e de director do Laboratório da Zona de Assistência de Quanza 
Norte. 

Findo 0 contrato, Bruno de Mesquita seguiu para Portugal, onde repetiu 
0 curso na Faculdade de Medicina de Coimbra. Em 193Ó seguiu para 
Macau, onde serviu como médico interino do quadro, director interino do 
Laboratório Bacteriológico e encarregado do Pavilhão de Tuberculosos; 
e serviu comigo na epidemia de cólera de 1937, onde prestou excelentes 
serviços, quer como médico do Pavilhão do Isolamento, quer em exames 
laboratoriais. 

Em 1937, mediante concurso, foi nomeado médico de 2.“ classe do 
quadro de Saúde de Angola (Vid. pag, 12). 

José Agostinho Joao Francisco da Cruz-de Chandor; tese era 
27-6-1935, com 16 valores. Desembarcou em Luanda, em 31 de Maio de 
1927 e foi logo nomeado para instalar oposto sanitário de Nabuagongo, 
em Ambriz, onde, por entre mil dificuldades e resistência do indígena que 
lidava pela primeira vez com um médico, procedeu ao recenseamento 
sanitário da população dessa região, a milhares de vacinações, conseguindo 
atrair 0 indígena, convencê-lo e submetê-lo aos nossos métodos de profilaxia e 
de tratamento. Foi em seguida transferido para a zona sanitária do Congo, 
tendo aqui sido citado pelo zêlo e entusiasmo inexcedivel com que serviu 
nos serviços de assistência ao indígena. Findo 0 contrato, repetiu 0 curso 
na Faculdade de Medicina do Porto e foi nomeado, após concurso, médico 
do quadro de Saúde de Cabo-Verde, onde actualmente serve (vide pag.). 
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QUADRO DE SAUDE DE CABO-VERDE 

íAWFOUOSPEIAESCDLIIIIÍDIGADEGOA) 

Domingos JoaQuiiti de Menezes—de Batim; tese em 1868. 
Nomeado provisoriamente, mediante concurso perante a Escola Médica, 
cirurgião de 2.' classe da Província de Angola (portaria do Govêrno da 
índia, de 9 de Agosto de 1869), Nomeado facultativo em comissão do 
quadro de Saúde de Cabo-Verde, por portaria régia de 33 de Junho de 1870. 
Serviu também na Guiné. Era condecorado cora ai ordens de Aviz e de 
Conceição e com a medalha de oiro de 10 anos da serviço na África. 

Em 1872, Delegado de Saúde em Bolama, publicou na “ Estatística 
médica dos hospitais e relatórios dos serviços de Saúde das Províncias 
Ultramarinas referente a 1372, um interessante relatório sobre Bolama, 
sobre os usos e costumes indígenas, sua alimentação, meteorologia 0 clima, 
estado sanitário da Ilha, doenças predominantes, indicando sugestões para 
0 melhoramento dos serviços. Em 1874, Delegado de Saúde na Ilha de Boa 
Vista, publicou na “Estatística Médica dos Hospitais”, de 1874,0 “relatório 
do serviço de saúde pública na Ilha de Boa Vista" contendo valiosas 
informações sobre a história, portos, natureza do solo, vegetação, povoações, 
hábitos, costumes, educação, movimento de população, longevidade, ali¬ 
mentação, vestuário, religião, chuvas, águas, clima, salubridade, edifícios 
públicos, instrução, cemitérios, estabelecimentos de beneficência, boticas, 
higiene pública, serviço sanitário do pôrto, serviço clínico c nosologia da Ilha. 
Foi administrador do Concelho de Santa Catarina e Presidente da Câmara 
Municipal da Cidade da Praia. Faleceu em Coimbra, em 18-12-1904, Era 
pai do Desembargador Euclides de Menezes, Juiz do Supremo Tribunal de 
Justiça, de Portugal, e irmão do facultativo do quadro de Moçambique 
Aristides de Menezes. 

Âleko Justiniano Sócrates da Costa-de Assolnã; tese em 1870. 
Nomeado em virtude da autorização dada por potaria régia do 3 de Junho 
de 1870 e mediante concurso aberto perante a Escola Médica de Goa, em 27 
de Agôsto de 1870, provisoriamente facultativo de 3.® classe do quadro de 
Saúde de Cabo-Verde, (portaria do Govêrno da índia, de 9 de Janeiro de 
1871). Embarcou com Tasso Dias e Cláudio de Melo, nomeados facultativos 
do quadro de Angola e Agostinho de Sousa nomeado para 0 quadro de 
Moçambique, na barca “Africana”, em Dezembro de 1870. Confirmado 
por D, da 28 de Maio de 1871. Serviu também na Guiné. 

Em 1872, delegado de Saúde e único médico na Ilha do Sal apresentoa 
um interessante o completo relatório acerca desta ilha e que está publicada 
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ua “Estatística médica e relatórioi dos serviços de Saúde das Provfaclas 
Ultramarmas" do mesmo ano. Em 1874, delegado de Saúde na Guiné 
publicou na “Estatística médica” de 1875 oseu “Relatório do Serviço de 
Saúde Pública da Guiné”, referente a 1874: trabalho interessante sob todos 
os aspectos, com consideraçdes gerais e descrição dos concelhos de Bissau, 
Bolaraa e Cacheu I 0 resultado de análises de água de algumas nascentes, 
a que procedeu; condiçSes físicas a morais dos habitantes, longevidade, 
alimentação, vestuário, religião, instrução pública, serviço sanitário dos 
portos, pântanos, higieni pública, cemitérios, serviço médico militar, 
quartéis, hospitais, meteorologia e nosologia do país com descrição clínica 
B tratamento de algumas doenças exóticas tais com a febre biliosa he- 
maíúrica, as úlceras fagedénicas, a doença do sono, (i) as boubas, os 
bichos-miases, filarioses, elefantiasis, etc,; relatórios dos mais completos e 
escritos em linguagem correcta, elegante e que ainda hoje se lêm cora 
interêsse. Foi, ainda estudante, colaborador da “Ilustração Goana” e 
publicou também “Província da Guiné” descrição geral do país nos 
í: Boletins da Sociedade de Geografia de Lisboa ” Série 4." 11 , III, IV de 
1883: e “Médicos Ultramarinos”, mais um brado a favor dos facultativos 
formados pela Escola de Nova-Goa-Lisboa, 1880, no qu^l pondo em 
destaque a preparação científica dos médicos da Escola de Goa e os 
excelentes serviços por êles prestados nos quadros de Saúde das Colónias- 
nos quais de resto, afirma êle, desempenham os mesmos serviços que os 
formados pélas Escolas da Metrópole-reclama para os facultativos da 
Escola de Goa iguais regalias, entre elas a promoção a facultativos de i.* classe 
durante 0 serviço ea reforma no posto de major. Foi redactor principal 
do “BoletimColonial”, semanário que começou a publicar-se, era Lisboa, 
em 1890. Possuiaas medalhas de prata de comportamento exemplara de 
assiduidade de serviços no Ultramar. Reformou-se era 1894 no posto de 
capitão-médico e fixou residência em Lisboa, onde faleceu em 15-Í-1907, 
deixando duas filhas, ambas farmacêuticas e uma delas professora do 
Instituto de Odivelas, 

A. J. Sócrates da Costa foi ura dos seis mancebos escolhidos em 1870 
pela Junta da Fazenda Pública, sob proposta do Governador Pestana, afim 

(1) A doença do sono foi primeiramente desorita em 1803, na Serra LeÔa, por Winter- 
jbotfcom; e por Aleko J. Sôeratee da Gosta, na Guiné Portuguesa, em 187i. 

‘Ocaso mais antigo que conhecemos de desoriçílo dum oasoolínico de doença do sono nas 
■colónias portuguesas, ainda não citado, encontrámo-lo no "Relatório do Serviço de Saiíde 
Pública na Guiné Portugnesa" relativo ao ano de 1874, pelo Dr, Aleiso Justiniano 
Sócrates da Costa; denominada no seu início a "pedra", em oonseqüênoia do engorgitamento 
dos gânglios submasilares e oervioais, a cuja c-xtracção procediam os ourandeiroa mandingas 

»Doença do sono ^'-Oração de sapiência proferida na Esocla Superior Colonial, em 
30-V-1938, pelo prof, A. Pvita Martins, , 
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de prosseguir cursos superiores em Portugal, com bolsas de estudo concedidas 
pelas Câmaras Agrárias. Os seis mancebos eram; José Maria Alvares, de 
Margão, Elvlno José de Brito, de Pangim, Jerónimo Quintiliano Cordeiro, 
de Assagão, Inácio Caetano Xavier, de Loutulira, Clovis Sebastião da Costa 
e A, J, Sócrates da Costa, de Assolnã. 

Era 1871, a Junta da Fazenda reduziu 0 número de mancebos a quatro; 
Inácio Caetano Xavier foi substituído, por ter desistido, por Cristovam 
Aires; e Quintiliano Cordeiro e Sócrates da Costa desistiram das bolsas de 
estudo. Porém, em 1872 com grande desapontamento do Govêrno da índia, 

0 Ministério de Marinha e Ultramar comunicava que não aprovava a 
resolução da Junta da Fazenda Pública, não só por se ter dado uma má 
interpretação a uma resolução do Conselho Ultramarino, como por ser um do. 
cumento dimanado de um govêrno usurpador e mandava suspender a pensão. 
Contudo por portarias posteriores e a requerimento dos interessados, 0 
Ministro mandou abonar subsídios até Agosto de 1872 aos estudantes 
Clovis dl Costa, Elvino de Brito, Christovam Aires e José Maria Alvares^ 
alguns dos quais se achavam há algum tempo em Lisboa a cursar 0 ensino 
secundário. Em 1872 Clovis da Costa teve de regressar de Portugal por 
falta d« meios, prosseguindo os outros três os seus estudos. Não será fora 
de propósito aqui mencionar que a escolha feita pelo Governador Pestana 
constituiu uma plêiade de homens eminentes que honraram a sua terra natal. 
José Maria Alvares que depois usou 0 apelido de Costa Alvares, foi, como sa? 
bem, facultativo do quadro de Saúde da índia e chefe dos Serviços de Saúde, 
reformindo.se era general-médico; Elvino de Brito foi conselheiro de 
Estado e Ministro das Obras Públicas, onde deixou uma obra que ainda 
hoje perdura; Inácio Caetano Xavier, que ainda estudante foi lenie 
demonstrador da Anatomia, foi facultativo do quadro de Saúde de Angola 
e depois director dos Correios daquala Província, Cristovam Aires que chegou 
a general, foi publicista e Secretário Geral da Academia das Ciências de 
Lisboa; Clovis da Costa, aluno premiado em quásitodo 0 curso médico e 
que também ainda estudante foi lente demonstrador de Anatomia, foi 
facultativo do quadro de Saúde de Macau e infelizmente atingido por uma 
cruel doença cêdo se inutilizou para a vida; Quintiliano Cordeiro foi lente 
substituto da Escola Médica e deixou uma brilhante tradição como clínico 
e ainda foi nomeado, mediante concurso, facultativo de 2,“ classe da Pro¬ 
víncia de Moçambique por portaria do govêrno da índia de 6-2-1876, lugar 
de que desistiu eA. J. Sócrates da Costa foi, como acabamos de ver, iim. 
dos distintos facultativos do quadro de Cabo-Verde, jornalista e publicista. 

Gonstâncio da Conceição Dias—natural de Ibo, mas de pais indo- 
portugueses; tese em 1874; tinha também a carta de Agrimensor e Avaliador 
do'Instituto Profissional de Nova-Goa, Nomeado, precedendo concurso, 
cirurgião de 2.“ classe da Província de Cabo-Verde por portaria do Govêrno 
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da índia, de 27 de Maio 1876. Confirmado por portaria régia, de 20 de 
Julho de 1876. Faleceu, em 1883, na Ilha de Santo Antào, onde era 
delegado de Saúde, de uma afecção pulmonar, 

João António Valerkno Coutinho-natural de Aldonã; tese em 
1876. Nomeado facultativo de 2,“ classe em 1884. Reformado em capitão- 
médico, por 18 de Julho de 1901. Faleceu em 14 de Janeiro de 1907, no 
Estoril, onde fixára residência após a reforma. 

Delegado de Saúde na Ilha de Boa Vista, desde i de Agosto de i 884 
até 4 de Maio de 1885 e desde 17 de Agosto de 1890 até 21 de Junho de 
1891, donde nesta data foi destacado para 0 lazareto da Ilha de S. Vicente, 
afim de tratar dos varlolosos da Cidade de Mindelo, donde regressou à Ilha 
de Boa Vista em 16 de Setembro de 1891, continuando a exercer as funções 
de delegado de Saúde desta Ilha até 17 de Março de 1892; delegado de 
Saúde, na Ilha de S. Nicolau, desde 18 de Maio de 1885 até ro da Julho de 
1886; delegado de Saúde na Ilha do Sal, desde 3 de Março de 1887 até 29 
de Março de 1889; delegado de Saúde no Concelho de Paul, na Ilha de 
Santo Antâo, desde 8 de Abril de 1889 até 8 de Dezembro do mesmo ano, data 
era que foi mandado para a Ilha de Boa Vista, afim de ali combater um surto 
de varíola. delegado de Saúde na Ilha da Brava, desde 22 de Março até 20 
de Setembro de 1893. Foi médico do Seminário-liceu de S. Nicolau e 
clínico recorrido e desinteressado em todas as Ilhas do Arquipélago em 
que serviu, conquistando simpatias de todas as classes, raórmente da classe 
pobre. A Câmara Municipal da Ilha do Sal, a quando da sua transferência 
para S. Antão enalUcendo os altos serviços por êle prestados como delegado 
de Saúde e como clínico solícito e desinteressado-a ponto de os principais 
habitantes da Ilha representarem ao Governador pedindo a sua conservação 
-lança na sua sessão de 21 de Fevereiro de 1889, ura voto de louvor e de 
agradecimento, significando-lhe 0 pesar pela sua retirada. A Câmara Muni 
cipal do Concelho das Pombas de Paul, da Ilha de Santo Antão, na sua sessão 
de 21 de Novembro de 1889, manifesta-lhe também asna gratidão “pelos 
cuidados e profícuas indicações oportuna e inteligentemente feitas e ás quais ■ 
se deve a completa extinção da varíola'-. E a Câmara Municipal do Porto 
SalKei, da Ilha de Boa Vista, na sua sessão de 29 de Janeiro de 1890 

consigna “um voto de louvor peia solicitude, zêloe actividade cora que se 
houve na adopção de medidas médicas para extinguir 0 terrível flagelo de 
varíola que tanto preocupava 0 espírito dos habitantes desta Ilha; e ainda 
■pelo serviço de vacinação pelo mesmo facultativo executado coma mais 
evidente e acrisolada solicitude, tendo conseguido vacinar para cima de mil 
indivíduos, resultado ôste que excede a tudo quanto tem feito os demais 
íacultativos nos últimos quinze anos, 0 que revela a simpatia de que aquí 
goza 0 referido facultativo; e finalmente pelo desinteresse com qne 0 mesmo 
iacultativo tem prèstado os serviços da sua ciência isentos dos seus honorários 
o que em qualquer época é sempre apreciável, maxímé na presente conjun- 
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turaem queo povo desta Ilha está lutando com uma grandíssima crise 
alimentícia ”. 

Foi louvado, por portaria de 21-5-1892, pelos serviços prestados no 
Lazareto de S. Vicente e noutras epidemias de varíola era que deu provas 
dezêlo,providenciando oportunaeacertadamente para jugulara epidemia 
de varíola, e tratando cora dedicação os variolosos. Tem as medalhas de 
prata de assiduidade e de bons serviços no Ultramar, Serviu também em 
S. Tomé, 

* * 

Tive a fortuna de ter entre mãos e lêr as cópias dos seus relatórios 
manuscritos dos Serviços de Saúde, da Ilha de Boa Vista referentes aos anos 
de 1884,1891 e 1892, da Ilha de S. Nicolau referente ao ano de 1885 e da 
Ilha do Sal referente ao ano de 1887 e 0 da varíola na Ilha de Boa Vista 
de 1889: relatórios religiosamente guardados pela sua ilustre Filha D. Maria 
Luiza de Sequeira Coutinho e que não foram publicados e cujos originais 
como os de tantos outros dos nossos facultativos do Ultramar, jazem 
decerto perdidos entre papeis inúteis ou velhos, em obscuras arrecadações 
das Repartições Militares das nossas Colónias de África; porventura os 
únicos documentos sobrevivos dessa época que me vieram pararás mãos, 
confesso que foi com uma pontinha de emoção que percorri essas páginas 
escntas hâ 50 anos, no longínquo Arquipélago de Cabo Verde e que, apesar-de 
amarelecidas pelo tempo, conservara ainda bem vivos os écos dos 
combates das epidemias e dessa árdua e ingrata luta pela higiene e sanidade 
dessas terras de África. ’ 

Segundo as normas adoptadas nessa época, todos estes relatórios expõe 
0 movimento demográfico da população, os mapas nosológicos e necrológicos 
as doenças predominantes, 0 movimento das consultas aos indigentes dos 
serviços de vacinação antivariólica, os trabalhos da polícia médica’com 
frequentes mspecções sanitárias, os esforços empregados em prol da higiene 
e da salubridade das vilas, expurgando a cidade de pântanos, montureiras 
e chiqueiros. O seu relatório sôbre a varíola é dos mais interessantes e com¬ 
pletos no género; 0 combate à epidemia tão bem orientado e executado que 
ainda hoje após 50 anos, poderá servir de raodêlo para campanhas similares 
Tendo sido excluidos do destacamento para a Ilha de S. Vicente os médicos 
do quadro formados pelas Escolas de Goa e de Funchal, em conseqüência 
de uma resolução da Junta de Saúde de Cabo-Verde, aprovada pelo Ministro 
de Marinha e Ultramar, por ofício de 7 de Janeiro de 1889, quer por “julgar 
0 serviço de sanidade marítima de S. Vicente comoo de grande responsa¬ 
bilidade e importância, 0 que não se pode admitir oficialmente nos filhos da 
Escola da índia considerados como adjuvantes tanto no Decreto de 2-12-1869, 
íomo nas leis do Reino que os proibem de exercer clínica em Portugal, quer’ 
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porque exige competência especial para a interpretação da lei que regula a 
sanidade marítima, quer ainda porque o delegado de Saúde em contacto 
com os médicos das esquadras estrangeiras em serviço cirúrgico por trau. 
matismos e outros possa apresentar uma cópia de conhecimentos gerais e 
de especialidade que professa, por forma a condignamente representar o 
país, 0 que não póde acontecer com os médicos habilitados pelas Escolas de 
Funchal e de Goa", Valeriano Coutinho, nào lhe sofrendo o ânimo suportar 
a afronta feita à sua Escola, num requerimento datado de S. An tão, de 14 de 
Agôsto de 18896 dirigido à Junta de Saúde de Cabo-Verde, pede para 
atestar: i.“) Se a Junta reconhece no requerente aptidão para desempenhar 
0 serviço de sanidade marítima na Ilha de S. Vicente, especificando no caso 
negativo os defeitos que 0 fazem julgar inapto para aquele serviço; 2,« Se 
a Junta de Saúde quando teve 0 requerente por dois anos seguidos na Ilha 
do Sal, onde há serviço quarentenário e cujo pôrto é freqüentado por navios 
de alto bordo procedentes do Brasil, cujos portos são quási sem inficionados 
de febre amarela, tinha 0 requerente como capaz de desempenhar 0 serviço 
de sanidade marítima e competência especial para a interpretação da lei 
da sanidade; 3.“) Se 0 requerente tem desempenhado nesta Província 
serviços de Sanidade Marítima satisfazendo prescrições regulamentares 
vigentes ou se tem errado por falta de inteligência, competência especial e 
conhecimentos gerais e da especialidade que professa para boa interpretação 
do regulamento de sanidade marítima; 4.°) Se por fim 0 requerente servindo 
há mais de cinco anos naquele quadro de Saúde tem exercido satisfatória¬ 
mente 0 serviço clínico tanto no Hospital da Praia, como em diferentes 
delegações de Saúde e se a Junta de Saúde tem presentemente confiado ao 
cuidado do requerente a importante ilha de S. Antão, a segunda em extensão 
daquela arquipélago-se é com convicção de que poderá satisfazer as suas 
exigências clínicas. A Junta de Saúde perante tão altiva e justa repre¬ 
sentação limitou-se a dar vagas satisfações e a reconhecer os bons serviços 
por êle prestados em várias comissões de sanidade terrestre e marítima, mas 
a exclusão manteve-se. 

Em 1891, Valeriano Coutlnbo dirige um memorial ao Ministro de 
Marinha e Ultramar protestando contra a excepção estabelecida pelo Decreto 
de a de Dezembro de 1869, aos médicos das Escolas de Goa e de Funchal— 
aos quais, embora desempenhando os mesmos serviços e sujeitos às mesmas 
responsabilidades que aos formados pelas Escolas da Metrópole, não é conce¬ 
dida a promoção senão na ocasião da reforma-pede que sejam promovidos a 
facultativos de i.’ classe durante 0 serviço e reformados no posto de major. 
E aduz os seguintes argumentos que merecem ser registados: ao passo que 
um sargento sem 0 curso da arma é promovido a oficial e atinge todos 03 
postos, até às vezes ser reformado em general; ao passo que um 
farmacêutico do quadro de Saúde das Colónias, sem curso, mas sòmente 
com oito anos de prática de farmácia e exame final perante as Escolas 
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da Metrópole é promovido a capitão, só os médicos da Escola de 
Funchal e de Goa habilitados com um curso secundário e com ura curso 
superior permanecera tôda a carreira em tenentes, reformando-se em capitães 
após árduos serviços com a modesta pensão mensal de 24011! reis. Após 
a reforma, fixou residência em Portugal, noEstoril, onde faleceu. O seu 
filho Joaqnlm Oto de Sequeira Coutinho é engenheiro industrial formado era 
Lisboa e na Universidade deCambridga e foi engenheiro dos caminhos de 
ferro de Portugal e é hoje professor da George Washington University na 
América do Norte. 

Lourenço Mascarenhas-de Benaulim; tese em 1877, Nomeado 
em.,.Faleceu na Ilha de Maio, era 1884, 

José António Ramalho Pinto do Rosário-de Socorro; tese em 
.1881. Nomeado facultativo em r88i; confirmado em 1884. Serviu em 
Cabo-Verde e Guiné. Faleceu era Cabo-Verde. 

António José de Soma—de Nachinolá; tese em 1883. Foi para 
África como médico de uma expedição militar 0 foiali nomeado em 1886 
facultativo do quadro de Saúde de S. Tomé e Príncipe donde foi transferido 
para 0 quadro de Cabo-Verde, onde serviu a maior parte da sua vida. Foi 
um dos clínicos mais recorridos da Praia em tôdas as camadas sociais, desde 
0 Governador até 0 modesto funcionário e 0 indígena. Regressou’à Goa 
de licença em 1903 e partiu para Cabo-Verde em 1904, Reformado por D, de 
31-3-1910, fixou residência numa das Ilhas do Arquipélago de Cabo-Verde, 
onde faleceu em 1917. 

Caetano Francisco Xavier Bossuet da Piedade Rebelo -de 
Margào; filho de Filipe da Piedade Rebelo, médico por sua 
Magestade tese era 1887, Delegado de Saúde ou iuspector do distrito 
sanitário de Margão sem remuneração por portaria de 1-3-1889. Exo* 
nerado a pedido, por ter sido nomeado facultativo do quadro de Saúde de 
Cabo-Verde, por portaria de 29-7-1891. Nomeado por D. 9 de Maio de 
1891, nos termos do de 2-13-1869 facultativo de 2.» classe de Cabo-Verde 
Além de várias comissões de serviço distinguiu-se no combate às epidemias 
de varíola que freqüentes vezes assolavam aquelas ilhas. A sua acção no 
combate à epidemia da varíola, como delegado de Saúde do distrito 
sanitário de Picos é apreciada ípelo Chefe dos Serviços de Saúde de Cabo, 
Verde, no seguinte relatório enviado para a Direcção Geral do Ultramar e 
que que foi publicado no Boi. Oficial de Cabo-Verde, de 7-5-1892. Além dos 
casos de varíola aparecidos no Pico dAntónia, Gazella e Pedra Branca 
ao todo 19 casos, nenhuns outros foram verificados durante 0 mês Isto à 
Inteligente actividade do delegado de Saúde Bossuet da Piedade'Rebelo, 
que cora rara dedicação ao serviço, soube a par das providências de 
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Isolamento c desinfecção dos atacados, opôr uma barreira ao alastramento 
do mal por ura sensato, ebem dirigido serviço de vacinação digno de todo 
0 louvor e consideração, pois que vacinaram-se 2897 pessoas (t) Friso 
êste ponto porque a varíola desenvolvida epidémicamente em zonas de 
grande densidade de população, coroo 0 distrito sanitário dos Picos seria 0 
verdadeiro desastre em vidas e despesas”. Em 1892 foi substituir 0 
facultativo de 2.* classe F. Â. Wolfango da Silva, no combate à epidemia 
de varíola, na Ilba de S. Tiago, pelo qual, em face da representação da 
Câmara Municipal de Santa Catarina e em face da informação da Junta de 
Saúde, foi louvado pelos relevantes serviços nela prestados. 

A seguinte acta da Junta de Saúde de Cabo-Verde, altamente honrosa 
para Bossuet da Piedade Rebelo vero dar um testemunho do seu zêlo pelos 
serviços a êle confiados e do brio profissional com que os desempenhou. ” O 
Presidente da Junta de Saúde de Cabo-Verde comunica à Junta—na sua 
sessão de 2 de Dezembro de 1896-que durante perto de três meses, na 
época mais insalubre da Praia, desde Agôsto a fins de Outubro esteve 
fazendo serviço na Cidade só com 0 facultativo Bossuet da Piedade Rebelo. 
Durante êsse tempo por vontade e oferecimento próprio encarregou-se êste 
facultativo de tôda a clínica e consulta no Hospital, serviço do banco, além 
do serviço do porto, cadeia e quartel, auxiliando-o à excepção do expediente 
do serviço de Saúde em todos os mais serviços a seu cargo, principalmenta 
na clínica dos pobres, durante a noite em que pelo seu estado de saúde, 
tinha de ficar a quilómetro e meio da Praia. Pois, apesar-de só, 0 serviço 
clínico se poder representar durante êsses três meses por 317 doentes 
tratados no Hospital, 1238 consultas, 4867 curativos, 340 doentes na 
clínica civil, nenhuma demora, nenhuma irregularidade sofreu 0 serviço de 
Saúde, devido isso à inexcedivel assiduidade e desinteresse, à subida 
aptidão e alta compreensão dos deveres profissionais e civis dêste facultativo 
que, embora algumas vezes doente, nunca se descuidou um momento do 
acabrunhador serviço a que consagrava. Disse mais 0 Presidente que não 
apresentava êste procedimento à Junta para 0 louvar, mas sim como um 
exemplo a seguir pelos novos e como prova oficial da sua consideração e 
agradecimento a ura empregado que pelo seu nobilíssimo procedimento 
honra c orgulha 0 quadro de saúde que 0 conta entre os seus mais distintos 
membros”. ■ 

Entre os louvores que teve, destacam-se os seguintes; louvado por 
portaria do Govêrno de Cabo-Verde, de 27 da Outubro de 1892, pelos rele- 
vantes serviços prestados na epidemia de varíola, na Ilha de S. Tiago, 
que conseguiu debelar por meio de vacinação praticada em larga escala 0 
acêrca da qual apresentou um circunstanciado relatório; louvado em 1904, 

(1)—Devemo-nos lembrar que se está nam paríoão de iníoio de eampanlia de vacinação 
antivariólioa, íeifca de braço a braço. 
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pela máxima limpesa, boa ordem e disciplina, bom tratamento dietético e 
solicitude de assistência médica e higiénica e todo 0 cuidado na conservação 
dos edifícios dos abarracamentos dos albergados e Lazareto da Cidade da 
Priia i louvado pelo , seu inexcedivel e desinteressado serviço no distrito 
sanitário dos Picos contra a invasão e propagação de varíola em 1901 e pelo 
extenso e intenso desenvolvimento que deu ao serviço de vacinação, 

Era Setembro de 1903, os proprietários, comerciantes, empregados 
públicos, empregados do comércio e outros habitantes do Concelho de Santa 
Catarina manifestando ao Dr. Bossuet Rebelo a sua gratidão e reconheci-^ 
mento pelos relevantes serviços por êle prestados ao Concelho e pelo seu 
rasgo de caridade distribuindo as suas economias pelos pobres famintos dêste 
Concelho e do de Praia e acudindo-lhes nas suas doenças, pedem “ que 
0 largo fronteiro à casa onda tem residido 0 Delegado de Saúde seja 
denominado ” Largo Bossuet", para que assim ficasse 0 seu nome vinculado 
a esta Ilha.” 

Condecoraçfies — Cavaleiro da Ordem de Cristo e de S. Bento de Avlz 
e a medalha de prata de comportamento exemplar. 

Reformado por D, de 18-2-1905 cora a graduação de capitão e soldo 
anual de 288 mil reis, correspondente a 12 anos de serviço efectivo no quadro 
de Cabo-Verde e Guiné. 

Foi lente substituto extraordinário da Escola Médica de Goa, proposto 
pelo Conselho Escolar era Janeiro de 1907, de que tomou posse em 1 de 
Fevereiro. Foi nomeado Administrador do Concelho de Salcete, por porta¬ 
ria de 8 de Novembro de 1910 e foi Administrador das Comunidades do 
mesmo Concelho. 

Faleceu em Margão em ii de Março de 1918 e fazendo 0 seu necrológio 
disse 0 seu contemporâneo e colega no quadro, capitão-médico António 
Maria da Cunha no ” Heraldo ” de 13-3-1918; “Foi no quadro de Cabo- 
Verde que Bossuet Rebelo passou a maior parte da sua vida oficial e deve 
ser ali lembrado cora a mais viva saüdade porque Bossuet Rebelo era 
igualmente querido dos grandes e pequenos, desde governadores e magis¬ 
trados até 0 mais humilde carrejão porque êle era 0 mesmo médico profi¬ 
ciente e carinhoso para todoi, 0 mesmo genilmm aprumado e digno, o 
nesmo amigo dedicado. ” 
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QUADRO DE SAUDE DE CABO-VERDE 

(MÉDICOS FOmiiOS PEU ESCOU DE GOA E PELAS FAOOLOADESDE 
MEDICINA DE POSTÜGAL) 

António Caetano Joaquim Roque F. X. de Faria-de Vernã; tese 
na Escola Médica de Goa emigii; tese na Faculdade de Medicina de 
Lisboa em ...Nomeado ao abrigo da Carta da Lei de 1896. tenente-médico 
do quadro de Saúde de Cabo-Verde, de que tomou posse era 19-10-1916. 

E’actualmente coronel-médico e íoi durante muitos anos Chefe dos 
Serviços de Saúde da Colónia, 

António Bernardo Gladstone Sócrates da Piedade e Gosta-de 
Margâo; tese na Escola Médica d® Goa, em 23-7-1915, cora iS valores; 
tese na Faculdade de Medicina do Porto, em 26-11-925, com 14 valores 
Foi professor auxiliar da Escola Médica de Goa era 1928 e um dos médicos 
encarregados do combate à epidemia de meningite cérebro-espinal de 
Salcetfl, em 1927. 

Nomeado facultativo do quadro de Saúde de Cabo-Verde, tomou posse 
em 15-2-1929 e é actualmente médico de i.' classe. Criou era Cabo-Verde 
uma maternidade para indígenas. 

PttWfWpííes-Relatório da meningite cérebro-espinal em Velim, In 
“Arquivos da Escola Médica de Goa1927. 

José Agostinho João Francisco da Cruz— de Chandor; tese na 
Escola Médica de Goa, era 27-6-1925, cora 16 valores; tese na Faculdade 
de Medicina do Porto era 1931, com a média global de 16 vai. Posse em 
29-12-1932. Foi um dos médicos contratados, em 1927, para os serviços 
de combate à doença do sono e assistência médica ao indígena de Angola 
(videpagi ) 
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MÉDICOS DO QUADRO DE SAUDE DE 
S. TOMÉ E, PRÍNCIPE 

(FORMADOS PELA ESDDIA MEDIDA DE GDA ) 

Aleixo Mariano Fernandes —natural da Piedade, tese em 1854. 
Cirurgião em comissão na Armada desde 1860 a 1863, no Brigue de guerra 
“ D, João de Castro na Escuna de guerra ‘‘ Barão de La^ariIn ’’ e na Cur. 
veta ‘‘ Damão estacionada na índia e de que era comandante 0 primeiro 
tenente Pery de Linde e oficiais os segundos tenentes Gomes da Costa e 
Filipe Diíis e guarda-marinhas Ferreira do Amaral e Augusto de Castilho, 
Nomeado por D. de 23 de Junho de 1863 facultativo de 2.* classe do quadro 
de Saúde de Moçambique para onde seguiu em 8 de Março de 1864, ua Escuna 
a vapor Barão de Lazarim, servindo durante a viagem como cirurgião da Ar. 
mada, por 0 cirurgião daquele navio Pinto Roqueta ter regressado a Portu> 
gal e tomou posse em 23 de Junho de 1864. Por D. de 23 de Maio. 
de 1866 foi transferido, a seu pedido para S, Tomé onde serviu até 1876, 
ano em que se reformou em capitão-médico. 

Além de vários louvores, era agraciado com a Ordem de Aviz, Em 1880, 
com 0 Coronel Ferreira Pestana, 0 chefe da polícia Egas Moniz Barreto e 0 
primeiro escriturário da Contadoria José Fortunato Gomes de Brito, é nomea¬ 
do para averiguar como corre a Administração e direcção interna do Hospital 
Militar dc Nova-Goa e como a Junta de Saúde cumpre as obrigações impostas 
pelos Decretos de 2.12-1869 e de 3-9-1874. 

Faleceu em Nova-Goa, em 7 de Março de 1894. 

José Dionísio Carneiro de Sousa e Faro - de Ribandar; tese em 
1859. " Tendo 0 Presidente do Conselho de Saúde Naval informado que 
não lhe era possível, como havia sido ordenado, nomear ura cirurgião para 
servir na Escuna “ Angra '* estacionada emiMoçambique, por não haver um só 
facultativo de Arma da disponível e lembrando a conveniência de se contratar 
um facultativo de Goa, manda Sua Magestade, pelo Ministério de Marinha 
e Ultramar, por portaria régia de 23 de Agosto de 1859, que 0 Governador 
Geral da índia, ouvida a Junta de Saúde procure contratar um cirurgião para 
servir na referida escuna com os vencimentos de cirurgião de 2.* classe 
embarcado’’, Em 24 de Outubro de 1859, a Junta de Saúde da índia abre 
concurso para 0 referido lugar e é apurado e nomeado José Dionísio Carneiro 
de Sousa e Faro que parte para Moçambique era princípios de 1860. Quando 
êste navio de guerra foi desarmado, Sousa e Faro serviu no hospital de 
Moçambique por mais de dois anos e seguiu depois na fragata “D. Fernando" 
para Lisboa, onde pouco tempo depois foi nomeado facultativo de 2.* classç: 
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dq quadro de Saúde de S. Tomé e Príncipe. Serviu só durante um ano e, além 
de várias comissões, prestou muito bons serviços no tratamento dos variolosos 
na Ilha do Príncipe, E ingressou depois no quadro de Fazenda chegando 
a atingir o pôsto dc Inspector de Fazenda de S. Tomé, lugar em que se 
aposentou. Faleceu cm Lisboa, com yz anos de idade, em lo de Setembro 
de 1909. 

Ligório NicoUu Cabral—de Vcrnã ; tese em 1873. Nomeado em. 

Partiu para Portugal era 1875 e dali para S. Tomé cm iSyó. 

Foi em 1884 eleito Presidente da Câmara Municipal de S, Tomé, onde 
introduziu importantes melhoramentos e criou 0 lugar de Médico Municipal 
que podia ser provido por um facultativo quer das Escolas de Metrópole 
quer da Escola de Goa. Não consegui apurar a data em que pediu a exo. 
neração do lugar, mas cm 1904 é nomeado interinamente médico do quadro 
de que é exonerado a pedido alguns meses depois, sendo substituído por 
António Pacheco, formado pelas Escolas de Goa e do Pôrto. Faleceu em 
5 de Abril de 1909, cm S. Tomé, “onde residiu por mais de trinta anos» 
fazendo-a sua terra adoptiva, onde contava morrer e ali foi durante alguns 
anos facultativo do quadro, lugar que abandonou por ser incompatível 
com 0 seu feitio, avésso às exigências da disciplina militar, entregando-se 
únicamente à clínica,,, A sua morte foi por todos lamentada ea última 
homenagem que lhe prestou espontâneaments uma grande parte dos habi. 
tantes da Cidade e das roças acorapanhando-o à sua última morada foi 0 melhor 
testemunho de como foi sentido 0 seu inesperado passamento. Morreu 
pobre e todos os seus colegas desta Cidade deram um belo testemunho de 
solidariedade e de camaradagem tomando a iniciativa do seu enterro e 
fazendo as participações em seu nome,” “ Do Africano ” de S, Tomé, de 
4-4-1909, Era tio e protector do Dr, António Floriano de Noronha que foi 
Presidente da Relação dc Goa. 

Baltaxar Custódio Eplfánio de Sá— de Betalbatim; tese em 1880. 
Tinha também 0 diploma de farmacêutico e 0 da Escola Normal. Em 
Agosto e Setembro de 1883 e desde Outubro de 1884 a Abril de 1886 foi 
facultativo fiscal do Serviço de Saúde (guarda»mór) de Mormugão. Por D. 
de 28 de Maio de 1884, foi nomeado facultativo de 2* classe do quadro de 
"Saúde de S. Tomé e Príncipe, de que pediu desistência que foi concedida 
por D. de 18 de Fevereiro de 1885. Novamente nomeado facultativo do quadro 
'de Saúde de S. Tomé, por D, de 2 de Outubro de 1886,0 que foÍ comunicado 
;por telegrama de 3 de Outubro, do Ministro de Marinha e Ultramar ao 
Governador da índia; chegou a S. Tomé em 9 de Abril de 1887, tendo 
lervido nessa provinda até 1890, ano em que foi transferido a seu pedido 
para Moçambique, por D. de 6 de-Março de 1890. Reformado em capitão, 
médico com n anos de serviço efectivo na África, por D. de 25 de Novembro 
de 1897. Faleceu em Nova-Goa, em a8 de Janeiro de igiz, 
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José Felizardo Leandro Barreto—de Benaulim; tese em 1880, 
Em 1884, antes de ingressar no quadro de Saúde do Ultramar, foi nomeado 
para 0 serviço clínico de bexigosos, das freguezias de Raia e Assolnã, Sãa 
do teor seguinte as portarias da sua nomeação: Tendo em consideração a 
representação do Governador de Angola acêrea de falta do pessoal médico 
para 0 desempenho do serviço de saúde e atendendo à classificação que obteve 
no concurso para facultativos de Ultramar é nomeado para servir em comissão 
na Província de Angola, devendo exercer as funções e perceber os venci¬ 
mentos que competem a um facultativo de 2.* classe (portaria régia de 
6-12-1884). Por portaria régia de 20 de Fevereiro de 1883, ficou sem efeito a 
portaria régia de 6-12* 1884, por ter sido nomeado por portaria de 18 de 
Fevereiro de i88g para 0 quadro de S, Tomé, na vaga de Bütazar Custódio 
Epifánio de Sá, cuja nomeação ficou sem efeito por ter desistido, (portaria 
régia de 18-2-1885). Posse em 1885, Tem as medalhas de prata de com* 
portamento exemplar e de assiduidade de serviço no Ultramar. Serviu 
também em Angola. Foi um dos clínicos mais recorridos de S. Tomé, 
Reformado em capitão-médico, em 1902. Faleceu em S, Tomé, em 1920,. 
legando ao Hospido de Margão 50 acções da Companhia da Roça ló Grande 

Dulcidónio Torquato Tasso Dlas-de Chinchinim; tese em 1870. 
Nomeado em virtude da autorização régia concedida por portaria de 3 de 
Junho dc 1870 e mediante concurso aberto perante a Escola Médica de Goa, 
em 27 de Agosto de 1870, provisóriamente facultativo de 2.* classe do quadro 
de Saúde deCabo-Verde (portaria,do Govêrno da índia, de 6-1-1871). Cun 
firmado por portaria régia de 23-3-1871. 

Em 1872, delegado de Saúde na Ilha de Príncipe publicou na “Estatística 
Médica das Províncias Ultramarinas ” dêsse ano, os mapas nosológicos sôbre 
as suas principais entidades mórbidas. Em 16 de Abril de 1874 foi nomeado 
Chefe dos Serviços de Saúde interino da Província de S. Tomé e ! Príncipe. 
Foi transferido para 0 quadro de Angola, por D. de 7 de Maio de 1875. 
Reformado por D. de 26 de Julho de 1878, Faleceu em 8 de Fevereiro 
de 1897. 


30 BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GÀMA 

MÉDICOS DO QUADRO DE SAUDE DE 
S. TOME 

(MEDICO FODIIADO PEIA ESCOLA DE GOA E PEIA FAGÜLDADE 
DEMEDICliADElISSDA) 

Francisco Cardoso-de Nova-Goa; tese em Nova-Goa, apravado 
plenamente, cm 1891; tese na Faculdade de Medicina de Lisboa, em 1913^ 

com n valores. Nomeado em. Prestou serviços na Guiné, Angola c 9 . 

Tomé. Reformado, por ter atingido 0 limite de idade, em tenente-médico 
do quadro de Saúde de S. Tomé, Regressou doente de Lisboa cm princípios 
de Junho de 1929 e faleceu em Nova-Goa, com 66 anos deidade, cm 28 
de Junho de 1929. 
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MÉDICOS DO QUADRO DE SAUDE 
DA GUINE 

(FODItADDS PELA EGCOLA DICA DE DOA) 

Albino da Conceição Josefmo Ribeiro —de Anjuna; teseem i 874 ‘ 
Cirurgião civil da Província de Sanquelim e, em 1878, da Provincia de Praganã 
prestou aqui relevantes serviços no combate da epidemia de cólera, 
Nomeado, precedendo concurso, facultativo de 2,* classe do quadro de Saúde 
da GLiíné, por D. de 2 de Setembro de 1880. Embarcou no transporte 
‘'África”, em Dezembro do mesmo ano. Regressou a Goa em 3 de Fevereiro 
de 1890, para gozar 180 dias de licença. Faleceu em 2-3-1892, na Cidade 
da Praia (Cabo Verde), onde se achava a convalescer. 

Claudino António da Silva-de Ribandar; tese era 1875, Cirurgião 
Civil da Provincia de Bicholim e interinamente, em 1878, cirurgiào-mór de 
Diu, Nomeado, precedendo concurso, facultativo de 2.* classe do quadro 
de Saúde da Guiné, por D. de 2 de Setembro de 1880. Embarcou no 
transporte “África”, em Dezembro do mesmo ano. Serviu também em 
Moçambique onde faleceu, no Ibo, era 1887. 

Joaquim Mariano de Sá-de S. Estevam; tese em 1878, Cirurgião 
Civil da Praça de Mo.rmugào em 1879. Nomeado, mediante concurso, e por 
portaria régia de 16 de Abril de 1886, para servir em comissão na província 
da Guiné, com os vencimentos que competem a um facultativo de 2.* classe 
Faleceu na Guiné. 

Jesus Ocíaviano J. P. Lobo-de Calangute; tese em 1881. Médico 
do partido municipal de Saligào, em 1882. Nomeado, por portaria régia de 
31-3-1885, precedendo concurso para servir em comissão na Província da 
Guiné, com os vencimentos de facultativo de 2.‘ classe. Em 11-12-1890 
regfsesou a Goa, vindo de Moçambique, para gozar 180 dias de licença 
da Junta de Saúde. Faleceu em Calangute, em 1902. 

Josó Pedro Ismael Sertório Caridade Moníz—de Saligão; teseem 
1881. Médico do partido da Comunidade de Calangute, em 1882. Nomeado 
cm..Foi delegado de Saúde de Bissau, em 1889. Reformado em 5-4-1894. 

Filomeno Francisco Xavier da Piedade e Sá-dc Combarjua; tese 
cm 1886. Assentou praça em 1891; Posse em 1891. Serviu em Cabo-Verde 
e Guiné. 
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Em 1898 fez parte da coluna de operações em Geba, em que se distinguiu 
e foi louvado: ‘‘No ataque a Zabanca do Guanará nas margens de Geba onde 
SC deu 0 combate mais mortífero e violente, os auxiliares apavorados aban- 
donaram as cargas de víveres e munições da coluna em locais em que 
fácilmente poderiam ser apreendidos pelo inimigo. Todos os cinco oficiais 
que acompanhavam 0 comandante—inclusivé 0 facultativo Filomeno da 
Piedade e Sá-o sargento e dez praças debaixo do fogo violento e rastejando 
conseguiram apoderar-se delas, pondo-as em lugar seguro e salvando assim 
a coluna dura grave e irremediável desastre, caso caissem nas mãos do inimigo. 
"(Do Meio Século de Lutas no Ultramar” por Tenente Coronel Belo de 
Almeida), Em 1902, fêz parte da coluna de operações contra 0 gentio de 
Oio, em que se distinguiu e foi louvado. Era Junho de 1904, regressou a Goa 
de licença e voltando depois para 0 seu lugar faleceu na Guiné, cm 1906 de 
biliosa. O seu filho Raul Filomeno de Sá, formado por uma das Faculdades 
de Medicina de Portugal é hoje médico de i.» classe do quadro de Saúde 
da Guiné, 

António Maria da Cunha-de Arporá; tese em 1887. Tem 
também 0 curso dc Farmácia com tese, em 1889. Nomeado, mediante con¬ 
curso, por P.P. dc 11-5-1888, delegado dc Saúde dc Diu, Cirurgião ajudante 
provisório de Diu, por P,P. de 12-7-1888; transferido para 0 cargo de Dele¬ 
gado de Saúde ele Damão, por P.P. de 26-3-1889. Nomeado por P.P. de 
30-12.1889, médico com as vantagens, soldo e gratificação de cirurgião 
ajudante, do contingente organizado na índia para reforçar a guarnição de 
Moçambique, onde, por determinação do Governador Geral prestou serviços 
no quadro, até 0 ssu regresso em Abril de 1890. Por P.P, dc 8 no mesmo 
mês, foi nomeado para tratar dos doentes da epidemia cie gripe do concelho 
de Perném, comissão que desempenhou até 3 de Junho do mesmo ano, 
regressando em seguida ao seu pôsto de delegado de Saúde de Damão, onde 
serviu até Setembro dc 1891. Nomeado facultativo cm comissão do quadro 
de Saúde da Guiné por portaia régia de 26-8-1891, tomou posse em 
23-1-1892. Confirmado por D. de 23.8-1894. Reformado em capitão-médico 
por D, de 17-8-1899, 

Commiirn d& Smiços-vogú da Junta Municipal de Bolaraa; 
médico naval da canhoneira ‘‘Zaire»; médico da coluna de operações 
de Bissau,^ assistindo ao combate de 10 de Maio de 1894 c à acção de 17 do 
mesmo mês; fêz parte da guarnição de Bissau durante 0 tempo que esta 
praça esteve no estado do sítio, de i de Dezembro dc 1893 a 24 de Agosto de 
1894, período que foi considerado como de serviço cm campanha, por 
portaria régia de 25 de Maio de 1898, Médico da esquadrilha da Guiné, 
por ordem do Comando das Forças Navais, de 21 de Maio de 1896. Chefe 
interino dos Serviços de Saúde, por P.P. de 26-5-1896; Chefe interino dag 
Obras Públicas por P.P. de 5 de Outubro de 1896, sendo ao mesmo tempo 
encarregado de pombais militares em Bolama e Bissau ; médico da coluna 
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de operações militares contra os manjacos de Caio, no Arquipélago de 
Bijagós, em 1897; incumbido de serviços sanitários em Buba, durante as 
operações militares naquela circunscrição e dei outros serviços em Geba, 
Cacheu e Farim. ’ 

Condecorações e louvores P.P. de 13-8-1888 do Governo 
da índia louvado pela solicitude, zêlo e dedicação no tratamento dos colé* 
rmos de Brancavará. por portaria do Govêrno de Moçambique louvados- 
êle, 0 capitão Lucio de Faria, 0 alferes Constâncio Barreto e 0 i,® sargento 
Manuel da Piedade Pinheiro—pelos esforços que empregaram para 
manter a disciplina e 0 asseio em que êles desembarcaram; por| P, P. de ii 
de Junho de 1890 do Govêrno da índia louvado pelos bons serviços que 
prestou na epidemia de Perném; por portaria do Govêrno da Guiné, de 
24-3-1894. pelo zêlo e inteligência demonstrados na montagem duma 
enfermaria do ilheu Rei. Por D, de 28-7-1894, agraciado com a ordem da 
Conceição pelos serviços relevantes prestados nas operações militares de 
Bissau e pelo Papa com a ordem Pro Ecclesiae et Pontífice, 

Foi Presidente do 5.* Congresso Provincial da índia e vogal da Câmara 
Municipal das Ilhas; director de “O Heraldo" de 1901 a 1908 eé hoje 
director e proprietário do diário cia manhã "Heraldo”. 

António Maria da Cunha e Cosme Valério Dalgado são hoje os dois 
únicos sobreviventes dessa plêiade de médicos que serviram nds quadros de 
Saúde, só com 0 curso da Escola de Goa. 

PuUicações : 

Ensaio sôbre 0 diagnóstico da ischiuria prostática—Nova-Goa, 1887. 
Breves considerações sôbre os meios de atingir a longevidade (conferência) 
—Bombaim, 1891. 

Discurso inaugural do 5.'> Congresso Provincial da índia Portuguesa- 
Nova-Goa, 1923. 

A evolução do jornalismo na índia Portuguesa—Memória escrita a 
convite do Govêrno Geral da índia Portuguesa,, para a exposição internacional 
do Brazil—Nova-Goa, 1923. 

Congresso Provincial da índia Portuguesa-Subsídio para a sua história 
-6 volumes—Nova-Goa, 1924,1925,1928,1929,1931, 1933, 

A índia Antiga e Moderna e 0 “ Durbar” da coroação de 1911-Nova- 
Goa, 1935 . 

João Vicente Santana Barreto— de Margão; tese na Escola Médica 
de Goa em,.,..,; curso da Escola de Medicina Tropical de Lisboa, em 1914. 
Foi professor auxiliar da Escola Médica de Goa, em 1913, Nomeado' 
Tenente-médico do quadro de Saúde da Guiné, nos termos do § 1° do Artigo ' 
9.» da Carta de Lei de 28 de Maio de 1896, por D, de 29 de Julho de 1916,. 
Serviu durante doze anos. Entre outras comissões, foi director. do Labo*^ 
ratório Bacteriológico e, em 1926, chefe, da missão encarregada de averiguar; 
5 
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a existência da doença do sono na Guiné (l). Reformado em tenente-médico 
por D. de 30-i0'-i93i, faleceu cm Lisboa, em Dezembro de 1940. 

Os altos serviços por êle prestados na Guiné eslão condensados no 
seguinte prefácio do Coronel Leite de Magalhãis, do seu livro “Guiné”: “O 
Dr. João Barreto deixou na Guiné um nome respeitado. Ali serviu como 
médico do quadro durante 12 anos, E já depois de haver retirado, confe¬ 
riu-lhe a Câmara Municipal de Bolama 0 honroso titulo de “ cidadão honorário 
bolamense ”, em reconhecimento dos serviços relevantes que prestou à causa 
do engrandecimento da Cidade. Não sei se a Câmara tivera em consideração 
0 maior de todos: a dedicação altíssima com que no seu tempo de delegado 
cie Saúde efectuára a campanha antilarvárica, limpando a cidade do perigo 
anofelino, Pude eu admirá-lo na sua benemérita devoção que merecia a grati- 
dão de todos nós; os seus estudos sobre a doença do sono, 0 paludismo, as filárias 
e os insectos hematófagos foram valiosas contribuições para 0 conhecimento 
nosológico da Colónia,.. E por fim apresenta-nos a sua História. E’ uma 
investigação paciente c profunda. Na análise dos acontecimentos procede 
como médico; disseca os factos para atingir a verdade. Das mãos do Dr. 
Santana Barreto saiu enfim a obra mais perfeita que sobre 0 heroísmo e 
martírio dos velhos navegantes e primeiros desbravadores dos sertões 
guineenses se conhece até à data”. 

Publicações : 

Noyos casos de Anquilostomiase. In Boi. Geral de Med, e Farmácia, 
1912. 

Insectos hematófagos de Goa -Culicineos da Capital. In Boi. Geral de 
Med. e Farmácia. 1912. 

Plague in Portuguese índia. In Boi Geral de Med. e Farmácia. 1914. 

Estudo epideraiológico sôbre a peste na índia Portuguesa, i." Confe¬ 
rência sanitária da índia Portuguesa. 1914. 

Encefalite tuberculosa e meningite cerebral parameningocócica. In 
Boi Geral de Med. e Farmácia. 1913. 

Doença do sono na Guiné Portuguesa. In Boi. de Agência Geral das 
Colónias n.“ 60, Lisboa. 1926. 

Sôbre a doença do sono na Colónia da Guiné, Relatório Bolama. 1928. 

Principais insectos hematófagos da Guiné Portuguesa. In Boletim de 
Agência Geral das Colónias, n.* 44 ‘‘ Guiné ’’ Lisboa, 1939. 


(1) Á missão Fernando Leite Noroaha-Santana Barreto, no sen relatório de 1M7, 
«hôgfa ã flonolusSo de qae a "molóatia de sono existe entre os indígenas da Gíuié duma forma 
«ndémloa ”, Na" comunioação do Dr. Santana Barreto à Sociedade de Patologia Exótica, 
oonsidera-se a doença do eono na Q-uiné Portuguesa, da importação rooente, orlginiria das 
«ntras regides da África Equatorial. 

Doença de lono-Oração de sapiência proferida na Escola Superior Colonial, em 30-V'193S 
jolo Prof. A, Bita Maitini, 
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Contribuição para 0 estudo antropológico da Guiné Portuguesa por J.. 
A. Pires de Lima, de colaboração comConstâncio Mascarenhas e J. Santana 
Barreto, Coimbra. 1932. 


MÉDICOS DO QUADRO DE SAUDE 
DA GUINÉ 

(MEDICO FORMADO PELA ESCOLA DE GOA E PELA FAGDLDADE 
DEMEDnADOPODTO) 

Fernando Luís Leite Sousa e Noronha— de Nova-Goa; tese na 
Eicola Médica de Goa em 11-10-1920, com 17 valores; tese na Faculdade 
de Medicina do Porto em 1924. Posse em 6-8-1925. Fêz parte com Santana. 
Barreto da missão da doença de sono, E’ actualmente médico de i,* classe 
e médico radiologista. 

Publicações •, 

Contribuição para 0 estudo das leveduras-tese de doutoramento—Porto» 
1924. 

Relatório da missão da doença de sono.—1927. 
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MÉDICOS DO QUADRO DE SAUDE DA 

índia 

(FOiADO PELA UNIVERSIDADE DE BÜiAIM) 

Viriato João Pinto— de Porvorim. Além do diploma de médico pela 
Universidade de Bombaim, tem o diploma de doutor era medicina, cirurgia 
e obstetrícia da Universidade de Bruxelas, o de médico-cirurgião do Real 
Colégio de Edimburgo, o da Faculdade de Medicina e Cirurgia de Glasgow e 
0 de vacinador público do Govêrno britânico, da Escócia, 

Nomeado por portaria régia de 2 de Outubro de 1886, ao abrigo do D, 
de 2-12-1869, que permitia 0 ingresso dos diplomados pela Universidade de 
Bombaim nos quadros de Saúde, facultativo de 2,» classe em comissão, no 
quadro de Saúde da índia. Tomou posse em 18-12-1886, Nomeado definitiva, 
mente facultativo de- 2.“ classe do quadro de Saúde da índia, por D, de 
«3-4-1896. 

Comissões de serviço e serviços extraordinários; por P. P. de 15-1-18871 
procurador da Junta Geral da província; por P. P. de 17 de Agôsto, secretário 
da Comissão nomeada para indicar as modificações tendentes a aproveitar 
03 barracões situados em Reis Magos, quando possam servir para um 
pequeno lazareto e formular um projecto de regulamento de saúde marítima 
e dos serviços quarentenários. Em 1893, íêz parte das operações militares 
na província de Satari e, em 1896, das operações nas províncias de Erabar. 
bacéra ; por P, P. de 23-5-1896, nomeado para acompanhar 0 corpo expe¬ 
dicionário para 0 Reino. Era Abril de 1807, seguiu para Damão em serviço, 
de epidemia da peste bubônica ; por P, P. de 1-2-1898, nomeado para 
proceder a investigação, inventário e análises de várias nascentes de águas 
existentes nêste país; por P. P. de 30-9-1898, nomeado delegado extraor¬ 
dinário da Junta de Saúde em Damão, para 0 serviço de defâsa sanitária 
contra a peste bubônica ; por P. P. de 16-12-1898, vogal da Junta Geral 
da Província para 0 biénio de 1899-1900; era Dezembro de 1904, encarregado 
do tratamento dos doentes de cólera em Quepém; por P. P. de 18-2-1905, 
vogal da Comissão encarregada de estudo e elaboração de ura plano geral, 
de saneamento das povoações do Estado da índia. Reformado no posto 
de tenente-médico, por D. de 11-10-1913. 

Condecorações e louvores: medalha de prata da Rainha D. Amélia— 
Expedição à índia, 1895. Oficial da Ordem de S. Tiago, domé- 
rito científico, literário e artístico; Cavaleiro da Ordem de Cristo, por D. 
de 37*1-1898; cavaleiro de Crdem de Torre e Espada, por D. de 26-2-1908. 

Por P. P. de 12-6-1894, louvado pelas análises médico-legais das águas 
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da fonte Phenix ede diferentes poços da capital feitas gratuitaraente na 
Escola Médica de Nova-Goa no interesse da justiça e da saude pública; por 
P. P. de 34-5-1899, louvado pelo desempenho de comissão de delegado 
extraordinário da Junta de Saúde no distrito de Damão; por portaria 
ministerial de 28-4-1900, louvado pelo serviço que prestou em Damão, desde 
27-9-1898 a 28-5-1899, em que a peste bubônica grassou naquele distrito; por 
P. P, de 18 de Junho, louvado pela muita dedicação e zelo com qne dirigiu 
os trabalhos sanitários cm Pangim, durante 0 período em que nesta Cidade 
c nos arredores se deram casos de peste bubônica, concorrendo com a sua 
muita actividade e longa prática dèste serviço para evitar a propagação do 
mal; por P. P. de 1-6-1911, louvado pela competência, dedicação, zêlo e 
actividade com que se houve como delegado especial da Junta de Saúde 
no combate contra a peste bubônica que grassou em Salsete, (Notas 
extraídas da sua folha de matrícula). 

Viriato Pinto foi 0 pioneiro de ensino prático de obstetrícia na Escola 
de Goa, 0 promotor da “ Maternidade ” de Nova-Goa e da criação do curso de 
parteiras. 0 seu filho Cláudio Pinto é tenente-coronel-médico do quadro 
de Saúde das Colónias e foi subdirector do Hospital Colonial de Lisboa. 

PuUicaçõis: 

Relatório sôbre a peste bubônica em Damão—1899. 

Arte de partejar, em inglês. 

Menstruação nas hindus, In Boi. Geral de Med. e Farm., 1912. 

Sôbre um caso de febre séptica puerperal e saprémia—“In Boi. de Med. 
c Farmácia, 1912”. 

Plantas medicinais da India-Oração de sapiência-1909—In 1,“ Anuário 
da Escola Médica de Nova-Goa. 

Mortalidade puerperal—memória apresentada à Conferência Sanitária 
da índia Portuguesa-1914. 

Lições do Curso de Parteiras, 1916. 

Adipocira dum feto, In BoL Geral de Med. e Farm. 

Sucção da mama, Ibidem. 
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MÉDICOS DO QUADRO DE SAUDE 
DA índia 

(«EDICOS PEU ESCOlí IIEDICII DE GOA E PEIAS FACULDADES 
DE MEDICINA DE PORTÜGAL) 

Francisco António Wolfango da Silva-cle Nova Goa, filho de 
Bernardo Wolfango da Silva, utn dos primeiros oito alunos qúe se matri- 
cularam.cm Dezembro de 1842, na Escola Médica de Goa, que se acabava 
de inaugurar e que após a conclusão do curso em 1846, foi um dos mais 
recorridos clínicos da Capital c do Concelho das Ilhas, sobretudo em doenças 
de crianças. Tese na Escbla Médica de Goa em 2-4-1887, com louvor. tese 
na Escola Médica de Lisboa em 1890, com louvor (i). Nomeado facultativo 
do quadro de Safide^de Angola, por D. de 36-7-1891, foi nêsse mesmo ano 
mandado em comissão para Cabo-Verde para combater uma epidemia de 
varíola na Ilha de S, Tiago (2). Transferido para 0 quadro da índia por 
D. de 10-3-1892. Pon telegrama Ministerial 0627-2-1914, nomeado’para 
servir em comissão na Província de Angola e S. Tomé e Príncipe, como 

( 1 ) Osr.Dr.Franoiaoo A. Wolfango da 8 ilm, noaso talentoso 0 jovam compatriota 

Mho do falecido Dr. Bernardo Wolfango da Silva, que depois de oonoluidos oom muità 
dietinçao oa cursos médiao-oirúrgiao je facmaeôutico na Bsoola Máilioa ida Nova-Qoa 
partira em Maio do ano passado para Portugal, afim de repetir as provas do our.ao raédioo’ 
perante alguma das eioolas do reino, havia requerido pelo ministÓrio do reino para sei 
admitido àquelas provas na Escola Médica de Lisboa. Consultado 0 respectivo conselho 
escolar, êste se tinha pronunciado contra a pretensüo com exoepçào, porém, do sen presidente 
Dr.Arautes Pedroso, 0 qual, após repetidas oonferênoias oom 0 conselheiro direotor dê 
Instrução Públioa, Sr. Amorim, havia por fim conseguido convencer oa podares competentes 
da justiça da pretensão, oome já ae depreendia da seguinte looal do "Jornal do Oomeroio” 
de 3 de Pev. último: "Por uma portaria do Ministério do Reino foi admitido a repetir 
oa exames na Escola Médica de Lisboa 0 Sr.F. Wolfango da Silva exame de 

Anatomia na próxima terça-feira 6 do corrente"; 0 do "Séeulo” da 8 de Jan^.ro do mesmo 
ano: "Fêz exame no dia 6 do corrente, de Anatomia descritiva e oirúrgioa 0 Sr P. A. 
Wolfango da Silva, formado pelo Baoola Módioa da Nova.&oa 0 foi aprovado plenamente. 
Poram membros do juri os Srs, Drs. José António Serrano, Abilio Masoarenhas e Alfredo da 
Oosta," Do"Fltramar” de 9-3-1889, 

(2) Pni mandado para a freguesia de Santa Catarina, fortemente infectada de varíola 
Desde Junh. até Outubro dirigi 0 oombate à mortífera epidemia e quando esta se foÍ 
alastrando pela freguesia dos Picos, lá fui mandado prestar serviço oom um ofíoio da 
Junta da Saúde, muito honroso para mim. Fui rendido pelo meu colega Dr. Bosaué da 
Piedade Rebelo, também formado pela Escola de Goa. Quando tomei oonta dossarviçoi 
nos Pioos, cartas da Praia diziam-me coisas admiráveis do Dr. Bossuá Eebelo; das suai 
fidalgas maneiras e do leu profundo senso olínioo, da lua imaroassível bondade...Da 

Esculápio " de ■ Junho de 1941-'' Alma Parens ’’ pelo Dr. Wolfango da Silva, 
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médico da Missão de Estudo do Caminho de Ferro do Sul de Angola ( 0 ^ 
esteve em Angola de 7 de Novembro de 1914 a 17 de Fevereiro de 1915' 
apresentou-se na índia em 12-11-1915, para reassumiras suas funções, de 
chefe des Serviços de Saúde. Promovido a capitão-médico por D. de 
7*3-1902, a major-médico sub-chefe dos Serviços de Saúde, por D. de 
30-11-1906, a tc nente-coroncl-médico, por D. de 2-7-1909, ca coronel- 
médico, chefe dos Serviços de Saúde por D, de 14-3-1914, Passando para 
0 quadro civil com a categoria de chefe de Serviços por D. de 22-3-1934, fo 
reformado cm 1926, por ter atingido 0 limite de idade, 

Gomíssões de serviço c serviços extraordinários: por P. P. de 10-3-I893, 
vogal da comissão nomeada afim de procedendo a uma inspecção minuciosa 
da vila de Mapuçá, indicar e propor 0 plano geral de melhoramentos materiais 
subordinados aos preceitos de higiene; em 1895, fêz parte das operações 
militares da província de Satari; por P. P. de 4-7-1904 vogal da comissão 
nomeada para elaborar umas tabelas para 0 rancho dos oficiais inferiores c 
equiparados; por P. P. de 18-2-1905, vogal da comissão encarregada do 
estudo e elaboração de um plano geral de saneamento das povoações do Estado 
da índia; por P. P. de 6-4-1905 nomeado vogal da Comissão Municipal das 
Ilhas; por P. P. de 8 de Julho de 1906, nomeado director interino do Observa¬ 
tório Meteorológico de Nova-Goa; vogal do Conselho de Província para 0 biénio 
de 1908-1909; por Portaria Ministerial de 28-11-1911, nomeado vogal da 
comissão encarregada dos estudos da reorganização das forças militares colo¬ 
niais; em Outubro de 1911, delegado especial da Junta de Saúde para organizar 
a campanha contra a peste e a cólera que grassavam no distrito de Damão. 
por P. P. dc 19» 12-1916, nomeado presidente da Comissão para elaborar c 
lubmeter ao Governo um projecto de regulamento dos cemitérios; presidente 
da Comissão nomeada pelo Governo, para solucionar os problemas sanitário- 
•sociais de assistência médica aos alienados, tuberculosos e leprosos; por 
P. P. de 29-1-1918 nomeado presidente da Comissão para seleccionar os 

( 1 ) Em 1914 levou-me a sorte novamente I África Ocidental, Lá ia como médico da 
Müsão ih EsUião do Caminho de Fem do Sal \de Angola, Oomo 8 Exoia. 0 Ministro 0 
declarou no parlamento, en ia desempmhar ma missão de confiança, Era pilula dourada 

que cobria 0 amargo da deportação política.Quando cheguei a S. Tomé, a Luanda, 

a Mossâmedes, termo da minha viagem, já tinham desaparecido os vestígios das geraçées dog 
uiédioos da Esoola de 60 a, que lá foram cumprir a sua missão, Depressa se esquecera as 
boas obras dos que em silêncio trabalham para 0 bem público, dSase público que ninguém 
sabe quemé eque nunca sabe agradeceres favores recebidns,. Passados anos, depois do 
Congresso que 0 brilhante espírito de Damas Mora organizou em Angola, lá estiveram 
médicos formados por esta Esoola e prestaram serviços relevantissim os, Pouoo durou, 
porém, êsse desafogo e tributo de justiça; oa médicos da Escolada Soa contratados para 
O desempenho das suas funções naquela Oolóuia, não foram confirmados nem reconduzidos 
apesar das boas impressões que lá deixaram 

Do "Esculápio” n.° 4, de Junho de 1941.—"Alma Parens’* pelo Dr, Wolfango 
da Silva. 
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meios tendentes a debelar a crise das subsistências que afecta profundamenter 
a economia de tôda a população da índia, 

Foi durante alguns anos vogal nomeado do Conselho do Govêrno e 
Presidente do Instituto Vasco da Gama. 0 seu filho Francisco de Noronha 
Wolfango da Silva, formado pela Universidade de Coimbra, é hoje médico de 
1.» classe do quadro de Angola. 

Condecorações e Louvores ; medalha de prata da Rainha D. Amélia— 
Expedição à índia; em 1895, cavaleiro e oficial da Ordem de km\ por 
portaria do Govêrno Geral de Cabo-Verde, de 27-10-1892, louvado pelos 
relevantes serviços prestados no combate à epidemia de varíola na Ilha de 
S. Tiago; por portaria do Govêrno da índia, de 13-7-1908, louvado pelo 
muito zêlo, inteligência e dedicação com que dirigiu os trabalhos sanitários 
cm várias povoações do concelho deSalsete, onde se deram diversos casos 
de cólera, atalhando prontamente 0 mal e evitando que êle se propagasse às 
restantes localidades do mesmo concelho; por P, P. de 20-I2-I9IJ, louvado 
pelos dedicados e valiosos serviços que prestou no combate contra as 
epidemias que grassaram em Damão; por P. P. de 20-9-1912, louvado pela 
forma inteligente, criteriosa e solícita porque se houve no desempenho do tra¬ 
balho que lhe foi confiado para apreciar 0 projecto de reorganização do exército 
colonial; por P. P. de 13-11-1918, louvado pela energia e inteligência com 
que dirigiu os seus subordinados e pelo acêrto das medidas para se conseguir 
a extinção da peste que grassou no Concelho de Salsete (Notas extraídas 
da sua folha de matrícula). Por P. P. de 28-2-1927, desligado do serviço 
por ter atingido 0 limite de idade e louvado pela sua dedicação e até 
sacrifício que evidenciou nos serviços a seu cargo. Foi nessa ocasião colocado, 
por subscrição pública, um medalhão de bronze com a sua efígie numa das 
enfermarias do Hospital Central, à qual foi dado 0 seu nome, 

Publicações: 

A evolução da medicina e cirurgia contemporânea—discurso inaugural 
lido por ocasião da abertura da Escola Médica, em 10-7-1893. 

Medicações cardíacas. Lisboa, 1890. 

Relatório sobre a epidemia da peste bubônica em Ribandar. 

0 médico e a sociedade—discurso inaugural. 

Miragem no Mandovi-contribuição para 0 estudo económico-financeiro 
da província de Satari, 1913, 

Estudos económico-sociais sobre a índia Portuguesa—Propostas à Junta 
Geral da Província, 1910, 

Febres remitentes da índia Portuguesa-In Boi. Geral de Med. e 
Farmácia, 1911, 

Une insoliteinfection méningo-encéphalíque, de colaboração com Froilano 
de Melo—In Boi. Geral de Med. e Farmácia, 1912. 

A Pandemia dc 1918 na índia Portuguesa—^Relatório lÔbré a gripe. 
Projecto da reforma do ensino secundário, 1919, 
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Relatórios dos Serviços de Saúde-1917 a 1919,1919 a 1920 e 1920 a 1921 ^ 

Discurso proferido na ocasião da inauguração da Biblioteca Militar de 

Nova-Goa, 1919, . / • j 

Discurso de abertura por ocasião da comemoração do 78.” aniversário da 

Escola Médica. 

A Educação à luz da psicanálise-Conferência, 1928. 

Relatório do Instituto Vasco da Gama. 

A crise de fome em Cabo-Verde—In Boi. do Instituto Vasco da Gama, 
19^2. 

" A cultura da língua concani eo problema da educação fundamental etn 
Goa—conferência realizada no Instituto Vasco da Gama, em Novembro de 
1933 e publicada no Boletim do Instituto em 1934 . 

Educação física-Conferência, 1941. 

Fundou ein 1916 0 Boletim Sanitário, órgão da Repartição de Saúde da 
índia e foi director do ‘‘Esculápio”, órgão da Associação dos Estudantes 
de Medicina e Farmácia, 

Indalêncio Froilano de Melo, de Benaulira; tese na Escola Médica 
de Goa era 14-5-1908, com a classificação de louvor; tese na Faculdade de 
Medicina do Porto, com a classificação global e final do curso, de 14 valores 
e 17 valores na tese. 

Foi nomeado facultativo de 3." classe do quadro de Saúde da índia, por 
D. de 30-6-1910; de que tomou posse era 10-10-1910; promovido a 
tenente-médico por D. de 3.5-1912, a capitão-major médico por D. de 
14 11-1914 a major médico por D. de 14-2-1920, a tenente-coronelmédico 
por D. de 224-1922 e a coronel-médico por D. de 17-1-1927. 

Comissões de serviços : vogal da Junta Geral da Província durante 0 
biénio de 1910 a 1911; vogal da comissão encarregada de elaborar 0 pro¬ 
jecto de reforma dos serviços de Saúde da Colónia (P. P. de 16-3-1911 ); 
director interino do Instituto de Análises e Vacina ( P.P. de 4-4-1911); 
vogal da comissão para elaborar um projecto de regulamanto do serviço 
médico-militar do Estado da índia; director efectivo do Instituto de 
Análises e Vacina (P.P, de n-3-1914); vogal do juri para examinar os 
candidatos aos lugares de professores dos liceus municipais de^ Margâoe 
Mapuçá; vogal da comissão encarregada de contrair nm empréstimo de um, 
milhão de rupias para abrir era Goa uma conveniente rêde de canais de 
irrigação (P.P. de 6-12.1917); vogal da comissão encarregada de proceder 
à demarcação de terrenos para a concessão de pricas industriais e esta¬ 
belecimentos comerciais em Mormugão e bem assim aos estudos indispensá¬ 
veis para 0 desenvolvimento e progresso daquela povoação; delegado 
especial da Junta de Saúde no distrito de Damão (P. P. de 4.5.í9t8); 
membro da direcção do Boletim de Agricultura (P.P.de 31-12-1918); 
8ub.chefedos Serviços de Saúde (D. de 14-2-1920); autorizado a seguir 
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Paris, Berlim, Londres eLttoa, afim de se perfelçoar nos ratnosdas 
Ldas médicas que escolheu, em harmonh com as disposições do D de 
6,098 de 4.io.i9eoipot Portaria Ministerial de 24-13-192', 
na^ituação do demorado por seis meses, afim da inaugurar na Faculdade 
jjUediciua do Porto um curso de mioologia e protosoologia e proceder a 
investigações de parasitologia no norte de Portugal, nomeado por despacho 
da 16 vwi ío Ministro de Instrução Piíbhca, professor Ime do Paraa 
5ltolo*e Patologia Geral na Faculdade de Medicina do Porto, com dis. 
pensa de provas públicas. Seguiu pata a Província de Angola, onde serviu 
do la de Janeiro a 30 de Julho de 1933 1 nomeado chefe dos Serviços do Saude 
Lndia, porD. de 31 de Março; presidente da Comissão encarregada de 
proceder i elaboração do Kegnlameulo Geral dos Serviços de Saude da índia 
ÍP P. de 17 de Setembro); nomeado representante da índia ao 12,» 
Congresso Internacional de Zoologia realizado em Lisboa, em Setembro de 
loJíP P de 29-I.I935); vogal da comissão encarregada de abrir uma 
sSLição nacional destinada à construção de um novo monumento artístico 
a eridr a Afonso de Albuquerque (P. P. de 17 - 5 -^ 936 ); foi Presidente do 
8» Congresso Provincial da iMia Portuguesa e é boje Presidente da 
Câmara Municipal das libas e Presidente da Comissão de Assistência aos 
Tuberculosos. 

Dentre as medidas sanitárias e administrativas promulgadas, por sua Ini¬ 
ciativa, durante a sua direcção dos Serviços de Saúde, destacam-se as seguin¬ 
tes • P. P. N.'* 1072 de: 6-11-1930, alterando a redacção do art.° 39." do Regu¬ 
lamento da Comissão Administrava dos Melhoramentos Sanitários e Urbanos 
de Nova Goa; D.L. n.“ 4^5 àe 26-3-1931 aprovando 0Regulamento da 
Comissão Administrativa da Leprosaria; D. l. ^ de 16-6-1931, 
introduzindo várias alterações nas Bases Orgânicas do Saneamento das 
Novas Conquistas; D. L. 492 de 29-6-19J1, regulando 0 trabco e 
uso das drogas estupefacientes; D, L. n.’ 315 de 14-10-1931, tornando 

obrigatória a vacinação anticolérica nas localidades onde se derem casos de 

cólera, e regulando a forma do recrutamento do pessoal necessário outras 
providências a se adoptar, aüra de se fazer face a uma ameaça epidêmica 
de origem exógena; P.P.n.“i288 de 27-12-193I, constituindo os núcleos 
de assistência sanitária do Concelho deSanguém com a üxaçao das suas 
áreas e situação das sedes; P. P. 1492 de 13-8-1932, determinando que as 
autoridades administrativas promovam a matança de cães e adives raivosoí 
emg0ral;D.L. n.“6i9de reg'^fando 0 exercício da profissão 

farmacêutica na índia e 0 funcionamento das farmácias e ambulâncias, dro¬ 
garias e de mais estabelecimentos congéneres; D, L. n." 630 de 23-2-1933, 
reorganizando os serviços sanitários (do Porto da Mormiigão; P. P. n.» 1679 
de 29-3-933, aprovando 0 regulamento interno da Leprosaria Central de Goa; 
P P. n." 1713 de 7-4-1933» aprovando 0 Regulamento da Estação Sanitária 
Marítima de Mormugão; D. L. n.» 671 de 1-8-1933, estabelecendo as normas 
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para 0 isolamento dos variolosos; D. Ln.* 674 de 8 - 9 - 1933 , determinando 
a obrigatoriedade de vacinação anticolérica nas áreas infectadas e outras; 
D. L n.® 686 de 3-U-1933, criando 0 Instituto de Radiologia; P. P. n.® 1999, 
de 6-4-.1934, prescrevendo várias medidas profiláticas no sentido de impedir 
que 03 emigrantes importem a infecção da meningite cerebro-espinal 
epidêmica que está grassando na presidência de Bombaim; D. L. n.® 770 

de 26-1-1935, criando uma Polícia Sanitária permanente, encarregada de ve¬ 
lar pela efectivação da higiene pública e particular da cidade de Nova- 
Goa; D. L. n.® 787 de 31-5-193S, estabelecendo em Pragana uma Leprosaria 
Filial à Leprosaria Central de Macasana, para 0 isolamento 0 tratamento 
dos leprosos do distrito de Damão; D. L. n.“ 873 de 6-3-1936, determinando 
medidas de profilaxia antiJarvar e bem assim da higiene na cidade de 
Damão, tornando aplicável à referida Cidade os D. L. n.® 770 e 771 de 
25-I-1935; R P- 2898 de 23-3-1937. aprovando as instruções para a 
execução dos Serviços da Polícia Sanitária; D.L.n.® 933 de n-6-1937, 
estabelecendo normas para 0 tratamento preventivo de raiva no Hospital 
de Damão; D. L. n .®934 de i 5 -i-i 937 , aprovando medidas profiláticas 
contra a doença de Heine Mediu; D. L. n.® 1026 de 30-8-1939. estabelecendo 
a forma legal de obtenção de sangue humano para transfusãd aos doentes 
Internados nos Hospitais do Estado. 

Lomores e condecorações’, louvado pela competência e dedicação com 
que se houve como delegado especial da Junta de Saúde no combate contra 
a peste que grassou em Mormugâo (P. P. de 12-5-1911): louvado pela forma 
inteligente e zelosa por que tem desempenhado 0 cargo de director^ do 
Instituto de Análises e Vacina, procurando melhorar os respectivos serviços 
(P. P. de 24-8-1912); louvado pela maneira digna e patriótica e distinta por 
que sé houve no desempenho da missão na conferência sanitária de Lucknoiv, 
mantendo honrosamente os créditos da Escola Médica de Goa a cujo quadro 
docente pertence (P. P. de 14-8-1914); louvado pela inteligência e inexcedfvel 
actlvidade com que trabalhou durante a epidemia da peste que grassou no 
Concelho de Salsete (P. P. de 23-12-1914); louvado pelo seu grande amor â 
ciência que cultiva e pelo acrisolado patriotismo com quefêz reflectir entre sa 
bios estrangeiros os ensinamentos dos seus mestres, honrando a Escola Médica 
de Goa e a ciência portuguesa nos Congressos de Bombaim e Pusa (P. P. de 
3.6.1919); louvado por S. Exa, 0 Ministro das Colónias pelos valiosos 
trabalhos que apresentou no i.® Congresso de Medicina Tropical reunido 
em Luanda, em Julho de 1923 (R M. de 23 - 3 ”r 925 ); Por R R < 1 ® 3o-6-i932 
louvado pela muita dedicação e espírito de humanidade que votou à 
realização da Leprosaria criada por sua iniciativa; medalha de prata de 
comportamento exemplar e Comendas de Avize de S. Tiago. DenRe as 
várias homenagens que lhe têm sido prestadas pela sua obra científica e 
médlco-soclal, destaca-se a instituição de um prémio como seu nome na 
cadeira de Parasitologia da Escola Médica de Goa. 
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Publicações: 

Febres remitentes na índia. In Boi. Geral de Med. e Farm. 1912. 

Contribuição ao estudo das febres remitentes ou climáticasi in i.' Con^ 
Jerência Sanitâm de Goa, Nova Goa, 1914. 

A endemia tifoide na índia Portuguesa (acta da Conferência sôbre a Febre 
tifoide—Conferência conjunta das autoridades sanitárias e membros d.i Asso¬ 
ciação Médico-Farmacêutica), in Boi Ger, deMei. e Famdck, Nova Goa, 1924, 

Febres Remitentes da índia (estudos combinados de Clínica e Instituto 
Bacteriológico)—Observações clínicas do Dr. J, Peregrino da Costa (Parat, B) 
e Dr. A. Augusto de Rego (Eberth), ibidem, 1911. 

Idem. Obs, clínica do Dr. Siqueira Nazaré (Parat. B), ibidem, 1911. 

Idem. Um caso de tifoide complicada de perítonite de Therial. Obs. 
clínica de José Maria Pantaleão de Noronha, ibidem, 191 r. 

Idem. Um caso de febre climática. Obs. clínica de João Barreto 
(heraocultura na 3.“ semana negativa; R. Widal negativa), ibidem, 1911. 

Ètudes expérimentales sur la valeur prophylactique—(mémoire présenté 
à ITndian Science réuni à Allahabad), in Âquivos da Escola Médico-Cirúrgica 
de Nova Goa, série A., 1928. 

Recherches sur la valeur de la vaccination orale antityphique, ibidem. 

(N. B.-Ces études furent entreprises à 1 ’invitation de la Ligue des 
Nations (Bureati de Singapoure), les bilivaccines ayant été préparées par le 
Dr, Boez, de 1 ’Institut Pasteur de ITndo-Chine). 

Froilano de Mello, Atmarama Bohcar e Loreto de Sodsa- 
Contribution à 1 ’étude des fièvres remittentes de Finde Portugaise, in Anais 
Scientificos da Faculdade de Medicina do Porto. Vol. III, 1916 (N. B.- 
transcrit., sans les mappes, in Boi Geral de Med, e Farmácia, Nova Goa, 1917. 

Froilano de Mello e Luiz J. Braz de SA-Origem das febres tifoides 
em Goa, in Boi, Ger. de Med, e Farm,, Nova Goa, 1924. 

Febres remitentes climáticas na índia Portuguesa, in A Med. Contempo-^ 
rânea, Lisboa, 1922 (N. B.—transcrit. in Boi Ger, de Med. e Farm., 1924), 

Froilano de Mello, L, J. Braz de Sae Gonopoti X. Colopo)-As 
febres remitentes de Goa são contagiosas e provocam epidemias, in Boi. Ger, 
de Med. e Farm., Nova Goa, 1924. 

Observações das febres remitentes de Goa e sua identificação pelo 
diagnóstico bacteriológico, ibidem, 

Froilano de Mello et Emérico Noronha— L’épreuve des ag- 
glutinines dans la vaccination per os par les bilivaccines antityphiques, in 
Eompie Rendu de la Soe, de Biol, de Paris (Sec, Portugaise) 1929. 

Froilano de Mello et Crisna SANSGumi-Réactions locales ana- 
phylactiques vis-à-vis de Fimmunisation typhique, íSií?., 1930, 

L’épreuve de flocculation vis-à-vis de 1 ’iramuníté antityphique,’Jôto, 
3930.,. 
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Froilano de Mello— Choléra, cholérine, diarrhées cholériformes, in 
Boi Ger, de Med, e Farm,, Nova?Goa, 1912. 

As colerinas e as diarreias coleriformes de Goa são provocadas pelo 
vibriào de Kocb, in Conferência Sanitária de Goa, Nova Goa, 19 [4, 

Rapport somraairesur bnature des soidisant cholérinesou diarrhées 
cholériformes à Finde Portugaise, in M Geí-. ííá Med.e Farm,, Nova Goa, 

1919* 

L'incursion du choléra à Finde Portugaise en 1927, in Arq. Escola Med, 
Cirur, de Nova Goa, Série B, Fas. 3.“, 1928. 

Síndromas coleriformes sine cólera (crónica), in Boi Ger. de Med, $ 
Farm., 1919. 

Une épidémie de méningite cérébro-spinale dans Finde Portugaise, in 
Buli Soo. Path, Exotique, Paris, 1921. 

Apects cliniques et épidémiologiqueS de la méningite cérébro-spinale 
dans 1’Inde Portugaise, in Frans, VII Congress Far, Eastern Associalion of 
Trop. Med., Calcutta, 1928 (aussi in Arq. Escola Med. Cir, Nova Goa,, Série 
A, Fase. 4,1929). 

Une vue d’ensemble sur la marche, pendant 13 ans, de la méningite 
cérébro-spinale à Goa, in Buli Soc. Path. Exotique, Paris, Vol. lo, 1938. (aussi 
in Boi Ger, de Med. e Farm. Nova Goa, 1937). 

Clinicai and Epidemiological Features of meningococcemia in Goa, in 
Antiseptio, Madras, 1941. 

Froilano de Mello— Some suggestions on the measures to be taken 
to avoid the spreadíng of meningitis in índia, in The Paina Journal of Med., 
Oct. 1934. 

Froilano de Mello— Relatório sôbre a meningite da Provinda de 
Salcete referido ao periodo de dois meses, decorridos entre 9 de Março a 10 
de Maio de 1927, in Arq, Esc. Med. Cirurs. Nova Goa, Série B., 1927. 

Froilano de Mello, Belmiro Fernandes e Loreto de Sousa—Os 
primeiros bacilos disentéricos isolados em Goa, in Boi Geral de Med. e Farm. 
de Nova Goa, 1916. 

Froilano DE Mello e Jack Siqueira— Sôbre a etiologia dos sindro* 
mas enteríticos e disenteriformes que sob forma epidêmica grassaram em Goa 
em fins de 1933, ibidem, 1934. 

Froilano de Mello -La diphtérie existe dans Finde Portugaise, in 
Boi Ger, de Med. e Farm. de Nova Goa, 1915. 

Froilano de Mello -Traitement de la lèpre, in Presse Medicale, Paris, 
1921. 

Estado actual de Quimioterapia antileprosa, in A Medicina Ibera, Madrid, 

19*5. 

Breves considerações sôbre 0 estado actual da Quimioterapia anti-leprosa 
(com impressões clínicas pessoais sôbre algumas das medicações preconizadas) 
—com, ao Cong. Luso-Espanhol reunido em Coimbra—in Boi Ger. de Med, e 
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Fam., Nova Goa, 1925. 

Étatactuelde la chimiothérapie antilépreuse, in Pwwí Uedicak^ Paris, 

1925- 

Primeira Conferência da Lepra na índia Portuguesa, in Arqmv. Indo. 
Pofttíimes de Med. & História Natural, Vol. IV, 1927, 

Wie solldie Lepra bekampftwerdem, in Dis Medkin Welt, Berlim, 1928, 

ün croisade internationale, combattant la Lèpre, simultanément dans 
tous les pays, pourrait éteindrece fléauen quelques décades, in Congrès d$ 
Med. Tropicale du Caire, 1928. 

Le problème de la lèpre dans 1 ’Inde Portugaise, in Rev, ã'Hygièni ei de 
Med, Preventm n.® V, Paris, 1931. 

Treatraent of Lcprosy by intravenous injections of pure Chaulmogra oil, 
in MíM %sí, Bombay, August 1935. 

A campanha anti-leprosa na índia Portuguesa, in Arq^uiv, Esc, Med.- 
Cifurg. de Nova Goa, Série B, 1915, 

Traitement da la lèpre d’après 3 ans d’expérience personnelle, 
XI Congrès International de Dermatologia de Budhapest, 1935* 

Como eu trato os meus leprosos (conclusões baseadas em três anos de 
experiências na Leprosaria Central de Macasana), in Jornadas Médicas Qalaico 
Portuguesas, Orense 1935, aussi in Portugal Médico, Porto, 1936. 

Leprosaria Central de Goa (Relatório) in Arq. Escola Med. Cirurg. de 
Nova Goa, Série B, 1937, 

Traitement et guérison de la lèpre, in II Semaine Med, Internationalei 
Montreux, 1935. 

O problema da Lepra. Como se deve agir e como eu agi na nossa índia 
(Conferência na Liga da Profilaxia Social) Porto. Vol. das Conferências 1939, 
aussi in Boi, Ger, de Med. e Farm., Nova Goa, 1938. 

Froilano db Mello e 0 . Loyola PEREiRA-Les injections intravei- 
neuses d’huile de Chaulmogra, in Buli, Soc, Path. Exotique, Paris N,® 8,1935» 

Relatório sobre X09 doentes internados na Leprosaria desde 17-V-32 a 
3i_Xn-34, in Ârq. Escola Med. Girurg. de Nova Goa, Série B, 1935. 

Observations résumées du traitement de quelque lépreux par le vaccin 
de Vaudremer,in Soc. PaíA. Paris, N," 10,1937. 

Os tratamentos antileprosos empregados na Leprosaria de Macasana 
no curso de 5 anos do seu funcionamento, in África Medica, Março 1939. 

Résultat de S ans de traitement dans la léproserie de Mrcasani (Tnde 
Portugaise, in Press, Med. Paris, 1939, aussi in Boi. Ger. àe Med, e Farm. 
de Nova Goa, Dez. 1938. 

Froilano de Mello e Lobeto de SousA-Resultados de 22 meses 
de tratamento pelo Ginocardato de Soda A, in Portugal Médico, Porto, 1923. 

Froilano DE Mello e Alfredo D>ARAUJO-História da Lepra na 
índia Portuguesa, in Arq. Indo-Port, de Med. e Hist. Natural, ^on Go^. 
Vol. 1 V, 1927, 
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Froilano de Mello, Escolástica Gracias 1 Alfredo Araüjo-Su- 
gestões para a profilaxia da lepra em Goa, ibidem. 

Froilano de Mello et J, Cabral -^Action de 1 'éparseno endeux 
cas de lèpre mixte, in Buli, Soc. Path, Exot,, Paris, 1927. 

Froilano de Mello -Un caso de hepatite araebiana jugulado por 
ínjecções de emetina, in Boi. Geral de Med. e Farm, Nova Goa, 1919. 

0 síndroma febril nas amebiases hepáticas atenuadas ibidem, 1917. 

Notes cliniques sur un cas d*amébiase urinaire, in A Medicina Moderna,. 
Porto, 1918. 

Considérations à propos de la cystíte amébienne, in Compt. Rend, de la 
V Reunion Argentina de la Patologia, Jujuy, 1930, aussi Ârq, Escola Med, 
Cirug. de Nova Goa, Série A. 1930. 

Considerações sôbre alguns casos de disenteria amebiana e da emetino* 
resistência das amebas, in Boi. Ger. de Med. 0 Farm. 1926. 

Notas clínicas sôbre um caso d’amebiase entero-hepática, in Boi, Ger. de 
Med. e Farm. Nova-Goa. 1917. 

Impressões clínicas sôbre 0 tratamento da disenteria amebiana pelo 
Yatren purissimum, ihid, 192S. 

Froilano de Melo et J. L. da Cruz— Résultat du traitement expéri- 
mental de divers états d’amébiase intestinale par le Yatren purissimum, in 
Buli Soc. Path. Exot. Paris, 1928. 

Résultat du traitement expérimental de divers états d’amébiase intesti¬ 
nale par le Yatren purissimum { inémoire complet) in Congrès de Médecine 
Tropical du Caire, aussi in Arq. Esc. Med. Cirur. de Nova Goa, Série A. 1929. 

Froilano de Mello e Francisco Pacheco de Fisueiredo -Primeiras 
experiências do tratamento Yatrénico cm 2 anos de ainebiase intestinal, in 
Boi. Ger. de Med, e Farm,, Nova Goa, 1928. 

Froilano de Melo E Belarmino LOBO-First record on an Amoeba 
parasite of an índian Termite, in Proc. Ind. Âcad. of Sei, Bangalore, 
July 1941. 

Froilano de Mello-Os parasitas multiciliados de cariá na índia 
Portuguesa, in M ííMgzícwWMW, Nova Goa, 1919. 

Contribution à 1'étiide de la faune parasitaíre â'Hodõtermes víarum Koenig 
de Coirabatore, in An. da Âcad. Politecn. do Porto, 1919. 

Note sur les Trinconymphides de l’Inde et de Ceylan, ibidem, 1919. 

The Triconymphkl parasites of some índian Termites, in Pwceeáífígs of 
the TMrd Entomol. Meeting, Pusa, 1919. 

Considérations sur les Triconymphides de 1 ’intestin de 1 ’Archothermopsis 
wroughtoni Desn, étudiés par le Dr. A. Imms, in Buli, dela Soc. Portug. des 
Sei. Nat. Lisboa, 1920. 

Recberches sur quelques Triconymphides du Leucotermes indicola 
(comprenant une revision spéciale de la planche 51 du travail original de 
Leidy) in Arq, Indo-Port, Med. e Hist, Nai, Nova Goa, 1921. 
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Nouvelles recherches sur les parasites intestinaux du Leucotertnes 
indicola, ihiâem. Ârq. Mo^Pori Mel e His. Nat, Nova Goa, igai. _ 

Essai d'identilication des Triconymphides somoiairetnent décrites par 
le Prof. Bugnion chez les termites de Ceylan, iUdem. 

Froilano de MELLO-Protozoaires parasites de Pachelabra moesta Reeve, 
in Compt. Renl Soc., Biol, Pãtis^ 1921- 

Sur la citologie d’un Eiitrichomastix de Tintestin de Calotes 
versfcolor Daudin, subspecies .iiajor Blith, ibil, 1922. 

Sur les flagellés parasites de l’intestin de Naja tripudians, in Ârqm. 
Mo Fort. de Mei e Hkt. Natural Nova Goa,1925. 

On the neuromotor system oE the active forms of an Eutrichoraastix 
parasite from the intestine of acommon Indian lizard, in M, Journal of Meá, 
Nes., 1923. 

Triconymphides de 1 ’iiitestin du Leucotermes mmk, Wasm, avec 
référence spéciale à la complexité de leurs phénomènes mitotiques, in Trans. 
oftk 7th, Cong. Far. East. Assoe, of Trop. Mel, Calcutta. 1928. 

Revision des Triconymphides du Leucotermes indicola Wasm in Arquiv, 
Esc. Mel Cirúrgica ie Nova Goa, Série A, 1927. • ^ ^ 

Revision des Triconymphides etc. (continuation), iUdem, 1928. 

Note sur une Trichomonade parasite de deux espèces de Termites de 
Benguella, avec références spéciales à la complexité de son appareil basal 
in Compte Rend., du Primeiro Congr. de Meâ. Trop., Luanda, 1923. 

Nalure et identilication des petits flagellés de Tintestin de Coptotermes 
heimi Wasm., in Comp. Rend. Soe. Biol, Paris, 1931. 

Sur nn petit flagellé à caractères fixes intermédiaires entre les genres 
Trimitus, Eutrichomastix et Devescovina in Comp, Renl de h VI Reunion 
Argentm de la Soc. de Patologia, Jujuy, 1931. 

On the nature and identification of some small Trichomonada from the 
intestine o£ Termites hitherto related to the so called Trimitus stagesof 
Duboscq and Grasse (paper presented to the Indian Science Congress— 
Bangalore) in Arq. Escola Médico-Cirúrgica de Nova Goa, Série A, 1932, 

On Giardia herodiadis sp. n„ parasite of the intestine pf Heròdias 
intermedias Wagler,with special reference toits neuromotor apparatus in 
Compt. Renius du XII Cong. Intern, de Zoologie, Lisbonne, 1935. ^ 

Contribution à l’étude des triconymphides et d'autres flagellés parasites 
des termites indiens, 

A short report on the blood parasites of some Indian birds, ibidem. 

New Tripanosomids of some Indian birds in Proc. of the Inl Acad, of 
Sciences B., Bangalore, Dec. 1935. 

Revision of the family Devescovinidae, its genera and species, witli 
record of the indian species of Devescovina in Proc, Inl Acad. Sei. Seci B, 
Bangalore, AugustJ 94 i. 

Froilano DE Mello ET J. JACQÜES-Note sur 1 ’éxistence de l’Her- 
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potomonas muscae domesticae à l’Inde Portugaise, in Boi. Gtr. ie Mel e 
Farm., Nova Goa, 1919, 

Froilano de Mello et Crisna SucTANCAR-Morphologie et cycle 
évolutif d’un Herpetomonas de 1’intestin d’Haemidactylu8 brookei Cray, in 
Buli. Soc. Path, Exot., igaa. 

Froilano de Mello et V, CAMoTiM-Premier cas autochtone de Bouton 
d’Orient à Goa, in Arq. Indo-Port. de Med, e Hist. Nat, Nova Goa, 1925. 

Froilano de Mello et Julio Brito— Sur trois espèces de Deve.scovina 
parasites de 1 'intestin d’un Térmite recolté à Damaum (Inde Portugaise) et de 
la complexité de leur appareil kinétoplastique, in Arquiv. Escol. Med. Cirur. de 
Nova Goa, Série A, 1929. Sur un Calonymphide parasite d’unTermite indien, 
in Compt. Rend. Soc. Biol., Paris, 1929. 

Caractères de Trois Devescovina parasites du Térmite indien Copto¬ 
termes heimi Wasm. ibidem, 1929. 

Metastephanonympha perronciti n. gen. n. sp., calonymphide parasite de 
1’intestin d’un termite de Damão, in Arq. Escola Med, Cirurg, de Nov» Goui 
Série A, 1929. 

Froilano de Mello & Luís LOBO-On the morphology and identi- 
fication of a Trypanosome found inSthe blood of Haemidactylus brookei Gray, 
in Froceed, ofthe Indian Acad. of Sciences, Bangalore Section B, Febr, 19381 

Froilano de Mello, Venctexa Dessai and Vamona Xbldencar— 
On a Cercomonad parasite of the intestinal tractof the pentatomid bug 
Aspongopus obscurus Fabr., ibidem, Oct. 1937, 

Froilano de Mello & Miss Ciriaco Valeb-Oq a trypanosome found 
in the blood of the Indian fresh water fish Ciarias baírachus Lin., ibidem, 
Feb. 1936. 

Froilano di Mello, Narana Ganencar and Datta LouNDó—On a 
flagellate of the intestine of Tatera indica Hardwicke, ibidem) Apr. 1938. 

Froilano de Mello -Contribuition to the study of Malaria in Goa, in 
AU índia Sanitary Conferente, Lucknow, 1914. 

Profilaxia malárica nas povoações rurais das Novas Conquistas; iií f.* 
Conferineia Sanit de Goa, Nova Goa, 1914. 

Alguns problemas sôbre a malária cm Goa, ibidem, 1914. 

Rapport sur les résultats dú traitement des divers états du paludisme pat 
la Smalarina du Prof. Cremonese in Transactions ofthe YU Congress ofiJu 
Far, East. Assoe, of Trop. Mei, Calcutta, 1928; aussi in Arquiv. Escola Mel-- 
~Cir, de Nova Goa, Série A, 1929. 

Indicações do emprego da plasmoquina na terapêhtica e profilaxia da 
malária, in Boi Ger. de Med. e Farm., Nova Goa, 1929. 

Sur Tcmploi de la plasmoquine dans le traitement du paludisme, in Pressa 
Afíitcfl/e, Paris, Sept, 1929. ' 

Sur une méthede pour délimiter 1’étcndue des splénomegalies et enrégis- 
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-trer d'une façon préciseleurs oscillations ultéríeures, in BuU,Soc. Path. Exot., 
Paris, 1929. 

0 Fomento das Novas Conquistas e suas relações com os problemas de 
assistência e saneamento, in Temiro Congresso Colonial Nacional, Lisboa, 1930. 
Aussi in Boi, Ger, Mel e Farm., Nova Gôa, 1930. 

La plasmoquination en masse des localités malariennes et ses résultats 
prophylactiques, in Buli. Soo. Path. ExoL, Paris, Juin 1931. 

A scheraefor malarial sanitation in rural areas, in The AntisepHc, Madras» 
Sept. 1933, 

Première Campagne antimalarienne active à Goa, in Arq. Esc. MeârCir, 
de Nova Goa, Serie B,, 1934. 

Nota final sôbre a presente campanha anti-palustre, ibidem. 

On the mass cliimioprophylaxy o£ malarial areas and its practical results, 
in Medicina, Lisboa, 1935. 

Sôbre a Cliimioprofilaxia das localidades maláricas e seus resultados 
práticos após dois anos de experiência pessoal, in Jornadas Médicas Gakico- 
-Portuguem, Orense, 1935, aussi in Portugal Médico, Porto, Maio I93á. 

Experimental studies on the treatment o£ malarial splenomegalies by the 
method ofAscoli, in South AfricanMeiJourn., dans les 

CompLRendus du Congrès de i,° South AfricanMed. Assoe. Lourenço-Mar- 
ques, 1939. 

Expériences cliniques sur le traitement des splénoraégalies palustres par 
la méthode d’Ascoli, in <4 Med. Contemp., Lisboa, Nov. 1938. 

La campagne antimalarienne dans les régions rurales de Tlnde Portugaú 
s&in Revista diMalariologia,Bomz, ig^S. 

0 problema da endemia malárica na índia Portuguesa, in Clinica, Nigie- 
ne e Hidrologia, Ush02i, ig$6. 

Chemoprophylaxis of Malaria in Portuguese índia, in South African Med, 
Journ. Dec, 1938, transcription dans le 0 Médico, Nova Goa, 1939. 

Résultats de g ans d’expérience personnelle sur la prophylaxie quinosyn- 
thétique des régions a haute endémicité palustre, in Acta Conventus tertii de 
Tropicis at que malaria morbis (Congrés d'Atnsterdam ) 1938, 

A orientação da campanha antimalárica nas Novas Conquistas, seus 
'■resultados práticos e a lição que dêles deriva para a nossa conduta futura, in 
A Med. Contemp., Lisboa, Agosto 1937* o.\issiiaBol.Ger.deMed, e Farm., 
Nova Goa, 1931. 

Froiuno de Mello E L. J-DrAS de Sa—M alaria na índia Portuguesa 
(Damão, Diu e Pragana) in Ârquiv. Indo-Port, de Medicina 0 Eis. Nat., Nova 
Goa, 1928. 

Syndromè anaphylactique après 1 'injection d’un gramrae de chlorydrate 
de quinine, in Boi, Ger, de Med. e Fam, Nova Goa, 192S. 

Froilano DE MeÍiLO, L. J. Bras de Sa e Caetano Francisco Menezes 
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—Malária no Concelho do Sanquelim, in Arq. Indo-Port. de Med. e Bist. Nat.i 
Nova Goa, 1925, 

Froilano db Mello e Romulo S. de Noronha— Contribuição ao estudo 
dos peixes larvicidas de Goa, in Boi. Ger. de Med, e Farm., Nova Goa, 1915. 

Froilano de Mello, L. J. Bras de Sa et Mariano D'ABREU~Contri- 
bution à 1’étude du traitement du paludisrae par la plasmoquine, in Giornale 
di Eatteriologia e Imunolagk, Torino, Jan, 1930, aussi, in Arquiv. Escola 
Med. Cirurg. de Nova Goa, Série A, 1930. 

Froilano de Mello e H. P. Vernencar— Eífets du traitement par 
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Nova Goa, Série B, 1929. , . . , 

Un court aperçu historique sur 1'évolution de la médicine à linde 
Portugaise, in Compte Reni Neuvième Congrès International iBistom de 
Bukarest, 1932. 

Froilano de Mello-A Escola Médica de Goa ea sua contribuição à 
cultura das Ciências médicas (discurso presidencial), Arq, Esc. Md. Cirurg, d» 
Nom Goa, Série B, 1927. . 

Froilano DE MELLO-Doenças da tropa e maneira de as combater, m 
Aq. Esc. Med. de Nova Goa, Série B, 1927* 


Alberto Carlos Germano da Silva Correia-de No.a-Goa; tee 
na Escola Médica de Goa em 5-10-1902, com a classilicaçao de loovot; tese 
n'.™id,de de Medicina do Porto, com a dassifrcaçSo de 16 ralotes. 
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Nomeado tcnentc-médlco do quadro de Saúde de Moçambique, por D. 
de 23-3-1912, Transferido, precedendo concurso de provas públicas perante a 
Escola de Medicina Tropical, para 0 quadro de Saúde da índia, por D. de 
1-6-1512. Promovido a capitão-médico, por D. de 14-11-1917; a major- 
médico, por D. de 6-12-1919; a tcnentc-coronel-médico, por D. de 18-4-1927 
e a coronel-médico, por D. de 18-4-1937. » 

Comissões de Serviço : Fêz parte da coluna de operações na província 
de Satari, desde 1-10-1912 até 23-12-1912; Vogal da Junta Geral da Pro- 
víncia pata 0 biénio de 1913 a 1914, pela Escola Médica; vogal da comissão 
encarregada de elaborar um projecto de regulamento do serviço médico- 
militar do Estado da índia (P. P. de 15-8-1914); Vogal do Conselho da 
Instrução Pública (P. P. de 15-10-1913); Vogal do juri para examinar os 
candidatos aos lugares de professores municipais dos liceus de Margão e 
Mapuçá (P.P. 0028-5^1914); presidente da comissão para fazer um estudo 
completo sôbre os edifícios escolares (P. P. de 25-9-1915) vogal da comissão 
encarregada de proceder à escolha de local adequado para a construção 
de uma leprosaria e de estudo de projecto de um manicômio. ( P. P. de 
■ 5 - 0 - 19 ^ 5 ); vogal da comissão encarregada de estudar sob 0 aspecto técnico a 
conveniência ou a inconveniência de se adoptar um novo sistema de depuração 
tecal (P. P de 20-3-1918); vogal do juri de exames finais das cadeiras anexas 

do Liceu Nactonal de No,a-GoMP.P de ,3-3-19.8); enciitregado de pro¬ 
cedera rmabeações noa arquivos públicos, escrever a história militar da 
ludia Portuguesa (P. P. de ó-r.-iqiS); vogal da cotuissão eucarregada de 
rever e actualraar o projecto de reorganiração dos serviços de Saúde da tudia 
r * “missão encarregada de proceder ao estudo 

da ride da canalraa^o subterrânea da cidade, de harmonia com as exigências 
«toas da engeuharra sanitária (P. P. de rs-g-rg.,), chefe da secção técui- 
ra Reparhçao de Saude (P. P. de j-io-igrg); director interino do Instituto 

fom l" a ; * « 

comr«o como drreotor do Instituto de Investigações Cientificas de Luanda 

na Repartição de 

ministerM^f ™ * “hefia por despacho 

nistenal de 1-9.1924; nomeado interinamente demonstrador e assistent. 

da cadeira de Patologia e Clinica, da Escola de Medicina Tropical de Lisboa; 
nrocedert““’”T " ““ ^ “““JP Pa™ 

proceder ao tecoubectmenlo antropométrico dos principais grupos étnicos da 
S Casa d (P- P- I-, 926)1 riclproved” 

S err? est'd “‘n ’ '«»; nomeado sob-chele do, 

EsTLrmaHP Td « ^' 1 '“’'^' ™®‘‘‘'«“>« ü»'™ da 
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Em 1938 representou a índia e a Escola Médica nas comemorações do 
I,' Centenário da Faculdade de Medicina do Cairo e no Congresso da " Far 
Easlern Association of Tropical Medicine” que se reuniu no Cairo-, em 
1937 representou a índia no Congresso Internacional de Ciências Antro# 
pológicas e Etnológicas de Londres e tomou parte no Congresso Nacional 
de Antropologia em 1937 foi delegado da índia Portuguesa na Conferência 
internacional para a repressão do tráfico feminino no Oriente, realizada em 
Java, 

Louvoret ( Condecorações: louvado por P. P. de 30-11-1917 e 23-12-1926 
epor P, P. de 6-11-1934 *‘pela inteligência e competência com que repre* 
sentou este govêrno no Congresso Internacional de Ciências Antropológicas 
de Londres"; Medalha comemorativa de Campanha do Exército Português 
com legenda “Satari"; medalha militar de prata, de comportamento exemplar 
c Comendas de Cristo, Aviz e S. Tiago e Cavaleiro da Ordem de S. Gregório 
Magno. 

Publicações: 

0 bioraagnetismo e a psicoterápia—Nova Goa, 1910,47 pgs, 

A Cólera na índia Portuguesa—Nova Goa, 1914, 32 páginas. 

Os ofídeos peçonhentos de Goa— Nova Goa, 1914, 16 páginas. 

A Geografia humana explicando a higiene habitacional-Nova Goa, 1914, 
15 páginas. 

A anemia tropical—Nova Goa, 1914, 14 pags. 

As “Health-cities" nas altitudes intertropicais—Nova Goa, 1914,39 pags, 

0 manicômio moderno ou pslco-sanatório—Nova Goa, 1916,28 páginas. 

Anuário da Escola Médico-Cirúrgica de Nova Goa, relativo ao ano de 
1916-1917—Nova Goa, 1917, 88 páginas. 

História do ensino médico na índia Portuguesa—Nova Goa, 1918, 390 
páginas. 

índia Portuguesa—Estudos antropológicos e aclimológicos—Nova Goa, 
1919-187 páginas. 

A “ colera-morbo " na índia Portuguesa, desde a sua conquista até a 
actualidade-Estudo nosográfico, cpidetniológico e climato-sanitário-Nova 
Goa, 1919,366 páginas. 

Os "Luso-descendentes" da India—Estudo antropo-aclimológica t 
lilstórico-demográfico—Nova Goa, 1920,320 páginas. 

Os homens pre-históricos e a civilização proto-histórica -Nova Goa , 
1920,19 páginas. ' 

Climatologia geral e apIicada—Nova Goa, 1920, 500 páginas. 

0 Clima de Goa— Temperatura—Nova Goa, 1921,199 páginas, 

As pestilências na índia Portuguesa—Nova Goa, 1922, 91 páginas. 

A variola ê a vacina em Angola— Luanda, 1923, 39 páginas. 
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O problema da febre amarela em Angola e os seus climas marítimos— 
Luanda, 1923,69 páginas, 

Os climas planálücos de Angola-Luanda, 1923, 150 páginas. 

A tuberculose e os sanatórios de altitude em Angola-Luanda, 139 
páginas. 

O passado e 0 futuro da colonização portuguesa Lisboa, 1922, 12 páginas, 

Coniributionàrétudeanthropologíque des Ovampos angolais-Luanda, 
1923,40 páginas. 

Processos práticos da hospitalização dos indígenas e a sua assistência 
médica em Angola-Luanda, 1933,40 páginas. 

O clima, a nosografia e 0 saneamento de Luanda-Luanda, 1933, loi 
páginas. 

A hipnose tripancsómica em Angola—Luanda, 1923,57 páginas, 

A lepra cm Angola—Luanda, 1923,9 páginas. 

A meningite cérebro-espinal em Angola, com relação àlguns dos seus 
climas—Luanda, I923, 40 páginas. 

Os “Luso-descendentesda índia Portuguesa. Estudo histórico, 
demográfico, antropométrico e aclimativo.—Lisboa, 1925, 400 páginas, ' 

Os Ovampos angolenses—Estudo antropométrico e nosogrkco - Luanda, 
1925,70 páginas. 

Os Eurafricanos de Angola—Estudo antropológico-Lisboa, 1925, 39 pgs, 

As altitudes indo-portuguesas aproveitáveis para estâncias sanitárias 
—Lisboa,' 1925,19 páginas, 

A cascata de Dnd-Sagôr e 0 seu aproveitamento agrícolo-industrial 
—Lisboa, 1925,14 páginas. 

índia Portuguesa—Fisiogratia e clima—Lisboa, 1926,540 páginas. 

As novasdirectrizes em Antropologia—( Conferência) -Nova G0.1,1926, 
18 páginas. 

Les Lusos-Dáscendants de 1 ’Inde Portugais—(Étude anthropologique) 
—Nova Goa, 1928,130 pags. 

Les Ranes de Satary— (Étude anthropologique) Mémoire présenté art 
Congrès International de Médecine Tropicale du Caire (Egypte)en i928— 
Nova Goa, 1928, 72 pages, 

Le cliraat et la nosograpijie de linde Portugaise—(Mémoire présenté au 
Congrès International de Médecine Tropicale du Caire)—Nova Goa, 1928^ 
40 pages. 

La Peste dans rinde Portugaise-Mémoire présenté au Congrès Tnter.. 
natlonal de Médecine Tropicale du Caire, enligaS-Nova Goa, 1928,32 pages. 

LeCholéra à ITnde Portugaise—(Mémoire présenté au Congrès Inter-i 
national de Médecine Tropicale du Caire, en 1928}—Nova Goa, 1928,32 pages. 

L’Eadémie méningococcique à Goa—(Mémoire préseaté au Congrès 
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International de Médecine Tropicale du Caire, en 1928)-Nova Goa, 1928, 
36 pages. 

Impressões médicas do Egipto e da Palestina—(Conferência feita, na 
Associação Médico-Farmacêutica da índia Portuguesa, era 8 de Julho de 
1929)—Nova, 1929, 19 páginas. 

Aspectos dos Faraós—(Conferência feita no Instituto Vasco da Gama 
em Outubro de 1929)-Nova Goa, 1929,41 páginas. 

Aspectos da Terra Santa—(Conferência feita na Escola Médica, de Nova 
Goa, em Dezembro de i939)-Nova Goa, 24 páginas. 

Os Luso-descendentas de Angola—Contribuição para 0 sen estudo antro¬ 
pológico -Memória apresentada ao 3."Congresso Colonial Nacional de Lisboa, 
1930, 57 páginas 

Colonização portuguesa de Angola-Memória apresentada ao 3.® Con? 
gresso Colonial Nacional de Lisboa-Lisboa, 1930, 86 páginas, 

A necessidade do estudo antropológico das populações coloniais-(Me¬ 
mória apresentada ao3* Congresso Colonial Nacional de Lisboa)-Lisboa 
1930 ,21 páginas, ’ 

Cuanhamas-(Contribuição ao seu estudo antropométrico e demográfico) 
Memória apresentada ao XIV Congresso Nacional de Antropologia Colonial 
de 1930, no Porto,-Porío, 1930, 37 páginas. 

Catálogo bibliográfico das publicações relativas à índia Portuguesa 
referido a 3 de Dezembro de 1930 -Nova Goa, 1931, 87 páginas. 

A população branca colonial e a sua distribuição pelas possessões ultra¬ 
marinas-! Monografia destinada ao livro sobre as Colónias Portuguesas) 
Lisboa, 1931, 134 páginas. 

Les enfants et les adolescents luso-descendants de ITnde Portugaise.— 
{Crolssance, anthropométrie etmorphologie méclicale) Nova Goa, 1931,178 
pages. 

La Vieille-Goa -(Aperçu historique, Recits de voyageurs, Saint Fraiçois 
Xavier, Chronique Sanitaire, Esquísse archéologique) -Nova Goa, 1931, 321 
páginas, 

Os Eurafricanos de AngoIa-( Estudo antropológico)—Porto—1934—35 

PS®' 

Os Maratas da índia Portuguesa-(Estudo antropométrico)—Porto 
-^1934,22 Pgs. 

As raças e os monumentos do Industão—1934—Porto—36 pags, 

The Bíood groups in Portuguese índia—1935—Bangalore-19 pags. 

The Mussulmansof Goa-i935-Bangalore-8 pags. 

The Marathas of Portuguese índia—Bangalore—1935—6 pags, 

The Anthropology in índia and the ethnical position of thelndians- 
i93Ó~Calcutá—24pags, 
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Les Musulmans de Finde Portngaiee«l937~Nova Goa-416 páginas. 

Os Grupos antropo-sanguineos na índia Portuguesa-1938-Nova Goa 
81 pgs. * 

Antropologia Criminal e identificação na índia Portuguesa- iqi 8- 
Nova Goa, 282 pgs, 

The cliinate of Goa—1938-Nova Goa, 15 pags. 

Os novos horizontes em Higiene-1939-Nova Goa-só pags. 

Les bayadèrcs et les autres courtisanes de Finde Portugaise- 1940- 
—Nova Goa—320 pgs, 

Les Eurasiens de iTnde Portugaise -Nova 008-1941 -.400 pgs. 

O ensino de medicina e cirurgia em Goa nos séculos XVlí XVHIe 
XIX_i94i, 

Antómo Xavier da Rocha Pinte -de Guirim. tese na Escola 
Medica de Nova-Goa, em 26-Ó-1898 co,n a classificação de louvor; tese na 
fiscola Medica do Porto em 7-1-1901, com 14 valores. 

Após a formatura no Porto esteve, em viagem’de estado, cm Paris 

Londres eltalia onde se aperfeiçoou em obstetrícia, ginecologia e pediatria. 

Em 1923, ]á medico do quadro de Saúde da índia, ao abrigo do D. que 
permitia aos médicos dos quadros do Ultramar freqiientar durante a licença 
giacíosa, hospitais e cursos de especialidade, quer na Metrópole, quer no 
estrangeiro, fez um estágio na Clínica Obstétrica do Hospital de S. José' 
em Lisboa. ' 

Em 1905,_ foi nomeado delegado de Saúde de Bardez onde prestou 
excelentes serviços, quer nos combates às epidemias de cólera e peste quer 
promovendo varios melhoramentos sanitários na vila e no concelho De 
lyoóa 1913 foi lente substituto extraordinário da Escola Médica de Goa e 
de rgi4 a 1918 lente auxiliar. Por D. de 20-ii^rgiS foi nomeado facultativo 
do quadro de Saude da InJia, de que tomou posse em 1-4-1919. Foi um 
dos mais notáveis professores de obstetrícia na Escola Médica de Goa. 

Era cavaleiro da Ordem de Cristo, pelos relevantes serviços prestados 
na epidemia da peste em Bardez efoi louvado pelos serviços prestados na 
epidemia de cólera em Bardez e em J919. durante a pandemia gripal, por 
apesar dc atacado de gripe, ter dirigido e executado todos os serviços’ 
clínicos do Hospital do Govêrno. O seu filho Cláudio da Rocha Pinto, 
ormaclo pela Faculdade de Medicina de Lisboa foi médico do Sanatório dc 
Margao e e radiologista. 

Publicaçõtt: 

Peste bubônica na India-Porto, 1901. 

Febres remitentes na índia-1913. 

Saneamento da vila de Mapuçá (relatório)—1914, 

Resenha de operações—igi7, 


Visita de estudo ao Instituto Pasteur de Conoor—içiS, 

Cuidados a dar às crianças receranascidas—1933. 

Sôbre 0 emprego da pituitrina—1923. 

Tratamento da disenteria amébíca pelo decocto de Cynodon dactylon 
■ memória apresentada ao Congresso Luso-Espanhol do Porto, em 1931). 

Sôbre a organização dos serviços sanitários da índia Portuguesa- 
Memória apresentada à Conferência Sanitária, 1914. 

José Camilo Aires da Conceição e Sá, de Nova-Goa, filho de 
Baltazar Custódio Epifânio de Sá, capitão-médico dos quadros de Saúde de 
S. Tomé e Moçambique ; tese na Escola Médica de Nova Goa em 7-I2-1907 
com a classificação de louvor; tese na Faculdade de Medicina do Porto, cora 
a classificação global e final de 13 valores. 

Nomeações e promoções: Assentamento de praça como voluntário era 
alferes aspirante médico, em 30-12-1911; tenente-médico do quadro de 
Saúde de Macau por D. de 19-9-1913; transferido para 0 quadro da índia 
por D. de 22-5-1916. Capitão-médico por D, de30-10-1918; major-médico 
por D. de 12-5-1928; tenente-coronel-médico por P. M. de 30-6-1933 
e coronel-médico por P. M. de 13-4-1938. Reformado cm coronel-médico 
em 1944. Serviu em Timor, de 1914 a 1916. 

Nomeado por P. P. de 13-4-1909 e precedendo concurso de provas 
públicas, professor do l.® grupo da Escola Normal de Nova-Goa, cargo que 
exerceu até 26-1-1911; professor interino da cadeira de filosofia do liceu de 
Nova-Goa; presidente de juri de exames finais das cadeiras anexas ao liceu ; 
vogal de juri de exames da Escola Normal de Goa. 

Comissões especiais de serviço delegado especial da Junta de Saúde na 
epidemia da peste bubônica em Margão; clirector interino do Instituto 
Bacteriológico de Nova-Goa; Sub-chefe dos serviços de Saúde interino; 
serviço extraordinário na campanha antipestosa era Pangim; vogal da 
comissão encarregada de proceder a um rigoroso estudo duma extensa 
epidemia que lavrou no Concelho de Salcete c propor as medidas couve- 
nientespara a sua extinção radical; nomeado para fazer parte cia Junta' 
Central da Campanha de Arroz; vogal da Junta de Revisão e Secretário da 
Comissão Administrativa das leprosarias. 

Louvores e condecorações', louvado pelo incxcedível zêlo e actividade 
com que se houve na extinção da peste em Margão e pelas acertadas ' 
medidas sanitárias e execução inteligente de importantes trabalhos de 
saneamento. (P. P. de 10-.12-1918); louvado pelos relevantíssimos serviços 
prestados como delegado especial da Junta de Saúde na direcção da brigada' 
contra a peste na vila de Margão e pelo seu zêlo, energia e superior compe¬ 
tência com que dirigiu e oiganlzou os serviços de defêsa contra a epidemia dc 
gripe (P.P. de 31-5-1919); louvado pela sua importantíssima iniciativa de 
instalação de um gabinete de curieterápia no Hospital Central de Nova-Goa, 

9 
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que muito 0 honra e revela mais uma vez a grande dedicação e amor aos 
serviços que lhe são confiados (P, P. de 13-7-1926); louvado pela forma 
carinhosa, dedicada e abnegada cora que colaborou na assistência ao finado 
Governador General Massano de Amorim • louvado pela dedicação e intcrisse 
manifestado na instalação c montagem do Gabinete de raios X e Electroterá- 
piano Hospital Central de Nova-Goa (P. P. de 27-9-1929 )~Cruz vermelha 
de dedicação; medalha militar de prata de comportamento exemplare 
Oficial da Ordem de Aviz. 

Pttblicaçõts: 

Higiene de Pangim—Nova-Goa, igo8. 

O problema biológico-Lisboa, 1909. 

As tripanosomiascshumanas-Porío, 1913. 

As micoses em Timor-In Boletim Sanitário de Timor, J914. 

A ictiose e 0 tokelau-In Boletim Sanitário de Timor 1914. 

Nodosidades fibromatosas-In Boletim Sanitário de Timor, 1914. 

üncinariose em Timor-In Boletim Sanitário de Timor, 1914. 

As distomatoses hepáticas-In Boletim Geral de Medicina e Far¬ 
mácia, 1918, 

A gripe em Salsete—In Boletim Geral de Medicina e Farmácia, 1918. 

As sinusites—In Boletim Geral de Medicina e Farmácia, 1918. 

Os novos su!furadores-Nova-Goa, 1920, 

Campanha antipestosa em iMargão, 1919. 

Campanha antipestosa em Pangim, 1926. 

Trabalhos cirúrgicos-Nova-Goa (i.« vol. 1921 e 2.* vol. 1925). 

Lições de enfermagem-1922. 

Relatorio do Instituto Bacteriológico—1925, 

Pró Escola Médica—1925. 

Anuários da Escola Médica-1918-19,9, igrg-içao, içai-ijaa. 

«ralação de aaote- O Cometa 
Halleyi, Consfilmçao da matena, dissociação da matéria-oa Revis a 
líoclerna—1910* 

Pedro Leio de Baroos-de Velim-lese na Escola Médica de Goa em 
15-5-1916 e na Faculdade de Medicina de Lisboa; em 9-5-1919. Noméado 
^fejes paia 0 quadro dos médicos milicianos de Serviço do Saáde do 
Exercito, por D. de 25-11-1916. Tenente por D. de 24-8-1917 Passou ao 

co graduado em alteres, em 14 de Junho. Nomeado tenenle-médico parao 
q ad de Sande de Macau, por D. de .5-5-1900. Transferido para 0 qnadro 
de Sandedalndia porD. de 25-Z0-.920, por permuta com 0 tenenlé- 
medico Peregrino da Costa qne desistiu da nomeação. Promovido a capitão- 
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médico por D. de . 6 - 5 - 19*61 major-médico, por P, M, de lé-a-.qSA* » 

ienenteUoronel-médico, potP.M,de 4 -i-i 940 . ^ ^ 

Comissões cte serviço Serviço de epidemia de meningite cerebto -espinal, 
desde 2 de Abril a 19 de Maio de 1921; director provisório do instituto Bacte- 
Sioode Nova-Goa,porP. P. n.- sA de 

Abril do mesmo ano ; Chefe da Secção Técnica, mtenno, por P.P.n 043, 
de 28 de Setembro de 1923, desde 2 de Oulnbto até 24 de Daembro do 
mismo ano; Serviço de campanha anti-pestosa em Pangim, desde26 de 
JaS ™ de Março de .924; vogal de juri de professores do J." gropo 
de Ucen Monidpal, por P. P. n.' 386 cie 27-6-927; delegado espeaal de 
Saúde da Brigada anti-meningitica da circunscrição da Delegacia de ™de de 
sâlsete desde 9 de Março até 26 de Abril de 1927; assistente do Instituto 
Lctaiológioo de Nova-Goa por um ano, por portaria ele 9 de Setembro 
dei929 ieretário da Escola Médico-Cirúrgica deNova-Goa, por P. P- 
! ■ . 5 2-2-1923; Exonerado, a seu pedido, dêste lugar por portarm de 
; ”.9,3; nomeado para diagnosticar uma epidemia denalureía desco 
nteida eá Mormugão, em 8 de Fevereiro de 19511 nomeado para de 
acordo oom 0 Presidente da Comi-i* Municipal das ilhas proceder a inspec- 
V/alba Cidade de Goa afim de indicar a melhor forma de remoção 
easuainnfcçâo, de abastecimento de âgiiae 
Ingari sendoum para 0 Posto de Socorros e 0 outro para o isolamento em- 

ootário desospeitosde pestilências, durante a Exposição 

tacisco Xavieti nomeado para organiaar e fiscalizar 
Veto Cidade de Goa, especialmenle 0 de iimpeza, sanidade e desinfecção das 
tasteetc dnrante a Exposição do Corpo deS. Francisco Xavie, d. 
TMi ioa2-nomeadoparainspeccionar os serviços dos Postos Sanitários de 

mL e Colém em t de Novembro de 19331 »“f“Vs\tro de^C ' 
lósico de Nova-Goa, por om ano, por portaria de 4 de Seterab-o de I 934 j 
Seietáiio da Comissão Administrativa da Leptosaria por ™ 
toÍ de I de Jolho de X 93 S i P-idente da Junta Centrai «bX/. 
anos por portaria de 9 de Março de 1937; assistente do ^ 

lógitlo de Nova-Goa por um ano, por portaria de ® de .940 

Jo da Juula de Revisão por um triénio, por P»'*»™'i';? * 
e Vogal de Juri dos exames finais da Escola Normal de Luis de Camões, por 

nortaria de i8 de Junho de 1940. 

Lmora, Cr® Vermelha de 

portaria de 3. de Agosto de 1929, pela , ôeC 

com que colaborou ua assistência ao finado Governador G»'. G®"'™ 
Massano de Amorim, durante a grave enfermidade qne 0 vitimou 1 oScial d 
ordem Militar d. Aviz, por D, de 27-11-2930 1 P«J'/® ' 5 ; 

pelo zêloe grande actividade demonstrados no desempenho to a«v^^^a 
sen cargo durante a exposição do corpo de S. Francisco Xavier, na Velha 
Cidade de Goa. 
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Publicações I , 

A índia Hindu—Etn “ A Provincia", n.«“ 263 a 297—1921. 

, O Ocidente—Série de 10 artigos—Pracasha—1929. 

Instrução em vernáculo—Pracasha, n.« 218—1931. 

Nossa Língua-Bharat, n.'’27—1934. 

Nossa Língua—Bharat, n.® 4—1935. 

Pela Paz-Pracasha, n.® 655-1935, 

A Conferência Económica e 0 Futuro de Goa-Pracasha, n.» 689-1936. 

Para a Paz—Pracasha, n.® 704—1930. 

De Acordo—O Médico, n," 3—1936. 

Some Observations on the Educaíional Reform in índia, Em Folheíoj 
Nov. 1937. 

Relatório do Delegado Especial da Brigada antimeningítica de Margio, 
«m i.“ de Maio de 1937—In Arquivos da Escola Médica de Nova-Goa—1927' 

Iniciação em Técnica Médica—“Médico ”—1912. 

Discursos Inaugurais : 

O Sindroma de Hipertensão—Arquivos da Escola de Nova-Goa—1930. 

O Ensino e 0 Estado Novo—.Heraldo, n.'’ 9*^49 ® seguintes—1941. 

João Manuel Pacheco de Figueiredo— natural de Margão, tese na Es 
cola Médica de Goa em 28-7-1923, com a classificação de 18 valores. Repetiu 
ò curso na Faculdade de Medicina de Coimbra com a média do curso de 17 
valores; tem 0 curso de Medicina Sanitária do Instituto de Higiene de 
Coimbra com a classificação de 19 valores. 

Nomeado médico de 2.* classe do quadro de Saúde de Moçambique por 
D. de 13-4-1927; transferido, por permuta, para 0 quadro da índia, por 
D. de 5-7-1928; promovido a médico de i.‘ classe por P. P. de 25-1-1932; 
nomeado medico escolar do Liceu Afonso de Albuquerque por P. P. de 
16-7-1937. Representou a Escola Médica de Goa no Congresso Luso- 
-Espanhol de Coimbra, era 1925. 

. Comissões de Serviço: Secretário da Escola Médica, assistente do Instituto 
Bacteriológico, vogal do Tribunal Arbitrai do Estado da índia; vogal do 
Conselho de Saúde e Higiene; membro da Junta Central de Inspecção; 
vogal do juri de exames do 2.'’ ano da Escola Normal.; membro da Junta de 
Recrutamento, 

Louvores; Por P, P. de 31-8-1929, louvado pela forma carinhosa, 
■dedicada e abnegada com que colaborou na assistência ao finado Governador 
■Massano de Amorim ; por P. P, de 14-7-1930 louvado pela inteligência e 
energia com ique organizou e efectuou 0 combate à peste pneumónica 
manifestada em Nagoá (Salsete); por P. P, de 15-1-1932, louvado pelo muito' 
2êlo e grande actividade demonstrados no desempenho dos serviços a seu 
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cargo durante a exposição do Corpo de S. Francisco Xavier na Velha Cidade 
de Goa ; por P. P. de 7-2-1935, louvado pelo zêlo e dedicação com quo 
exerceu as funções de vogal do Tribunal Arbitrai Em 3-1-1941, louvado pelo 
Director da Escola pela prova do seu zêlo profissional c de labor cientifico 
revelado em alguns trabalhos de clínica médica que apresentou e que 
constituem valiosa contribuição ao ensino da Clínica Médica na Escola. 

Publicações: 

A bismutoterápia na sífilis— 1923. 

Os grandes problemas de fisiologia (As mutações do B. de Koch. O 
ultravirus-A hereditariedade-A vacina B. C, G.)-Oração de sapiência. 
Arquivos da Escola Médica—1929, 

Relatório dos serviços executados na peste pneumónica em Nagoá, no 
Boi, Geral de Medicina e Farmácia—1930. 

Um novo tratamento das infecções gonocócÍcas-A vacinoterápia regional 
pela porta de entrada, Idem—1931. 

A propósito das indicações extra-diabéticas de insulina—Algumas obser¬ 
vações pessoais, idem—1931. 

Um de caso miopatia atrófica progressiva do tipo escápulo-humeral de 
Erb., idem —1932. 

Notas clinicas sôbre a colibacilose. Idem —1933. 

Lições do curso de parteiras (adoptado na Escola Médíca) 
Idem-1933. 

O perfil intelectual e moral do Dr. Silva Teles (discurso) In Boi. Gera 
de Med, e Farra. N.os 5 a 12, 1934, 

Sifilis terciária simulando lepra, de colaboração com 0 Dr. Soares da 
Veiga, No Médico—1939. 

Um inquérito escolar (estudo antropo-fisiológico e médico)~.volume 
prefaciado pelo Prof, Dr. Serras e Silva, Director Geral de Saúde Escolar— 
In Arquivos da Escola Médica-1930. 

Tiie study of Pedagogical Anthropometry of the GoanStudents-In 
Current Science, Bangalore—1936. 

The auto-urino*therapy in Dermatology—In the “ Antiseptic’’ Ma¬ 
drasta-.1937. 

Contribation to the study of blood groups in the Indian Christians and 
Hindus of Goa— In Arquivos da Escola Médico-Cirurgíca de Nova Goa. 

O tétano na índia Portuguesa e a seroterápia na Clínica Hospitalar 
—In Medicina Contemporânea—1937, 

The Hypertrophy of Heartamong Goan Students-In Antiseptic 
Madrasta—1939. 

Medicai Control In Sports—ín the “ Antiseptic ” —1939. 




70 


BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


HÉDICOS DE GOA NOS QUADROS DE SAUDE 


Thyroid in relaíion to paíhogeny of oedemes (de colaboração com o Dr. 
H. Albuquerque)_Idem -”1938. 

Pain indiagnosls of the gasíro-duodenal ulcera, de colaboração como 
Dr. E. Dias—Idem—1939. 

Sub-phrenic gaseous abcess, de colaboração com 0 Dr. M. Martins-In 
The Medicai Bulletin " Bombaim-1939, 

A intervenção do médico na cultura física. A sanidade física do soldad» 
indo-português e as causas da sua decadência-Conferência-In Boi. do 
Instituto Vasco da Gama-1940, 

Dextrocardia caused by diaphragmatic paralisis, com a colaboração dt 

E. Melo—In the ‘‘ Ántiseptic”—1941. 

0 problema de hiponutriçào do escolar goês, In Arq. da Esc. Med. 
Cirurg. de Nova Goa. 

Trabalhos escolares: 

As modernas aquisições sôbre a fisio^patologia dos rins (segundo a orien¬ 
tação das lições magistrais do professor Pacheco de Figueiredo) por José 

F. Mesquita—In Boletim Geral de Medicina e Farmácia. 

0 síndroma ictérico (Idem) por E. de Melo-Idem ~0 Médico-1939. 
Casos clínicos (23 casos)—Vol. I. 

Casos clínicos (14 casos )-Vol. II. 
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MÉDICOS DO QUADRO DE SAÚDE 
DE MACAU 

(FOiMOS PELA ESCOLA MEDIGt DE COA) 

António Joaquim Nunes de Oliveira -de Nova Goa; tese cm 1868— 
Professor provisório da cadeira de física, química e história natural por P. P, 
de 9-6-1868, Exonerado por P. P. de 24-5-1870, por ter sido 
nomeado facultativo do quadro de Macau. NoLneado mediante concurso, 
provisóriamente nos termos da autorização ministerial de 28-12-1869, faculta'* 
tivo de 2 * classe do quadro de Saúde de Macau e Timor, por portaria do 
Govêrno da índia, de 17-2-1870. Partiu para Macau em Maio de 1870, Con- 
firmado por D. de 18-8-1870, Serviu em Macau e Timor de 1870 a 1874^ 
ano em que entrou de licença registada; por D. de 20-1-1875 prorogada 
por mais um ano a licença registada; por portaria do Govêrno da índia do 
; mesmo ano e sob proposta unânime do conselho da Escola Médica nomeado 

I para exercer 0 magistério na referida Escola, durante a falta do facultativo 

f, do quadro sem prejuízo das obrigações que tem de se apresentar ao serviço 

[ do quadro de Macau e Timor, acabada a licença registada, Por portaria de 23 

j de Agosto de 1876, foi nomeado lente da 3.* cadeira do Instituto Profissional. 

' Por portaria do Govêrno da índia, de 27-2-1879, nomeado sob proposta do 

' Conselho da Escola Médica para substituir provisóriamente 0 facultativo do 

[ quadro, Manuel Maria Bordalo Pinheiro que se ausentou para 0 Reino. 

I Foi redactor do jornal “ Nova-Goa ” que se publicou em 1 876. Faleceu 

cm Nova-Goa, em Dezembro de 1879. 

I PuUicaçSes'. 

í Estudos sôbre 0 beri-beri. In Arquivos de Farmácia e Ciências Aces- 

}. sórias-i868-DactilUe sifilíticaem Timor-Ibidem. (i) 

! Clovis Sebastião Xavier Santana Piedade e Costa—de Assolnã, tese 

! cm 1871. Foi um dos seis mancebos mandados pela Junta da Fazenda para 

1 Portugal, afim de prosseguir estudos superiores e qLie teve de regressar após 

cêrea de dois anos, por lhe ter sido suspensa a pensão, Foi. ainda aluno do 5.* 
i ano da Escola Médica, lente demonstrador de Anatomia. Nomeado, precedendo 

( 1 ) Será a daotilite ouja natureza boubal foi demonatrada pelo Dr. Pedro J, Peregrino 
da Ooata na toée apresentada à Faculdade de Medicina do Dísboa 1 
" A Ia Veille du Oontenaire ' por FroilanodeMelo. 
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concurso (i) provisóriamente cirurgião de 3 * das» „ 4 
de Macau e Timor, por portaria doGorêrno daindia de 18 dl »• 4 
Conírmado por D. de 20 de Julho de 1876. Serviu si em "“d 
mmaçao do Ministério de Marinha e Ultramar, de 17 dê ttad ff 

inspecionado pela Junta de Saúde da índia que 0 iulL li? '“i 

temporáriamente Exonerado de facnltativo^de a/ cÍL deT 

por ter estado mais de 540 dias sem exercer as lunçSes do se?” * 
motivo de doença e por ter sido julgado incapae de Lo 4 ' 

de Saúde do Estado da índia, (D, de 23 de Outubro de 137T)" 

.JoâpJaqnesFlorianoAlrares-deMargãoileseemiSao m 
do cirurgião ajudante do Batalhão da linha da Cidade oo 7 n f ”“ 7 “' 

por excnmação do cirurgião ajudante Vicente de pluU PiL 
Macau medico por Sua Magestade e que antes da criação a E«L J ?' f 
Goa, obteve a carta em Goa. em aj de Abril de 1839 (>) p„ D 1 « * 

foi promovido a cirurgião-,ndr. Prestou serviços „a unarnf a 
e por várias vezes no quadro de Saúde até comorhft ““““ 

Saúde, interino. Era condecorado com a’Ordem de Tôm'^°?“?“ ^ 
um dos c».cos mais recorridos da Sua época. Faleceu'ImX, » 

Procurador da Coroa e Fazenda de mILÍIbIZ ' 

deixando os seguintes Sllios: Eugênio Marciano Aliarei oÍet' * 
de Macau; Francisco Xavier Alvares maior de e. 7 - “ “'‘“'SHo-miir 
Poitugal; Ernesto Alvares, professor’da iislrução priLri,??'? * 
Rainon Alvares, Cónego da Sé de Macau; Alvaio Alvarl í''™ 

comércio; D. Amélia Alvares e Garcia, casada com 0 Ge'nêml a”S Í 
Augusta Alvares e Santos casada com 0 Coronel António to,o j »’ 
que foi governador interino de Macau' D Carnlin 1 F*"'»* 

Canossiaua; D, Delmira Alvares. cL J”Sc Alvares. Madre 

(1) Oonst* de um relato da época que quando fni dn 
cau, 0 Conselho da G-oola Médica por do bbu utIm r T'*" ° 

das yeses se impunha com a sua autoridaC ttras rp! 7 
medico com menores olassifloações. justificando a nronoam í Conselho, propnsera nm 
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Luís Lourenço Franco-de Macau; tese em 1875; tinha também 
0 diploma de farmacêutico, defendendo tese em 1871. Por portaria do 
Governo de Macau, de 20-5-1878, foi nomeado "facultativo auxiliar do 
quadro de Saúde, para servir em Timor, visto 0 facultativo daquela Ilha se 
achar incapaz de exercer clínica por doença e por não haver médicos do qua¬ 
dro em Macau que pudessem ser para ali destacados”; confirmada a nomeação 
por portaria régia de 30-7-1878. Por D, de 4-9-1878, foi nomeado facul 
tativo do quadro de Saúde de Macau e Timor. De 1878 a 1880, foi delegado 
de saúde de Dili. Reformado cora a graduação de capitão por D. de 
15-11-1895, contando-se-lhe 19 anos de serviço. Já depois de reformado foi 
por várias vezes requisitado para prestar serviços no quadro: em 1895 e era 
1898, por ocasião da epidemia da peste; em 1899 etc. Por P. P. de 19-1-1916, 
fêz parte da comissão com 0 chefe dos Serviços de Saúde 
Machado de Araújo, cap. médicos Morais Palha e Amaral, tenentes médicos 
Tavares, e Leite Machado, cirurgião-mór reformado Eugênio Alvares e 
farmacêuticos Elísio Tavares e Henrique Nolasco da Silva-incumbida de 
propor modificações à regulamentação do exercício de medicina e farmácia. 

Possuindo 0 diploma de farmacêutico, estabeleceu em Macau, depois 
de reformado, uma farmácia, 

Bernardo Maria das Neves Araújo Rosa— de Macau; tese em 
1857, Nomeado cirurgião ajudante da guarnição de Macau por D. de 
3-7-1858; promovido a cirurgião-mór em..„„ Por P. P. de 1892 fo‘ 
louvado, êle e os outros oficiais, pela maneira expedita, corajosa e cheia de 
abnegação como todos concorreram para salvar vidas por ocasião da tromba 
marinha qne passou pelo porto interior. Prestou serviços na guarnição da 
colónia e serviu por várias vezes como médico interino do quadro. Foi 
julgado incapaz de serviço e passado à inactividade temporária por P. P. de 
12-8-1893 e reformado por D. de 25-10-1893. Era 1898 foi vogal do 
Conselho da Província. Faleceu era Macau, em i-g-1907. Era sobrinho 
de Marcelino de Araújo Rosa que foi Cônsul em Sião, 

Eugênio Marciano Âlvares—de Macau, filho do cirurgtão-mór, João 
Jaques Floriauo Álvares; formado pela Universidade de Bombaim e com 
cursos de aperfeiçoamento na ilnglaterra. Nomeado cirurgião ajudante 

em.Promovido a cirurgião.mór por Ireforma do cÍrurgião*raór Bernardo 

M. dos Neves Araújo Rosa, por D. de 25-10-1893. Prestou serviços na 
guarnição de Macau e desde 1900 ficou adido ao quadro de Saúde. 

Ainda após a reforma em iqtz, foi por várias vezes chamado a prestar 
serviços no quadro; em 1913 e em 1914 para visitas de saude aos vapores de 
Honghong e Cantão e ainda em 1916, no Comissariado de Polícia, onde me 
féz entrega dos respectivos serviços clínicos, Por. D. de 16-4-1903, foi louvado 
pelos serviços prestados na epidemia de cólera de 1902; por P. R de 
24-7-1900, foi louvado pela inteligência, zêlo e dedicação cora que trabalhoa 
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para combater a epidemia da peste bubônica dêsse ano. Em 1902 foi vogal do 
Conselho Municipal e por P, P. de 19-I-1916 íêi parte da comissão com 0 
Chefe dos S. de Saúde Araújo, cap. med. Morais Palha e Amaral, tenentes- 
médicos Tavares e Machado, cap. med. Luís L. Franco e farmacêuticos 
Elisio Tavares e HenriqueiNolasco, para eãtudar e propor modificações à 
regulamentação do exercício de medicina e farmácia. Faleceu em Bangkok, 
onde se encontrava de passagem, em 6-11-1920. 
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MÉDICOS DO QUADRO DE SAUDE 
de MACAU 

(BEDICOS PEL# EStOlÂ HEOIGÀ DE GOA E PEIAS FACOIDAOES DE 
BICIDADEPDRTDCAl) 


T Â AfnngQ—de Taleigão; tese em Nova-Goa, em 2J“4 -i9I4, 

rãn de 18 valores Repetiu 0 curso na Faculdade de Medi- 

Se e “c » e Tto Is temoe do fdo Art. ,• da Cada de Lei de 

B-ia-wièVmeadologo Achegada a Macau pata combater com os outros 
médte do quadro uma violenta epidemia da variola cousegmu vacm r 
uma graude parte da populaçSo de Macau, sobretudo chineses relrac Stios 
às nossas medidas sanitírias. Promovido a cap. med. po do 8 -r o 19^ 
a major médico, em igaS, e a lenente-coronel-médico em 193^ Sepaiados 

osqòadros de Saúde de Macan e Timor em iqao, foi colocado poi D. de 

a7-7-i9ao, no quadro de Macau onde servia sempre. _ 

AiL de várias comissões de serviço, foi durante alguns anos d. eotor 
do posto Médioo-Estatlsaoo, ao qual competem as fnnçSes de delegado de 

jor a» Mamo piMmlgon “ «2““ Lj 5 , 4 ta 0 dant de sabaHiat oa mídio® dos sem 
indicar as colónias a necessida e J Metrópole qne desojem aumentar os seus 

ooahecimanto “ i”"" ,651^ a opoita.idd. 4. ..patir 

oseu oiitsoemqualquerdas reíericins iacmaa 4 

tZrLlh. «; “ “L F«id.d® a. 1 *.. a. M.trap.i., 

180 diasde licenoa daJuntade Saúde das Oolónias, por Port. Ministerial de 
e os estudos de especialização a que se está dedicando”. 
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Saáde e nas quais José Pedro Afonso muito pugnou pela higiene da cidade ; 
foi interinamente director do Laboratório de Radiologia e por duas vezes 
chefe interino dos Serviços de Saúde. Serviu comigo na epidemia de menin¬ 
gite cérebro-espinal de 1932 e nas epidemias de cólera de 1937 e 1938, em 
que prestou excelentes serviços. Especializado era oftalmologia, discípulo do 
Professor Gama Pintoj José Pedro Afonsoiabriu uma consulta externa gratuita 
no Hospital de S, Rafael, da Santa Casa de Misericórdia, consulta que teve 
um considerável movimento. Foi, durante alguns anos, professor interino do 
liceu e^últimaraente seu médico escolar. 

Foi um clínico muito recorrido quer na clínica geral, quer nas suas 
especialidades de oftalmologia e electroterápia, deixando radicadas simpatias 
entre a população de Macau. Faleceu em Macau, em 1940, no posto de 
Tenente-Coronel. 

Pedro Joaquim Peregrino da Gosta^^de Aquém; curso da Escola 
Médica de Goa, tese em ay-z-içia,. aprovado plenamente ; curso da Facul¬ 
dade de Medicina de Lisboa, média final do curso 14 valores; acto grande 
em 21-2-1920, com a classiRcaçào de 18 valores. Tem 0 curso especial de 
Técnica histológica do Instituto de Histologia, da Faculdade de Medicina de 
Lisboa; 0 curso prático de clínica e laboratório sobre as doenças do tubo 
digestivo, feito na Clinica Médica do Hotel-DÍeu, da Faculdade de Paris; 
emso de aperfeiçoamento sobre as doenças de coração, vasos e sangue, feito 
na clínica do Hospital de Piíié de Paris, sob a direçcão do Professor Vaquez; 
curso de clínica médica do Hospital Cochln, de Paris, sob a direcção do 
Professor Widal; cursos feitos, em 1920, em missão de estudo concedida 
pelo Ministro das Colónias. Em 1935, missão gratuita de estudo de servi¬ 
ços dé assistência infantil em Roma e Paris, Nomeado tenente-médico do 
quadro de Saúde de Macau e Timor nos termos do i." do Ârt. 9.° da Carta 
Lei de 28-5-1896, por D. de 29 de Julho de 1916, tomou posse em Macau, 
em 12-12-1916. Promovido a capitão-médico por D, de 28-2-192x1 
a major-medico por D. de 28-2"'i93i e a tenente-coronel-médico por D, 
de 28-2,1936. Reformado neste posto por D. de 36-5-1938, Serviu em Timor, 
em 1917 e 1918. Transferido, mediante concurso em que ficou classificado 
em primeiro lugar, para 0 quadro de Saúde da índia, por D. de 21 de Agosto 
de 1920, Transferido novamente, a seu pedido, para 0 quadro de Macau 
por D. de[25 de Outubro de 1920, 

Comissões de seniço ; Director do Laboratório Bacteriológico de Macau, 
precedendo concurso documental, por D. de 14 de Junho de 1922; em 1928, 
membro da Comissão encarregada de dirigir e fiscalizar a construção do 
bairro operário junto das Portas do Cêreo; em 1929, membro da Comissão 
encarregada da construção dos pavilhões das leprosarias de Ca-Hó e D. 
João; em 1932, médico naval da canhoneira Pátria; em 1933, membro 
da Comissão encarregada de proceder ao estudo científico dos efeitos 
físicos e psíquicos do ópio e bem assim do método de tratamento dos 


fumadores de ópio; cm 1934, membro da Comissão encarregada de 
proceder aos estudos sobre a Distribuição dos serviços na Colónia 
e fixação dos quadros e vencimentos dos funcionários; em 1932, após voto 
unânime do Conselho de Saúde e Higiene, sob a presidência do Encarregado 
do Govêrno, nomeado por P. P. de 8-3-i932-apesar-de competir ao Chefe 
dos Serviços de Saúde a direcção dessa campanha—para dirigir superior- 
mente todos os serviços de combate à epidemia de meningite cérebro-espi- 
nal que atacou cêrea de 500 pessoas que foram tratadas no Pavilhão do Isola¬ 
mento ; em 1937, já na situação de incapaz de serviço, aguardando reforma, 
também por voto unânime do Conselho de Saúde e Higiene e sob proposta do 
Governador Tamagnini Barbosa, encarregado de—sem qualquer ingerência do 
Chefe dos Serviços de Saúde a quem competia aliás por lei a direcção dessa 
campanha-dirigir 0 combate à epidemia de cólera que atacou cêrea de 
500 pessoas que foram na suaquási totalidade isoladas e tratadas no Pavilhão 
do Isolamento e na qual foram vacinadas cerca de 30 mil pessoas- em 1938, 
já reformado e prestes a embarcar, é convidado pelo mesmo governador a 
assumir a direcção do combate desta segunda epidemia de cólera que atacou 
cêrea de mil pessoas que foram também isoladas e tratadas nos serviços do 
isolamento e na qual foram vacinadas cerca de cem mil pessoas, 0 maior 
número de vacinações anticoléricas até lá efectuadas na colonia. O sucesso 
destas campanhas deve-se a plenos poderes—dotados não só de autonomia 
técnica, como administrativa-concedidos pelos governadores ao encarregado 
dêsses serviços, à colaboração do funcionalismo da Colónia e sobretudo à 
confiança que a população portuguesa e chinesa depositou no encarregado do 
combate às epidemias, 

Era 1938, Presidente da Comissão Administrativa das Leprosarias; Dele¬ 
gado ao 6.® Congresso da “ Far Eastern Association of Tropical Medicine " 
de Macau que se reuniu em Tóquio, em Outubro de 1925; Delegado de Macau 
ao Comité Consultivo da Liga das Nações, reunido em Delhi, em Dezembro 
de 1927: Delegado de Macau ao 8.® Congresso da “Far Eastern Association of 
Tropical Medicine ”, reunido em Calcutá, em Novembro de 1927. Vice-Pre¬ 
sidente em Macau, da mesma Associação, de 1930 a 1938. Em 1934, nomeado 
delegado de Macau à conferência de lepra efectuada em Shangai; ein 1938, 
delegado de Macau à reunião, efectuada em Hongkong, por iniciativa do 
director do Bureau de Higiene, do Oriente, da-Liga das Nações, para discus- 
são do projecto da sua autoria, de convenção sanitária entre Macau, 
Hongkong e Cantão. 

Chefe interino dos Serviços de Saúde em 1984,_ desde Julho de 1932 a 
Outubro de 1934 e em 1938; Presidente do Tribunal Militar, vogal do 
Conselho de Instrução Pública, etc. 

Lançou as bases dos serviços clínicos da Assistência infantil criando em 
1921, no Asilo de Santa Infância, a cargo das irmãs Canossianas, enfermarias 
e consulta externa que tiveram sempre considerável movimento e, era 1934, 
quando director dos Serviços de Saúde criou os serviços de Assistência 
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Infantil—Diploma Legislativo de 9 de Julho de 1934,—fundando 0 Hospital 
Infantil de Santa Sancha que funcionou cêrca de um ano, Em 1930, por 
sua iniciativa e com a colaboração do Director da Fazenda, Fernando Dias 
Costa e do Condutor das Obras Públicas Monteiro Lopes se construiram os 
pavilhões da leprosaria de Ca-Hó e se repararam os da Ilha de D. Joào, 
proporcionando-se aos leprosos todas as comodidades e assistência clínica 
regular. Em 1933, no pavilhão anexo ao Hospital Conde de S, Januário» 
criou 0 serviço de tuberculosos provido de todos os modernos tratamentos, 
apresentando 0 respectivo projecto de assistência aos tuberculosos (diploma 
legislativo de Nov. de 1933). 

Foi agraciado com as Ordens de Aviz e de Benemerência e tem 0 
seguinte louvor dado em ordem à força armada: “louvado pela coragem, 
abnegação e zêlo como executou os serviços a seu cargo na profilaxia e 
combate, na epidemia de varíola que nos três primeiros meses de 1917 assolou 
a cidade de Macau’’; os seguintes louvores dados pelo Governo da Colónia: 
louvado pela inteligente e dedicada colaboração que prestou, como Director 
do Laboratório Bacteriológico na epidemia de cólera de 1926; louvado pela 
muita competência, de que manifestou provas no desempenho da comissão 
nomeada para estudar e propor uma nova regulamentação sôbre estabele¬ 
cimento, funcionamento e fiscalização das fábricas de panchões, fogos de 
artificio etc.; louvado pela muita assiduidade e zelo com que se houve no 
desempenho da Comissão encarregada de dirigir e fiscalizar a construção de 
casas destinadas à população chinesa nos terrenos junto às Portas do Cêrco; 
louvado^ pela forma criteriosa, prudente e enérgica com que procedeu e pela 
competência que revelou no desempenho de todos os serviços de combate 
contra a meningite cérebro-espinal que grassou era Macau e de que foi 
encarregado de dirigir superiormente; por portaria de lo de Dezembro de 
193^ tendo sido julgado incapaz pela Junta de Saúde, louvado “por ter 
prestado valiosos serviços a esta Colónia e à Nação e pelo zêlo, dedicação e 
inteligência com que os desempenhou, quer ampliando e modernizando os 
serviços, como os de assistência aos leprosos, clínica infantil e vários outros; 
quer como clínico na assistência ao indígena, quer ainda por ter desempe¬ 
nhado com proficiência tôdas as comissões de serviço que lhe foram 
confiadas”; por portaria de 3 de Novembro de 1937, louvado “pelo seu 
trabalho e inteligente direcção nas medidas tomadas tendentes a debelar a 
epidemia de cólera, uma das maiores que grassou nesta Colónia e também pela 
dedicação e competência que mais uma vez revelou no tratamento dos doen« 
tes”; por portaria de 6 de Abril de 1938 exonerado de Presidente da Comis¬ 
são Administrativa das Leprosarias e louvado “ pelos brilhantes serviços 
prestados aos leprosos durante muitos anos e a cuja iniciativa se devem as 
actuais instalações da leprosaria de Ca-Hó e a sua assistência aos leprosos 
por portaria de 10 de Novembro de 1938, por ocasião da sua retirada da 
Colónia, louvado “ pela inteligência, dedicação e competência com que 

desempenhou sempre os seus cargos nesta Colónia”, 
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PubUcuções: 

Épidemiologie de Macao . Tóquio 1925 

Yaws in Timor . . Tóquio 1925 

Relatório da epidemia de meningite cérebro-espinal, Macau 1933 

Boletins sanitários de Macau—1931, 1932 e 1933. 

An epidemiological and clinicai study of a cerebro¬ 
spinal meningitis at Macao . Nanquim 1934 

L’assistenza infantile a Macau—In “Maternitá ed Infanzia”—Roma, 1935. 

Relatórios das epidemias de cólera de 1937 e 1938... Macau 1938 (^) 

João Filipe António Ferreira-de Nova-Goa; Curso na Escola 
Médica de Goa, em 1934, com a classificação de 17 valores; tese na Faculdade 
de Medicina do Pôrto, em 1935, com a classificação de 18 valores. Tem 0 
cnrso de Medicina Sanitária do Instituto de Higiene do Pôrto e aperfeiçoou-se , 
era cirurgia em Paris, Alemanha e Viena. Em T938 foi nomeado assistente 
do i.“ grupo da Faculdade de Medicina do Pôrto e equiparado a bolseiro 
fora da Metrópole do “Instituto para a Alta Cultura”. Nomeado para 0 
quadro da Saúde da Guiné por D. de 21-7-1939, tomou posse em 10-10-X939. 
Transferido para Macau por Portaria Ministerial de 6-4-1940, tomou posse 
em 20-7-1940. 

E’ sócio da Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia e da 
Sociedade dos Anatómicos Portugueses, 

(1) Dêlea diase 0 coronel-médico Damaa Mora, Direotor do Instituto de Medicina Tro¬ 
pical de Liaboa na “Medicina Oontemporânea” : “Foi 0 ar. Peregrino da Ooata meu 
prestante colaborador na Ilha de Timor no período de 1917-1918. Tive ainda a vantagem da aua 
inteligente cooperação nos dltimoa 3 ou 4 meses da minha estadia em Macau, em 1936. 
Meceoeram-me sempre respeito e admiração as suas qualidades de inteligência, método 0 dedi¬ 
cação pelo serviço público, que os dois relatórios em causa amplamente confirmam. Declara 
ser 0 último serviço que presta a Macau, êste de ter organizado aluta contra as duas epide¬ 
mias de cólera. 

Fechou com chave de ouro a sua carreira brilhante, na qual avultam a campanha contra 
a epidemia de meningite cérebro-espinal em 1932, as suas pesquisas epidemiológicas, relativas 

à cólera.0 sr. Peregrino da Oosta representou com distinção a colónia de Maoau em vários 

Congressos da Associação dos médicos do Extremo-Oriente e em muitas conferências sanitá¬ 
rias nas quais 0 Govêrno da Colónia fei convidado a comparticipar, E’ uma perda sensível 
para os serviços de saúde coloniais a retirada prematura do sr. Peregrino da Ooata, quando da 
sua competência e da sua aotividade havia tanto aiuda a esperar... Com a isenção e a modéstia 
que 0 caraoterizam, Peregrino da Oosta só muito de leve se refere ao estado de confusão em 
que lhe foi entregue a direcção superior de luta anti-oélera. Essa indicação é suficiente para 
deduzirmos que 0 enérgico Governador da Colónia Sr. Tamagnini Barbosa, não hesitou em 
recorrer na perigosa emergênoia à provada competência do sr. Peregrino da Oosta, saltando 

por cima de rotineiras formalidades burocráticas.Os relatórios do Sr. Peregrino da Oosta 

alinham honrosamente ao lado de outros trabalhos do mesmo médioo, tais como 0 excelente 
relatório sôbre a meningite oérebro-espinal de 1932, vários relatórios de saúde de Maoau e 
ficam constituindo guia e modêlo para futuras oampanhaa sanitárias naquela colónia 0 até 
em outras,” 
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PuUioações! 

“Contribuição para o estudo da abóbada palatina nos portugueses”— 
Memória apresentada à Sociedade Portuguesa de Antropologia. 

*' Aeteroteropia dentária e a etiologia do Sindroma de Dubeuil-Chara- 
burdel”—memória apresentada na reunião dos Anatómicos Portugueses. 

“Dissection d’un foetus monstrueux In Folia Anatómica 

“As anomalias dentárias ea sua importância clínica“Revista 
Portuguesa de Estomatologia. ’’ 

“ Malformation du système urogénital chez le porc domestique ''-Jn 
“Folia Anatómica’*. 

“ Dissection d’un nègre de Mozambique '* de colaboração com J, A. Mar* 
tins-In “ Folia Morphologica 

“A ciência do Ioga e o automatismo do sistema nervoso vegetativo 
Na Revista “ Além ” e em conferência efectuada no Porto, na Liga Portu¬ 
guesa de Profilaxia Social. 

“Um novo caso de anomalia genital'*— In “Arquivos de Anatomia e 
Antropologia 

0 palato e a mandíbula nos Bantos de Angola e Moçambique. 


I, 

I 

I 


I 


t 



MÉDICOS DO QUADRO DE SAÚDE 
DE TIMOR 

(FOiÀDOSPElll ESCOlí MÉDICÍ lE 60Â) 

Manuel Constâncio da Costa— de Majordá; tese em 1854. Foi um 
os primeiros médicos da Escola de Goa, nomeado para 0 quadro de Saúde 
das Colónias, em virtude da seguinte determinação do Ministro de Marinha e 
Ultramar: “ Sendo de grande necessidade prover a Ilha de Timor de alguns 
Padres que promovam ali 0 progresso de Religião Cristã, de um facultativo ha¬ 
bilitado e finalmente de um indivíduo idóneo para reger uma escola de Instru¬ 
ção primária e sendo certo que só do Estado da índia poderá com mais facili. 
dade e economia ocorrer>se àquela necessidade. Manda El-Rei recomendar ao 
Governador Geral da índia : i.» Que de acôrdo com 0 Bispo procure enviar 
para aquela Ilha três ou quatro Padres organizados em Missão, cada um dos 
quais vencerá ali a côngrua anual de 300 rupias e a gratificação de 150 ru¬ 
pias, quando seja professor, 2.“ Que precedendo concurso nomeie um 
cirurgião pela Escola de Goa, para ir para Timor, na qualidade de cirurgião 
de 2.‘ classe, segundo 0 D. de 11-12-1831. S-" Q^e finalmente nomeie um 
professor da Instrução primária para Timor, como vencimento de 375 ru¬ 
pias, Paço, í7 de Setembro de 1855 Âthou^uia/’ 

Foi nomeado por portaria do Governo da índia, de 17 de Janeiro de 
1856, cirurgião de 2.“ classe com exercício nos estabelecimentos de Solor e 
Timor, com graduação e vantagens concedidas pelo D, de IH2-I851 e con. 
firmado por portaria régia de 3 de Setembro de 1859. Em 1861, tendo com¬ 
pletado cinco anos de serviço e pretendendo reformar-se, requere ao Govec* 
nador de Timor licença para se tratar em Goa, para 0 que junta, visto ser êle 
0 único médico em Timor, atestado de ura cirurgião de fragata -holandesa, 
que ali esteve de passagem, Chegado à índia, 0 Governador Geral submete-o 
à Junta de Saúde de Nova-Goa, que depois de lhe ter concedido algum meses 
de licença, 0 julga apto para 0 serviço. E regressa a Timor. 

Tendo ficado a colónia sem médico, com a saida de Manuel Constânrio 
da Costa, escreve 0 Governador de Timor ao da índia; “ Ficamos aqui sem 
facultativo, achando-se a saúde pública entregue a um oficial do Batalhão 
Defensor, que tem alguma prática dos hospitais, mas que não tem sombras 
de ciência. E* bárbaro deixar a saúde pública inteiramente abandonada e os 
pobres habitantes de Timor sem um facultativo que lhes acuda. ” {') 

A um pedido de gratificação feito por Manuel Constâncio da Costa poc 

( 1 ) Oorcespondênoia de Timor. Arquivo histórico da índia Portuguesa, 

II 
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serviços prestados na Farmácia, o Governador de Timor, Afonso de Castro, 
dá no sen ofício de I de Agosto de 1862, ao Governador da índia a seguinte 
informação que merece ser registada; ‘‘O cirurgião Manuel Constâncio da 
Costa ficou encarregado da botica do Hospital por uma razão muito poderosat 
porque não havia em Timor quem estivesse no caso de dirigir a Farmácia; e 
sendo êle cirurgião por obrigação humanitária devia preparar êle mesmo as 
receitas que formulava, porque nào 0 fazendo os doentes do Hospital não 
podiam ser tratados. Nunca em Timor houve farmacêutico e porisso nunca 
por tal lugar se arbitrou ordenado, Quem exercia a clínica manipulava as 
substâncias que entram na composição dos iremédios. ” Esta informação do 
Governador de Timor de que nunca lá houve farmacêutico não é exacta, pois 
que por despacho do Governador da índia, Lopes de Lima, de 19 de Abril 
de 1841, fora para lá mandado 0 ‘‘boticário Salvador de Sousa, morador em 
Serulá, com p vencimento igual ao do Físico da Capitania, sendo obrigado a 
coadjuvá-lo e exercer as suas funções na falta deste." Êste boticário chegou 
a Timor, em princípios de 1842. (i) 

Além de várias outras comissões, Manuel Constâncio da Costa foi Presi- 
dente da Câmara Municipal de Dili, Secretário do Conselho Governativo e 
ocupou um lugar de relêvo na burocracia da Colónia. Foi agraciado por D, 
de 24«2 *i 87I com a Ordem de N. Sra. da Conceição de Vila Viçossa, “ pelos 
serviços extraordinários que prestou em Dili no desempenho do cargo de 
Secretário do Govêrno e de cargos Judiciais ”, Serviu em Timor 9 anos até 
16-12-1866 e foi reformado com 0 soldo por inteiro, por D. de 25-8-1868 
Após 0 seu regresso à índia, foi Administrador dos Concelhos de Sanguém, 
Bardez e Salcete e das Confrarias de Salcete. 

Ludovico Leonardo Mariano Baracho—de Nagoá; tese em 18Ó5. 
Nomeado interinamente facultativo de 2,' classe do quadro de saude de 
Macau e Timor, na vaga de Manuel Constâncio da Costa, por portaria do 
Govêrno da índia, de 26-7-1867. Confirmado por portaria régia de 
11-12-1870^ Foi condecorado por D. de 21-8-1875, com 0 grau de cavaleiro 
da Ordem de Cristo, “ por importantes serviços da sua profissão prestados 
durante a epidemia de varíola que grassou em Dili nos anos de 1870 a 1871 
Serviu quási sempre em Timor e foi durante alguns anos director do Hospital 
Militar de Dili, fazendo cirurgia—amputações e outras operações-com bom 
êxitoi segundo consta dos mapas de estatísticas hospitalares por êle publicados 
nos Boi. Of, de Macau e Timor de 1872 a 1877, Tendo regressado a Macau» 
em Abril de 1877, faleceu em Hongkong, em 7 de Maio de 1878, 

Belarmino Lobo—de Moirá; formado pela Universidade de Bombaim. 
Foi facultativo do partido da Câmara Municipal de Damão em 18770 com 
0 cirurgião-mór Frederico Alcântara de Melo e 0 cirurgião ajudante Mannel 

(1) Correspondência dô Timor. Arquivo Histórico da índia Portugnesai 
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Maria Sobrinho prestou relevantes serviços no combate àtepidemia de cólera 
que ali grassou. E’ do teor seguinte 0 decreto da sua nomeaçãoi “Em 
conformidade do D. de 2 de Dezembro de 1869, hei por bera nomear 
facultativo de 2.“ classe, de Macau e Timor, 0 facultativo Belarraiiio Lobo 
habilitado na Universidade de Bombaim, visto ter sido um dos candidatos 
que satisfizeram a tôdas as provas do concurso findo em 28 de Julho último, 
devendo ser considerado como adido ao quadro, até que segundo 0 disposto no 
citado decreto possa ser admitido no dito quadro. Paço, 21 de Agosto de 
1879. Rít-Conde Sabugosa". Tomou posse no Palácio do Govêrno de 
Macau, perante 0 Governador e Secretário do Govêrno, em 24-3-'i88o. Por 
D. de 31-4-1880, em virtude da exoneração do facultativo Clovis da Costa, 
preencheu a vacatura no quadro. Em 13-11-1880 foi destacado para Timor, 
onde, excepto breves passagens em Macau e um ano de licença gracmsa na 
índia, em 1892, serviu até a sua morte em 1914. Das várias comissões que 
desempenhou, foi*me possível apurar só as seguintes: por P, P. de 31-13-1909, 
vogal da comissão nomeada para proceder à organização e preparação 
de exemplares da flora de Timor, destinados ao Congresso Internacional de 
Agronomia Colonial e Tropical; por P. P. de 8-2-1911, com 0 Juiz Osório 
de Castro, delegado Euclides de Menezes, i.“ Tte. Sousa Gentil, e Dr. J, de 
Paiva Gomes, vogal da Comissão nomeada para organizar a instrução 
pública em Timor; por P. P. de 9-8-1913 vogal da Comissão nomeada para 
' elaborar 0 projecto de saneamento do pântano de Dili. 

Louvores e CondecoraçlSes : por P. P. de 28-1-1890, louvado pela maneira 
distinta como se houve nas operações militares em Sarau e Faturono, Por 
D. de 9-4-1890, condecorado com 0 grau de Cavaleiro da Ordem de Cristo 
e por D, de 3-9-1896, cora a Comenda da mesma Ordem. 

Reformado por D. de 31-12-1908, com a graduação de capitão e soldo 
anual de 792ÍI000 reis, correspondente a mais de 32 anos de serviço efectivo 
em Timor; após a reforma foi mais de uma vez chamado a prestar serviço 

no quadro. ' 

Em 1917 destacado para Timor, fui ali encontrar ainda vi vas as brilhantes 
tradições deixadas por Belarmino Lobo-falecido, há cêrea de dois anos—* 
quer como médico do quadro, quer como Presidente do Município, quer 
como clínico. Como médico do quadro, Belarmino Lobo combateu quasi 
tôdas as epidemias da sua época, tomou parte em várias operações milhares 
por revolta dos indígenas tão frequentes nêsse tempo, merecendo menção as 
operações de Lautém ('), em 1889, em que se distinguiu e foi louvado; e foi 
inúmeras vezes 0 único médico em Dili a arcar com 0 serviço oficial e com 
a clínica urbana. Como Presidente da Câmara que 0 foi durante quinze, anos, 
Belarmino Lobo estabeleceu a canalização de água potável para Lahane e 
Dili, criou a Biblioteca Pública e 0 Museu Vasco da Gama-fazendoise êle 

(1) Jloio Sáíttlo de lutas ao Ultramar" por Tte.-Ooroael Belo de Almeida. 
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próprio de preparador-, mandou abrir ruas e alargar outras, dotou a cidade 
de canalização de esgoto e foi um benemérito de Timor, acudindo à colónia 
até em crises financeiras, E Dili tem hoje uma rua com o seu nome,—a 
Avenida Belarmino Lobo—dado ainda era sua vida. Como clínico, profundo 
conhecedor da nosologia timorense, Belarmino Lobo foi o médico preferido 
de tôda a população, desde o Governador até o modesto funcionário e ate o 
comerciante árabe ou chinês e nenhum outro clínico, mesmo das Escolas da 
Metrópole, enquanto êle viveu, conseguiu conquistar a aura de que êle gosava. 
Por um oficial da Administração da Saúde das Colónias, ao tempo sargento 
enfermeiro em Timor, foi-me contado um episódio da sua vida clínica que 
bem merece ser aqui arquivado, para se aquilatar o carácter, a nobreza da 
alma e o brio profissional dêste médico: Certo dia um capitão—decerto por 
questiúnculas que tomam vulto em terras pequenas—agrediu Belarmino Lobo 
que velho e já de si fraca figura, não pôde ripostar; pouco tempo depois, êsse 
oficial adoece gravemente com uma biliosa e manda chamar Belarmino Lobo 
considerado na Colónia o médico por assim dizer infalível nessa doença e 
que esquecendo o agravo acorre ao chamamento, trata-o com uma dedicação 
inexcedível, perdendo noites à sua cabeceira e consegue salvá-lo. E quando 
êsse oficial, já convalescente, estende-lhe a mão num gesto de agradecimento 
por tamanha dedicação, Belarmino Lobo vira-lhe as costas declarando que 
0 tratára por um dever profissional, como trataria qualquer outro seu se¬ 
melhante e recusando, como de costume a todos os funcionários os seus 
honorários, continuou a não manter relações com êsse oficial. 

Homem despreocupado, mesmo desleixado na sua apresentação, confun¬ 
dindo-se no seu aspecto cora um pobre amanuense, vivendo uma vida simples 
e primitiva, esquecido da higiene individual, Belarmino Lobo foi apesar-de 
tudo respeitado e estimado em tôdas as camadas sociais de Timor, desde os 
Governadores que o consideraram sempre, e deixou utn nome que perdurará 
naquela Colónia. Faleceu em Dili, onde viveu cêrca de 30 anos, em 
9 - 11 - 1914 , 


Domingos Manuel Rodrigues—de Tivim; tese em 1851. Nomeado, 
por portaria do Governo da índia, de 5 de Abril de 1862, precedendo con-* 
curso, cirurgião ajudante do Batalhão de Timor, visto não ter 0 dito Corpo 
também 0 cirurgião-inór e não haver naquela ilha senão um cirurgião de 2.* 
Classe (0 do quadro de Saúde; devendo 0 nomeado considerar-se para todos 
os efeitos Cirurgião ajudante do Exército de Goa; em comissão naquela Ilha 
por seis anos. Confirmado por portaria régia de 7 de Junho de 1862. 


(\)—CínirgiSo âe2a. alam Mamei Gonst&neio da Costa, Em Dm. da 1866, apSa 0 
íegreaso ã ladia do cirargiSo ajudante Doraingoa Mannel Rodriguee, por motivos de aaiíde 
6 aberto na índia ooncurso convidando os oirurgiSsa ajudantes do Exército e oa oirnrgiUeB 
oivis, a servir em oomissão durante 6 anos, oomo oirurgiao do Batalhão Defensor de Timor, 
maa 0 cononrso fica deserto, 
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QUADRO DE SAÚDE DE TIMOR 

(MÉDICOS PELA ESCOLA DE GOA E PEUS FAGOLDADES DE MEDICIIIA 
DE PDDTDDAL) 

José Casimiro Francisco de Sales Luís-de Candolim; tese na Escola 
Médica de Goa, em 13-4-1914, com a classificação de 17 vai.; curso na Facul¬ 
dade de Medicina de Lisboa com a média final de 13 vai. e classificação de 
13 vai, na tese; especializado em estomatologia; em Lisboa, Nomeado tenen- 
te-médico do quadro de Saúde de Macau e Timor, nos termos do ^ i.® do 
art. 9,'’da Carta de Lei de 28-5-1896, por D. de 29.7-1916. Posse em 
Macau em 12-12-1916, Nomeado logo à chegada a Macau para com* 
bater uma violenta epidemia de varíola, conseguiu com os outros 
médicos do quadro vacinar nesta primeira campanha de vacinação intensiva e 
compulsória que se efectuou naquela colónia, quási tôda a população portu¬ 
guesa e chinesa de Macau. E foi louvado em ordem à força armada de 
1-12-1917 “ pela coragem; abnegação e zêlo com que executou os serviços a 
seu cargo na profilaxia e combate à epidemia de varíola Destacado para 

Timor em 22-4-1917, apresentou-se em Dili, em 5-6-1917. Foi delegado de 

Saúde interino de Timor de 25-1-1919 a 27-9-1919, data em qne partiu para 
a Metrópole, por opinião da Junta de Saúde. Separados os quadros de Macau 
e Timor em IQ19, optou pelo quadro de Timor. Promovido a capitão-médico 
por D. de 15-11-1921; nomeado Sub-chefe dos Serviços de Saúde de Timor 
porD.de 29-12-1926; promovida a Lnajor-médico por D, de 29-9-1928 ; 
nomeado chefe dos Serviços de Saúde de Timor por D. de 13-4-1932. De 
7-8-1932 a 16-9-1933 dirigiu 0 combate à meningite cérebro-espinal que 
grassou em Dili, pelo qual foi louvado, Presidente da Comissão Urbana de 
Dili de 22-2-1930 a 28-10-1930, sendo louvado com os outros membros da 
Comissão porque “ serviram com muito zêlo, dedicação e acêrto devendo-se-, 
lhes notáveis progressos no saneamento da Cidade e pavimentação das ruas 
em que se iniciou a aplicação dos métodos modernos usados nas principais 
cidades. ” Passou à situação de desligado, aguardando reforma, por opinião 
de Junta de Saúde de Timor, em 4-2-1933; seguiu para Macau em 19-10-1933, 
por determinação do Ministério das Colónias, afim de ssr presente à Junta 
de Saúde daquela Colónia 0 ; Junta de revisão, que confirmou a opinião 
da Junta de Saúde de Timor; e era 30-10.1936, por ordem do Ministro das 
Colónias foi mandado segnir para a Metrópole; afim de ser submetido à 
Junta de Saúde das Colónias que 0 julgou apto para 0 serviço. Colocado 

( 1 ) Ds qne ao tempo 0 autor desta memória era presidente, 
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na Guiné por P.'M. de 2-2-19376 de licença ilimitada por P. M. de j 

13-2-1937» situação em que se acha presentemente, residindo em Lisboa. í 

Foi vogal do Conselho do Govêrno de Timor desde 5-4"i933 a 1935, juiz J 

substituto da Comarca e Presidente do Tribunal Militar Territorial, 

Deve-se-lhe a criação da Maternidade de Timor e acerca dele no discurso 
proferido no sarau realizado em*Dili, em 19-7-1919, em beneficio da referida 
Maternidade, a poetisa D. Florência de Morais disse : “ peço uma saudação 
unânime para um filho da índia que foi 0 inspirador e que longe ou perto será 

sempre 0 guia da Casa de Maternidade de Timor: 0 Dr. Sales Luís. O seu ^ 

humanitário e grande coração de português é que deu vida a esta idéia e / 

porisso lhe são devidos todos os louvores.” ^ 

Cláudio JulíãO Francisco Pinto—de Nova-Goa, filho de Viriato 
João Finto, facultativo do quadro de Saúde da índia; tese na Escola Médica 
de Goa em 14-4-1916, com 17 vai.; tese na Faculdade de Medicina de Coimbra; 
em 1924, com 16 vai. Nomeado tenente-médico e colocado em Timor, por 
D, de 2-£5-1919^ onde serviu até regressar definitivamente à Metrópole era 
1936. Em Timor foi delegado de saúde de Baucau, de 1920 a 1923, ano 
em que seguiu para a Metrópole, por opinião da Junta de Saúde. Regressou 
■a Timor era 25-11-1924; foi promovido a capitão-médico por D. de 
30-8-1925 e colocado, em 192Ó, como chefe de Delegação de Saúde dé 
Bobonaro; e fêz parte, como médico, da coluna que foi combater os chinas 
revoltados, sendo louvado “pela sua energia e coragem por ter tomado parte ; 

no tiroteio travado em Railaco, na repressão dos chinas revoltados, sem ser do 1 

seu dever ”, Seguiu para a Metrópole, de licença graciosa era 15-3-1930 e este* 
ve nessa ocasião em Paris a especializar-se em urologia. Regressou em seguida . 
a Timor e foi sucessiva mente delegado de Saúde da Zona Leste e da Zona 
Oeste e chefe interino dos Serviços de Saúde, de 4-2.1933 a 9-2 1934. Pro¬ 
movido a major-médico por P. M. de 25-2-1936. Foi Presidente da Comis¬ 
são Urbana de Dili em 1931, substituto do Delegado do Procurador da Re- ; 

pública em 1932 e vogal do juri do Tribunal Militar Territorial e Juiz Militar ? 

em 1933 ' Chefiou um dos sectores de combate à epidemia de meningite T 

cérebro-espinal em Dili, em 1932. e combateu várias epidemias de variola, de 
gripe etc. nas áreas das suas delegações. Regressou à Metrópole em 1936 e 
por P. M. de 30-12-1938 foi nomeado vogal da Junta de Invalidez e da 
Junta de Revisão dos Inválidos de guerra. Por P. M. de 9-2-1939 promovido 
a Tenente-Coronel-médico; por P, M, 27-12-1940 nomeado adjunto do 
Hospital Colonial de Lisboa, de que foi exonerado por P. M. de 17,5.1943 e 
colocado em seguida na Colónia de Moçambique, onde se encontra presente- | 

mente a servir no Hospital Miguel Bombarda. j 

Caetano Francisco de Sales Gomes— de Assoinã ; tese na Escola :: 

Médica de Goa em 16-9-1916, com 16 vai; curso na Faculdade de Medicina 
de Coimbra em 10-7-1926, com a média final de 14 vai. B; tem 0 curso de 


Medicina Sanitária do Instituto de Higiene de Coimbra. Nomeado tenente- 
-médico do quadro de Saúde de Timor, por D. 0162-5-1919. Serviu em 
Iimor de 25-9-1919 a 21-3.1923, data em que partiu para a Metrópole no 
goso de heença graciosa. Em Timor foi chefe da delegação de Saúde de 
Hatoha. Durante a sua permanência na Metrópole, de 1923 a 1926, acabou 
a repetição do curso na Faculdade de Medicina de Coimbra e requisitado pelo 
Ministério de Instrução Pública prestou serviços no Gabinete do Ministro. 
Promovido a capitão-médico por D. de 23-7-1936 e transferido para 0 quadro 
de Saude de Moçambique por D. de 18-2-1927. Recorreu dessa transferência, 
seguindo no entanto para Lourenço-Marques, onde se apresentou em 
29-3-1927. Colocado no distrito de Moçambique, foi subdelegado de Saúde 
deMomae dos Mogovolas; na primeira destas regiões foi também médico 
da Companhia de Boror e da Companhia Colonial de Angoche Ltda que 
tem milhares de serviçais indígenas e numerosos empregados europeus a seu 
serviço. Durante os dois anos que esteve em MÔraa foi notável a sua acção 
quer como clinico, quer no campo de saneamento rural, até lá julgado quási 
impossível pela distante vigilância da delegação de saúde de Angoche 

Provido 0 recurso no Supremo Tribunal de Justiça, foi anulada a sua 
transferencia para Moçambique por D. de 23-2-1928 e voltou para Timor em 
8-12-1929. Nesta sua segunda comissão em Timor foi sucessivamente chefe 
das delegações de saúde da Zona Leste e da Zona Oeste. Director do Hospital 
Dr. Carvalho, de Dih, e Chefe da Repartição de Saúde e Higiene em 9-2-1934. 
Com a integração desta Repartição nos serviços de Administração Civil 
assumiu por mais de úmavez a direcção dêsses serviços, fazendo parte dó 
Conselho de Governo. 

O seu constante interêsse pela assistência médica ao indígena levou em 
1935 em vista da enorme percentagem de indígenas infectados Us 
boubas-cerca de 25 mil que acusavam as estatísticas da Colónia-a 
apresentar um projecto de combate a essa terrível infecção espirilar 
que tem sido 0 flagelo da já de si débil população indígena de 
Timor. Foram empregados era larga escala nessa campanha-uma das 
de maior vulto que se tem efectuado em Timor e porventura a primeira 
campanha^ contra as boubas realizada nas nossas colónias -dois produtos; 

0 Trepo-ira-gabar e 0 Salbigai em tratamentos intensivos e se a Colónia 
gastou nessa campanha milhares de patacas, foram em compensação benéficos 
os resultados obtidos. Combateu também era Timor várias epidemias nas 
áreas das delegações a seu cargo, sendo digno de menção 0 combate à 
epidemia de meningite que grassou em Dili, em 1932, no qual chefiou um 
dos sectores em que se dividiu a cidade e pelas quais foi louvado. Por P M 
de 10-2-1935 foi promovido a major e em seguida nomeado médico* das 
Unidades Militares da Colónia, Presidente da Junta Central de Inspecção até 
a sua retirada definitiva da Colónia em 24-12-1937. Entre outras comissões 
de serviço público, desempenhadas era Timor nêste período de 1934 a 1937 
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destacam-se : as de i.“ Substituto de Juiz de Direito da Comarca, Presidente 
do Tribunal Administrativo Juiz, Auditor e Presidente do Tribunal Militar, 
vogal do Conselho Disciplinar, encarregado de vários estudos, inquéritos, 
sindicâncias etc. Na sua retirada da Colónia a população de Timor, grata 
pelos altos serviços por êle prestados, ofereceu-lhe uma mensagem de 
despedida pondo em destaque “as suas altas qualidades de carácter, 
dedicação e nobreza que tem demonstrado no exercício da profissão, 
considerando-a um sacerdócio e ainda - a sua nobre conduta como 
cidadão de porte irrepreensível, como médico de altas qualidades, conquis- 
tando 0 respeito e a amizade dos habitantes,.,". Transferido para o quadro 
de S. Tomé e Príncipe por D. de 1-6-1937, apresentou-se nessa Colónia em 
23-2-1931, sendo colocado na Repartição Técnica do Serviços de Saúde e 
depois como delegado de saúde da cidade de S. Tomé, lugar em que prestou 
excelentes serviços. Atingido por uma infecção na mão e que se propagou 
depois ao braço, em serviço profissional na Maternidade de S. Tomé, teve 
de regressar a Metrópole, em perigo de vida, e ali lhe foi amputado 0 braço 
esquerdo. A população de S. Tomé—os seus colegas, 0 alto funcionalismo 
e as forças vivas da capital-num belo gesto de solidariedade e de simpatia 
lhe deram nessa ocasião vivo testemunho de aprêço pelos seus serviços 
oferecendo-lhe passagem para a Metrópole, quando em perigo de vida se viu 
forçado a embarcar, afim de ser operado. E vítima de dever profissional, foi 
julgado incapaz de todo 0 serviço pela Junta de Saúde das Colónias e refor* 
mado no posto de tenente-coronel por D, de 28 de Set, de 1940, com a pensão 
extraordinária que é concedida aos que se incapacitam por doença contraída 
em serviço e por motivo do mesmo. 
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